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Gabinete do Prefeito
D E C R E T O Nº 39/2014

O PREFEITO DO MUNICIPIO DE CIANORTE, Estado do Paraná, usando 
das atribuições que lhe são conferidas por Lei e,
	 Considerando as disposições da Lei Municipal nº. 2.748/2006, de 
10 de
outubro de 2006;
	 Considerando as disposições do Decreto Municipal n° 241/2012;
	 Considerando o requerimento protocolado sob o n° 1.099/2014;
	 Considerando o parecer da Secretaria de Desenvolvimento Munici-
pal;

D E C R E T A

	 Art. 1º. Fica liberado da caução o lote abaixo indicado, localizado 
no loteamento cuja denominação é “Jardim Mediterrâneo”, dado como garantia 
da execução das obras e serviços de infraestrutura constante do cronograma 
físico-financeiro deste loteamento, conforme art. 3° do Decreto Municipal nº 
241/2012: Quadra nº 01 Lote 03
	 Art. 2º. Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
	 Art. 3º. Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 12 de fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO MUNICIPAL

P O R T A R I A  Nº 17/14

Substitui representantes do Conselho Municipal de Saúde, e dá outras provi-
dências.

	 O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE CIANORTE, Estado do Paraná, 
usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei, e
	 Considerando as disposições da Lei Municipal nº 2.268/2002, 
alterada pela Lei Municipal nº 3.557/10, de 18 de novembro de 2010,

	 R   E   S   O   L   V   E

	 Art. 1º. Substituir os Representantes dos Usuários do Conselho 

Municipal de Saúde, indicado no Art. 1º, alínea “d” e “f”, da Portaria nº 15/13,  
passando a ser:
	 “REPRESENTANTES DOS USUÁRIOS
	 (...)
d). 1 (um) representante de entidades congregadas de sindicatos de trabalhado-
res rurais de abrangência 	 municipal e seu suplente:
	 Titular: Domingos Vela
	 Suplente: Eder Lucas Aparecido
(...)
	 f). 3 (três) representantes de conselhos de Distritos e Bairros do 
Município e seus suplentes:
	 Titular: Claudomiro Zeferino dos Santos 
	 Suplente: Elisio Baleco de Souza
	 Titular: Jorge Roberto Gonçalves
	 Suplente: Nélcia Josiane Fontes
	 Titular: Luzanira dos Reis Mendes
	 Suplente: Vilson Reis

	 Art. 2º. Substituir os Representantes dos Profissionais de Saúde, 
indicado no Art. 1º, alínea “a”, da Portaria nº 15/13,  passando a ser:
“REPRESENTANTES DOS PROFISSINAIS DE SAÚDE
	 a). 2 (dois) representantes dos servidores da saúde do Município e 
seus suplentes:
	 Titular: Ana Paula Ribeiro Brito Aguila
	 Suplente: Marcela Soares Loureiro do Amaral
	 Titular: Antonio Marques Junior
	 Suplente: Melissa Meneguetti Bacon

	 Art. 3º. Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
	 Art. 4º. Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 13 de fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

PORTARIA Nº_16/2014

O PREFEITO DO MUNICIPIO DE CIANORTE, Estado do Paraná, usando
das atribuições que lhe são conferidas por Lei, e
	 Considerando a necessidade de proceder à avaliação de veículo 
automotor de propriedade do Município de Cianorte, para futura alienação;
	 Considerando que os veículos a serem avaliados serão: 1) VW GOL
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SPECIAL 1.0 2P, PLACA AJK 0576, CHASSI 9BWCA15X5YP121783, ANO
2000/2000, COR VERMELHA, RENAVAM 740712829, GASOLINA; 
2) MOTOCICLETA HONDA CG 125, PLACA AIV-3819, CHASSI 
CG125BR1522379, ANO 1986/1987, COR VERMELHA, RENAVAN 
520805720, GASOLINA; 

R E S O L V E

	 Art. 1º. Nomear Comissão para proceder às avaliações de veículos 
automotores de propriedade do Município, a qual será composta pelos seguin-
tes membros:
	 Presidente: Eliab Vieira Moreno
	 Secretário: Reginaldo Epifanio de Souza
	 Demais membros: Nivaldo Aparecido Ruiz, Carlos Roberto Barbo-
sa e Jeremias Montovanelli.
	 Art. 2º. Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação.
	 Art. 3º. Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 13 de fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO MUNICIPAL

MUNICÍPIO DE CIANORTE
EXTRATO DA ATA Nº. 110/2013 DE REGISTRO DE PREÇOS

O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna público o 
procedimento administrativo denominado Registro de Preços realizado por 
este Município mediante Pregão Presencial sob nº. 95/13, homologado em 
15/05/2013.
Valor Homologado: R$ 46.000,00 (quarenta e seis mil reais).
Objeto: Prestação de Serviços de Buffet para a Secretaria de Educação.
Empresa: MF Andrian & Cia Ltda Me
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 MESES
Itens constantes da Ata de Registro de Preços:

Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 15 de maio de 2013.

Claudemir Romero Bongiorno
Prefeito

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CIANORTE
DIVISÃO DE LICITAÇÕES

	 A Pregoeira da Comissão de Licitação Permanente do Município de 
Cianorte, nomeado pela nº Portaria nº 38/2013, de 07 de maio de 2013, no uso 
de suas atribuições legais, resolve:

NOTIFICAR

	 Os representantes das empresas LIQUINORTE COMÉRCIO DE 
GÁS LTDA e COMPANHIA ULTRAGAZ S.A participantes da licitação na 
modalidade de Pregão Presencial nº 08/2014, o qual tem por objeto o Registro 
de preços para aquisição de Recargas de Gás GLP, Cilindro com 45 kg e Boti-
jão com 13 kg para as cozinhas das Escolas e Centros Municipais de Educação, 
para que, conforme consente o Art. 48, § 3º, da Lei Federal 8.666/1993, no 
dia 28 de fevereiro de 2014 às 8:00 horas, na sala de reuniões da Divisão de 
Licitações, do edifício da Prefeitura do Município de Cianorte, Estado do 
Paraná, apresentar nova documentação escoimada do vício que causou a sua 

Secretaria de Administração

Div. de Licitação
 

 
 

MUNICÍPIO DE CIANORTE 
EXTRATO DA ATA Nº. 110/2013 DE REGISTRO DE PREÇOS 

O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna público o procedimento administrativo 
denominado Registro de Preços realizado por este Município mediante Pregão Presencial sob nº. 95/13, 
homologado em 15/05/2013. 
Valor Homologado: R$ 46.000,00 (quarenta e seis mil reais). 
Objeto: Prestação de Serviços de Buffet para a Secretaria de Educação. 
Empresa: MF Andrian & Cia Ltda Me 
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 MESES 
Itens constantes da Ata de Registro de Preços: 

Item Qtde Especificações Valor unitário 
registrado Valor total 

1 4.600 

Serviço de Buffet para fornecimento 
de coffee break constituído por: - 1 

tipo de salgado frito; - 1 tipo de 
salgado assado - 1 tipo de bolo; - 1  

tipo de suco artificial e - café. A 
responsabilidade pelo material, 

alimentos, bebidas a serem utilizados 
no encontro é da empresa 

contratada. 

R$ 10,00 R$ 46.000,00 

 
Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 15 de maio de 2013. 
 
 
 
 

Claudemir Romero Bongiorno 
Prefeito 

 
 

inabilitação. Os autos estão disponíveis na Divisão de Licitações do Município 
de Cianorte.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 14 de fevereiro de 2014.

Roseli de Fátima Miranda
Pregoeira

MUNICÍPIO DE CIANORTE
EXTRATO DA ATA Nº. 310/2013 DE REGISTRO DE PREÇOS

O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna público o 
procedimento administrativo denominado Registro de Preços realizado por 
este Município mediante Pregão Presencial sob nº. 8/13, homologado em 
20/08/2013.
Valor Homologado: R$ 65.000,00 (sessenta e cinco mil reais).
Objeto: 2.000 horas de serviços de roçada em beiras de estradas e vias urbanas 
com trator e roçadeira. 
Empresa: L C Auerbach Me
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 meses
Itens constantes da Ata de Registro de Preços:

Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 20 de agosto de 2013.

Claudemir Romero Bongiorno
Prefeito

CONCURSO PÚBLICO – EDITAL Nº 001/2014

Dispõe sobre a abertura de inscrições para o provimento de cargo público do 
Quadro Permanente de Pessoal do Município de Cianorte.
 
O Prefeito Municipal de Cianorte, usando das atribuições que lhe são confe-
ridas por Lei, e considerando a Lei Orgânica Municipal; a Lei Municipal nº 
1267/1990, que dispõe sobre o regime jurídico único dos servidores públicos 
civis do Município de Cianorte, e dá outras providências; a Lei Municipal nº 
1344/1991, que dispõe sobre o plano de cargos, carreira e vencimentos dos 
servidores públicos municipais de Cianorte, e dá outras providências; a Lei 
Municipal nº 4163/2013, que dispõe sobre o plano de carreira do magistério de 
Cianorte, Estado do Paraná; o Contrato nº 332/2013, firmado entre o Município 
de Cianorte e a FAUEL, resolve:

TORNAR PÚBLICO

Edital destinado a abertura de Concurso Público Municipal de nº 001/2014, 
para o provimento de cargos de provimento efetivo, que integram o quadro de 
servidores públicos municipais, nos termos do presente edital:

1 - 	 DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

1.1 - O Concurso Público, observada a legislação específica que trata da 
matéria, será regido pelas regras estabelecidas no presente Edital e executado 
pela Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade Estadual de 
Londrina - FAUEL. 
1.2 - O Concurso Público consistirá da avaliação de conhecimentos, mediante 
a aplicação de Prova Objetiva de acordo com a especificidade do cargo, em 
conformidade com o estabelecido neste Edital. 
1.3 - A Prova Objetiva será realizada na cidade de Cianorte, Estado do Paraná, 
na data provável de 06 de abril de 2014, em local e horário a serem divulgados 
em Edital Específico.
1.4 - Para os cargos de nível superior, o candidato aprovado deve apresentar, no 
ato da nomeação, registro no órgão de classe competente, quando exigido.
1.5 - Os candidatos aprovados e nomeados serão submetidos ao regime jurídico 
único dos Servidores Públicos Civis do Município de Cianorte. 
1.6 - Poderá ser atribuído atendimento especial para a realização da Prova 
Objetiva ao candidato que o solicitar, desde que justificada a necessidade desse 
tratamento especial, cuja solicitação deverá ser efetuada até o dia 13 de março 
de 2014, na forma prevista no item 4.5. A solicitação de condições especiais 
para a realização da Prova Objetiva será atendida obedecendo a critérios 

 
 
 

MUNICÍPIO DE CIANORTE 
EXTRATO DA ATA Nº. 310/2013 DE REGISTRO DE PREÇOS 

O Município de Cianorte, através da Divisão de Licitações, torna público o procedimento administrativo 
denominado Registro de Preços realizado por este Município mediante Pregão Presencial sob nº. 8/13, 
homologado em 20/08/2013. 
Valor Homologado: R$ 65.000,00 (sessenta e cinco mil reais). 
Objeto: 2.000 horas de serviços de roçada em beiras de estradas e vias urbanas com trator e roçadeira.  
Empresa: L C Auerbach Me 
Prazo da Ata de Registro de Preços: 12 meses 
Itens constantes da Ata de Registro de Preços: 

Item Qtde Especificações Valor unitário 
registrado Valor total 

1 2.000 
Horas de serviços de roçada em beiras de 

estradas e vias urbanas com trator e 
roçadeira. 

R$ 32,50 R$ 65.000,00 

 
Paço Municipal Wilson Ferreira Varella, 20 de agosto de 2013. 
 
 
 
 
 
 

Claudemir Romero Bongiorno 
Prefeito Div. de Recursos Humanos
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de viabilidade e de razoabilidade, mediante apreciação da Coordenação do 
Concurso. 
1.7 - É de inteira responsabilidade do candidato, acompanhar a publicação de 
todos os atos referentes a este Concurso Público, por meio da internet, nos 
endereços eletrônicos www.fauel.org.br e www.cianorte.pr.gov.br bem como 
manter atualizado, mesmo após o encerramento do concurso, o endereço/tele-
fones informado no ato da inscrição para, caso necessário, contatar diretamente 
o candidato.
1.8 - A publicação do resultado final do concurso será feita em duas listas, por 
ordem decrescente de nota, contendo a primeira a lista geral com a pontuação 
de todos os candidatos, inclusive a dos Portadores de Necessidades Especiais. 
A segunda lista conterá somente a pontuação dos Portadores de Necessidades 
Especiais. 
1.9 - Será admitida a impugnação deste Edital, desde que devidamente fun-
damentada, no prazo de (5) cinco dias úteis a contar da sua publicação, a qual 
deverá ser protocolizada junto à FAUEL – FUNDAÇÃO DE APOIO A UNI-
VERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA, FAUEL, Avenida Higienópolis, 
174 – 8º Andar, CEP: 86020-908, Londrina, Estado do Paraná ou na Prefeitura 
Municipal de Cianorte, no setor de Protocolo, aos cuidados da Comissão 
Especial do Concurso. 
2 - 	 DOS CARGOS E VAGAS A SEREM PROVIDOS

3 - 	 DAS ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS

Agente de Vigilância Sanitária e Epidemiológica
Descrição sintática:
-Realizar tarefas inerentes a saúde pública.
Descrição analítica:
-Realizar ações de combate aos mosquitos transmissores das doenças de cha-
gas, dengue, leishmaniose e febre amarela;
-Realizar pesquisas de triatomíneos em domicílios (doenças de chagas);
-Identificar os criadouros do mosquito aedes aegypti (dengue e febre amarela);
-Eliminar os criadouros do mosquito aedes aegypti;
-Executar, em conjunto com os servidores da funasa (fundação nacional de 
saúde), a aplicação de inseticidas, em domicílios com suspeita da presença do 
triatomínio (chagas), para controle;
-Executar tratamento de focos do aedes aegypti;
-Executar aplicação de inseticidas em pontos estratégicos, visando o combate 
aos transmissores da dengue e febre amarela;
-Realizar pesquisas em locais de possíveis focos do mosquito flebótomo 
(leishmaniose);
-Executar tratamento dos focos do mosquito flebótomo;
-Orientar a população quanto aos cuidados necessários para eliminação dos 
criadouros do aedes aegypti e vetores transmissores de chagas e leishmaniose;
-Realizar palestras educativas em escolas, clubes de serviços, empresas, asso-
ciações de bairros e outras entitades;
-Desenvolver campanhas que atinjam todo município, visando o combate aos 
vetores transmissores das doenças;
-Orientar a população sobre a importância da vacinação contra a febre amarela;
-Apresentar, mensalmente, os boletins de trabalho de campo, digitados;
-Enviar regularmente os dados para alimentar o sistema central;
-Executar outras tarefas correlatas.

Agente Fiscal
Descrição Sintética:
-Executar tarefas inerentes às áreas de fiscalização.
Descrição Analítica:
-Instaurar e instruir processos por infrações às leis e posturas municipais;
-Orientar contribuintes visando ao exato cumprimento da legislação tributária;
-Executar auditoria fiscal em relação a contribuintes e demais pessoas naturais 
ou jurídicas ligadas à situação que constitua o fato gerador da obrigação 
tributária;
-Proceder a cobrança de tributos municipais, bem como, dos acessórios e pena-
lidades nos casos previstos em lei;
-Realizar sindicâncias decorrentes de requerimentos, revisões, isenções, imuni-
dades, demolições e pedido de baixa de inscrição;
-Efetuar diligências;
-Gerir o cadastro de contribuintes, outorgando inclusões, exclusões, alterações 
e respectivo processamento de acordo com a legislação;
-Emitir pareceres sobre a criação, alteração ou suspensão de tributos;
-Fiscalizar todo e qualquer tipo de comércio, inclusive vendas ambulantes, 
quanto sua regularização e legislação do município, para fim de expedição de 
Alvará de Licença;
-Fiscalizar o cumprimento da Lei Municipal n. 2.747/2006 de Zoneamento de 
uso e ocupação do solo da área urbana do município de Cianorte;
-Instruir contribuintes e averiguar “in loco” suas reclamações quanto ao des-
cumprimento das Leis Municipais;
-Atuar em atividades fiscais que sejam inerentes a Secretaria de Finanças.
-Exercer outras atividades correlatas ao cargo. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CIANORTE 
Estado do Paraná 

Centro Cívico, 100 – CEP 87200-000 – Cianorte – PR 
Fone/Fax: (44) 3619-6200 – (44) 3619-6300 

www.cianorte.pr.gov.br 
 

MUNICÍPIO DE CIANORTE 
Centro Cívico, 100 – CEP 87200-127 – Cianorte – PR 

Fone/Fax: (44) 3619-6200 – (44) 3619-6300 
www.cianorte.pr.gov.br 

Cargo Vagas Venciment
o 

Inicial 

Escolaridade CH 
Semana

l 

R$ 

Agente de Vigilância 
Sanitária e Epidemiológica 

13 R$ 793,21 Ensino Médio Completo 40 horas 30,00 

Agente Fiscal Cadastr
o de 

reserva 

R$ 1.068,03 Ensino Médio Completo 40 horas 30,00 

Arquiteto Cadastr
o de 

reserva 

R$ 4.025,82 Superior Completo em 
Arquitetura e Registro no Órgão 
Fiscalizador da Classe 

40 horas 80,00 

Auxiliar de Enfermagem Cadastr
o de 

reserva 

R$ 1.124,09 Formação completa em Curso 
Técnico de Enfermagem ou 
Superior Completo em 
Enfermagem e Registro no 
respectivo Órgão Fiscalizador da 
Classe. 

40 horas 30,00 

Auxiliar de Serviços I 
(masculino-demanda de 
esforço físico acima de 25 
Kg) 

Cadastr
o de 

reserva 

R$ 793,21 Ensino Fundamental Completo 40 horas 15,00 

Carpinteiro 01 R$ 945,53 Ensino Fundamental Incompleto 
– concluído o 5º ano (antiga 4ª 
série) 

40 horas 20,00 

Contador Cadastr
o de 

reserva 

R$ 3.316,14 Superior Completo em Ciências 
Contábeis e Registro no Órgão 
Fiscalizador da Classe 

40 horas 50,00 

Enfermeiro 02 R$ 2.363,68 Superior Completo em 
Enfermagem e Registro no Órgão 
Fiscalizador da Classe 

40 horas 50,00 

Instrutor Técnico Desportivo 01 R$ 1.124,09 Superior Completo em Educação 
Física e Registro no Órgão 
Fiscalizador da Classe 

20 horas 40,00 

Jornalista Cadastr
o de 

reserva 

R$ 2.363,68 Superior Completo em 
Jornalismo e Registro no Órgão 
Fiscalizador da Classe 

40 horas 50,00 

Médico – Clínico Geral Cadastr
o de 

reserva 

R$ 
11.495,83 

Superior Completo em Medicina 
e Registro no Órgão Fiscalizador 
da Classe 

40 horas 80,00 

Médico - Pediatra 01 R$ 4.736,55 Superior Completo em Medicina, 
Especialização em Pediatria e 
Registro no Órgão Fiscalizador 
da Classe 

20 horas 80,00 

Médico - Radiologista 01 R$ 3.814,79 Superior Completo em Medicina, 
Especialização em Radiologia e 
Registro no Órgão Fiscalizador 
da Classe 

20 horas 80,00 

Motorista 03 R$ 991,67 Ensino Médio Completo e CNH 
na categoria “D” 

40 horas 30,00 

Operador de Equipamento 
Rodoviário 

01 R$ 1.184,94 Ensino Fundamental Completo e 
CNH na categoria “C” 

40 horas 30,00 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CIANORTE 
Estado do Paraná 
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Cargo Vagas Venciment
o 

Inicial 

Escolaridade CH 
Semana

l 

R$ 

Agente de Vigilância 
Sanitária e Epidemiológica 

13 R$ 793,21 Ensino Médio Completo 40 horas 30,00 

Agente Fiscal Cadastr
o de 

reserva 

R$ 1.068,03 Ensino Médio Completo 40 horas 30,00 

Arquiteto Cadastr
o de 

reserva 

R$ 4.025,82 Superior Completo em 
Arquitetura e Registro no Órgão 
Fiscalizador da Classe 

40 horas 80,00 

Auxiliar de Enfermagem Cadastr
o de 

reserva 

R$ 1.124,09 Formação completa em Curso 
Técnico de Enfermagem ou 
Superior Completo em 
Enfermagem e Registro no 
respectivo Órgão Fiscalizador da 
Classe. 

40 horas 30,00 

Auxiliar de Serviços I 
(masculino-demanda de 
esforço físico acima de 25 
Kg) 

Cadastr
o de 

reserva 

R$ 793,21 Ensino Fundamental Completo 40 horas 15,00 

Carpinteiro 01 R$ 945,53 Ensino Fundamental Incompleto 
– concluído o 5º ano (antiga 4ª 
série) 

40 horas 20,00 

Contador Cadastr
o de 

reserva 

R$ 3.316,14 Superior Completo em Ciências 
Contábeis e Registro no Órgão 
Fiscalizador da Classe 

40 horas 50,00 

Enfermeiro 02 R$ 2.363,68 Superior Completo em 
Enfermagem e Registro no Órgão 
Fiscalizador da Classe 

40 horas 50,00 

Instrutor Técnico Desportivo 01 R$ 1.124,09 Superior Completo em Educação 
Física e Registro no Órgão 
Fiscalizador da Classe 

20 horas 40,00 

Jornalista Cadastr
o de 

reserva 

R$ 2.363,68 Superior Completo em 
Jornalismo e Registro no Órgão 
Fiscalizador da Classe 

40 horas 50,00 

Médico – Clínico Geral Cadastr
o de 

reserva 

R$ 
11.495,83 

Superior Completo em Medicina 
e Registro no Órgão Fiscalizador 
da Classe 

40 horas 80,00 

Médico - Pediatra 01 R$ 4.736,55 Superior Completo em Medicina, 
Especialização em Pediatria e 
Registro no Órgão Fiscalizador 
da Classe 

20 horas 80,00 

Médico - Radiologista 01 R$ 3.814,79 Superior Completo em Medicina, 
Especialização em Radiologia e 
Registro no Órgão Fiscalizador 
da Classe 

20 horas 80,00 

Motorista 03 R$ 991,67 Ensino Médio Completo e CNH 
na categoria “D” 

40 horas 30,00 

Operador de Equipamento 
Rodoviário 

01 R$ 1.184,94 Ensino Fundamental Completo e 
CNH na categoria “C” 

40 horas 30,00 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CIANORTE 
Estado do Paraná 

Centro Cívico, 100 – CEP 87200-000 – Cianorte – PR 
Fone/Fax: (44) 3619-6200 – (44) 3619-6300 

www.cianorte.pr.gov.br 
 

MUNICÍPIO DE CIANORTE 
Centro Cívico, 100 – CEP 87200-127 – Cianorte – PR 

Fone/Fax: (44) 3619-6200 – (44) 3619-6300 
www.cianorte.pr.gov.br 

Pedreiro 02 R$ 945,53 Ensino Fundamental Incompleto 
– concluído o 5º ano (antiga 4ª 
série) 

40 horas 20,00 

Professor Cadastr
o de 

reserva 

R$ 1.124,09 Formação em nível médio, na 
modalidade normal, ou em nível 
superior em curso de graduação 
em Pedagogia com habilitação ao 
magistério da educação infantil 
e/ou anos iniciais do ensino 
fundamental, ou curso normal 
superior. 

20 horas 40,00 

Técnico em Contabilidade Cadastr
o de 

reserva 

R$1.720,03 Formação Completa em Curso 
Técnico de Contabilidade (nível 
médio) ou Superior Completo em 
Contabilidade e Registro no 
Órgão Fiscalizador da Classe 

40 horas 30,00 

 
 
 

ÁREA DE 
CONHECIMENTO 

NÚMERO DE 
QUESTÕES 

NÚMERO 
MÍNIMO PARA 
APROVAÇÃO 

VALOR UNITÁRIO 
DAS QUESTÕES 

VALOR TOTAL 
DAS QUESTÕES 

Língua portuguesa 10 3 2,00 20,00 
Matemática 05 1 2,00 10,00 
Conhecimentos 
gerais 

05 1 2,00 10,00 

Conhecimento 
específico 

30 9 2,00 60,00 

Total de questões 50  ------------------------- 100,00 
  
 

b) PARA OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO E FUNDAMENTAL 
ÁREA DE 

CONHECIMENTO 
NÚMERO 

DE 
QUESTÕES 

NÚMERO 
MÍNIMO 

PARA 
APROVAÇÃO 

VALOR UNITÁRIO 
DAS QUESTÕES 

VALOR 
TOTAL DAS 
QUESTÕES 

Língua portuguesa 10 3 2,5 25,00 
Matemática 05 1 2,5 12,50 
Conhecimentos gerais 05 1 2,5 12,50 
Conhecimento 
específico 

20 6 2,5 50,00 

Total de questões 40  ------------------------- 100,00 
 
7.1.2 - A prova objetiva será aplicada em data, locais e horários a serem divulgados no edital de ensalamento 
e no cartão de inscrição dos candidatos, que serão disponibilizados na data provável de 02 de abril de 2014. 
7.1.3 - O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização da prova com 1 (uma) hora de 
antecedência, obrigatoriamente munido de lápis, borracha, caneta esferográfica com tinta preta ou azul e 
documento original de identificação, observados os subitens 7.1.6, 7.1.7 e 7.1.8. 
7.1.4 - Os portões de acesso aos locais de realização da prova serão abertos 1 (uma) hora antes do início da 
prova, e fechados 15 minutos antes do início da prova, estando impedido de ingressar, por qualquer motivo, 
o candidato que chegar ao local da prova após o horário estipulado. 
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Arquiteto
Descrição Sintética: 
-Projetar, orientar e supervisionar a construção de próprios públicos, obras 
urbanísticas e de caráter urbanístico. 
Descrição Analítica: 
-Projetar e coordenar a elaboração de Projetos Arquitetônicos de obras civis 
executadas pela Administração; 
-Coordenar, organizar e executar diretrizes básicas, visando a expansão e 
ocupação racional do espaço físico urbano do Município; 
-Executar outras tarefas correlatas, inclusive as editadas no respectivo regula-
mento da profissão. 

Auxiliar de Enfermagem
Descrição Sintética:
-Realizar tarefas inerentes a área de saúde pública. 
Descrição Analítica:
-Participar das atividades de assistência básica realizando procedimentos 
regulamentados no exercício de sua profissão, atuando em Unidades Básicas 
de Saúde, Pronto Atendimento, quando indicado ou necessário, em domicílios 
ou outros espaços comunitários e demais setores da Secretaria Municipal de 
Saúde. 
-Realizar ações de educação em saúde a grupos específicos e a família em 
situação de risco, conforme planejamento, da equipe; 
-Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcio-
namento do setor de trabalho; 
-Realizar desinfecção de ambientes e arrumação de leitos; 
-Realizar preparo dos pacientes para atendimento médico ou de enfermagem 
(pré-consulta), com verificação de sinais vitais; 
-Orientar pacientes e familiares após atendimento médico; 
-Administrar medicamentos prescritos pelo médico e ou entregar medicações 
segundo receita médica e orientar a posologia; 
-Administrar vacinas e soros conforme prescrições médicas; 
-Instalar venóclises; 
-Realizar curativos;
-Realizar inalação; 
-Auxiliar o profissional médico nas pequenas cirurgias e suturas; 
-Realizar o preparo e esterilização de materiais; 
-Auxiliar o setor de ortopedia quando necessário; 
-Participar de atividades de educação permanente e outros eventos solicitados 
pela Secretaria Municipal de Saúde ou chefia imediata; 
-Realizar busca ativa e notificação de doenças e agravos de notificação com-
pulsória e de outros agravos e situação de importância local; 
-Realizar a escuta qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações, 
proporcionando atendimento humanizado; 
-Auxiliar no desenvolvimento de atividades de promoção da saúde, de pre-
venção das doenças e de agravos, e de vigilância à saúde por meio de ações 
educativas individuais e coletivas nas Unidades Básicas de Saúde, Pronto 
Atendimento, domicílios e ou na comunidade. 
-Atuar nos atendimentos de Urgência e Emergência de acordo com sua área 
profissional; 
-Atuar de acordo com sua categoria profissional, seguindo as normas e rotinas 
do setor de trabalho e chefia imediata. 
-Executar outras tarefas correlatas.

Auxiliar de Serviços I (masculino-demanda de esforço físico acima de 25 Kg)
Descrição Sintética:
-Executar tarefas auxiliares.
Descrição Analítica:
-Executar tarefas relativas as áreas de; construção, manutenção mecânica, 
limpeza, conservação, Parques e Jardins, prédios, logradouros públicos, biblio-
tecas, vigilância e cemitério, capina e preparo do terreno;
-Executar ou auxiliar na execução de qualquer serviço de natureza braçal, 
conforme instrução ou solicitação do chefe imediato;
-Manuseio de equipamentos, utensílios e máquinas de operação simples;
-Executar serviços de lavoura e manusear instrumentos agrícolas;
-Aplicação de inseticidas e fungicidas;
-Lavagens de máquinas e veículos;
-Carregar e descarregar veículos, empilhando o material nos locais indicados;
-Percorrer as dependências do local de trabalho, abrindo e fechando, janelas, 
portas e portões, bem como ligando e desligando pontos de iluminação, máqui-
nas e aparelhos elétricos;
-Informar equipes auxiliares e / ou realizar individualmente as tarefas que lhe 
forem confiadas;
-Manter limpo e arrumado o local de trabalho e zelar pelas ferramentas e equi-
pamentos colocados a sua disposição;
-Respeitar as normas de segurança e higiene no trabalho;
-Comunicar o chefe imediato qualquer irregularidade verificada, bem como a 
necessidade de consertos e reparos nas dependências;
-Executar outras tarefas correlatas, conforme a necessidade ou a critério de seu 
superior.

Carpinteiro
Descrição Sintética: 
-Construir, montar e reparar estruturas e objetos de madeira e assemelhados. 
Descrição Analítica: 
-Preparar e assentar assoalhos e madeiramento para as paredes, tetos e assoa-
lhos; 
-Fazer e montar esquadrias, portas e janelas; 
-Fazer reparos em diferentes objetos de madeiras; 
-Consertar caixilhos de janelas; 
-Colocar fechaduras; 
-Construir e montar andaimes; 
-Construir coretos e palanques; 
-Construir e reparar madeiramento de veículos 
-Construir formas de madeira para aplicação de concreto; 
-Assentar marcos de portas e janelas; 
-Colocar cabos e afiar ferramentas; 
-Organizar pedidos de suprimentos de material e equipamentos para carpinta-
ria; 
-Operar com máquinas de carpintaria, tais como; serra circular, de fita, furadei-
ra, depenadeira, plaina, e outras; 
-Zelar e responsabilizar-se pela limpeza, conservação, manutenção e funciona-
mento da maquinaria e do equipamento de trabalho; 
-Calcular orçamentos de trabalho de carpintaria; 
-Orientar trabalho de auxiliares; 
-Executar outras tarefas correlatas. 

Contador
Descrição Sintética:
-Organizar e dirigir os trabalhos inerentes à contabilidade pública.
Descrição Detalhada:
-Planejar os trabalhos inerentes às atividades contábeis, organizando o sis-
tema de registro e operações para possibilitar o controle e acompanhamento 
contábil-financeiro;
-Supervisionar os trabalhos de contabilização dos documentos, analisando-os e 
orientado seu processamento para assegurar o cumprimento do plano de contas 
adotado;
-Proceder ou orientar a classificação e avaliação de despesas, examinando sua 
natureza, para apropriar custos e serviços;
-Elaborar balancetes, balanços e demonstrativos de contas, aplicando as 
normas contábeis, para apresentar resultados parciais e gerais da situação 
patrimonial, econômica e financeira do órgão;
-Participar da elaboração do orçamento programa, fornecendo os dados contá-
beis para servirem de base à montagem do mesmo;
-Planejar e executar auditorias contábeis efetuando pericias, investigações, 
apurações e exames técnicos para assegurar o cumprimento às exigências 
legais e administrativas;
-Elaborar, anualmente, relatório analítico sobre a situação patrimonial, eco-
nômica e financeira do órgão, apresentando dados estatísticos comparativos e 
pareceres técnicos;
-Assessorar a direção em problemas financeiros, contábeis e orçamentários, 
dando pareceres, a fim de contribuir para a correta elaboração de políticas e 
instrumentos de ação nos referidos setores;
-Executar outras tarefas correlatas.

Enfermeiro
Descrição Sintética: 
-Realizar tarefas inerentes as áreas de saúde pública. 
Descrição Analítica: 
-Participar da formulação, supervisão, avaliação e execução de programas de 
saúde pública, materno-infantil, imunização e outras; 
-Participar de inquéritos epidemiológicos e de programas de educação sanitária 
da população, interpretando e avaliando resultados; 
-Participar da elaboração, acompanhamento e avaliação de programas de trei-
namento para pessoal da enfermagem, estabelecimento de normas e organiza-
ção de serviços operacionais de enfermagem; 
-Participar da elaboração de projetos, pesquisas e estudos na área de enferma-
gem; 
-Opinar na compra de materiais de enfermagem, fornecendo as especificações 
técnicas necessárias; 
-Planejar, coordenar executar assistência na área de enfermagem as unidades 
de saúde; 
-Realizar consultas de enfermagem; 
-Prescrever medicamentos previamente estabelecidos em programas de saúde 
pública e em rotina aprovada pela instituição de saúde do Município; 
-Supervisionar equipes de enfermagem na aplicação de terapia especializada 
sob controle médico, preparação de campo operatório e esterilização do mate-
rial de enfermagem; 
-Prestar assistência aos médicos em intervenções cirúrgicas; 
-Prestar outras tarefas correlatas. 
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Instrutor Técnico Desportivo
Descrição Sintética; 
-Executar tarefas inerentes a área de esportes. 
Descrição Analítica: 
-Realizar treinamento de escolinhas esportivas do Município; 
-Orientar tecnicamente a prática de esporte amador; 
-Ministrar o treinamento de Handebol; 
-Ministrar o treinamento de Voleibol; 
-Ministrar o treinamento de Basquete; 
-Ministrar o treinamento de Futebol de Salão; 
-Acompanhar as equipes que representam o Município em competições espor-
tivas; 
-Aprimorar as técnicas desportivas dos atletas; 
-Executar outras tarefas correlatas. 

Jornalista
Descrição Sintética: 
-Realizar tarefas inerentes a área de Comunicação Social.
Descrição Analítica: 
-Redigir textos, notícias, discursos e informações de interesse, baseando-se em 
pesquisas, levantamento de dados e observações e elaborando sínteses, a fim de 
fornecer matérias aos órgãos de divulgação ou as pessoas competentes; 
-Orientar, e revisar trabalhos de redação de notas, editais, avisos e Art.s de 
interesse para posterior divulgação; 
-Efetuar cobertura jornalística de atos públicos, conferências, congressos e 
outros acontecimentos, anotando aspectos relevantes e realizando entrevistas 
para redigir notícias, reportagens e Art.s; 
-Escrever comentários, Art.s de fundo e outros Art.s de jornais, revistas e perió-
dicos, para possibilitar a divulgação de notícias de interesse público e de fatos 
e acontecimentos da atualidade; 
-Executar outras tarefas correlatas. 

Médico – Clínico Geral
Descrição Sintética: 
-Realizar tarefas inerentes as áreas de saúde pública. 
Descrição Analítica:
-Participar de formulação de diagnósticos de saúde pública, realizando 
levantamentos da situação dos serviços de saúde do município, identificando 
prioridades, para determinação de programas a serem desenvolvidos; 
-Realizar avaliação periódica dos serviços prestados; 
-Participar dos trabalhos de prevenção e controle de doenças transmissíveis em 
geral (Programa de Vigilância Epidemiológica); 
-Opinar e participar tecnicamente dos programas e atividades de assistências 
integral e saúde individual, bem como de grupos específicos, particularmente, 
daqueles prioritários e de alto risco; 
-Participar da operacionalização do sistema de referência e contra-referência ao 
paciente nos diferentes níveis de atenção à saúde; 
-Participar de programas de atividades de educação sanitária, visando a melho-
ria da saúde do indivíduo, da família e da comunidade; 
-Participar junto ao setor competente, das atividades relacionadas com o recru-
tamento, seleção e treinamento de pessoal; 
-Efetuar pesquisas na área, visando contribuir para o aprimoramento da presta-
ção dos serviços de saúde; 
-Dar, quando solicitado, parecer técnico nos processos de padronização, aqui-
sição, distribuição, instalação e manutenção de equipamentos e materiais para 
a área de saúde; 
-Promover o registro dos atendimentos efetuados; 
-Participar das definições dos programas de atualização e aperfeiçoamento 
das equipes que atuam na área de saúde, fornecendo subsídios técnicos para a 
composição dos conteúdos programáticos; 
-Prestar atendimento médico preventivo, terapêutico ou de emergência, 
examinando o paciente e diagnosticando, prescrevendo tratamento, prestando 
orientações e solicitando hospitalização, se necessário; 
-Requisitar, analisar e interpretar exames complementares de laboratório, para 
fins de diagnóstico e acompanhamento clínico; 
-Participar de juntas médicas, avaliando a capacidade de pacientes, verifican-
do suas condições de saúde, emitindo laudos para admissão de servidores, 
concessão de licenças, aposentadorias, readaptações, e emissão de carteiras e 
atestados de sanidade física mental; 
-Executar outras tarefas correlatas. 

Médico - Pediatra
Descrição Sintética:
-Realizar e interpretar exames pediátricos. 
Descrição Analítica:
-Planejar, controlar e executar ações relacionadas ao atendimento primário e 
emergencial nas Unidades de Saúde;
-Realizar as atividades previstas para o Médico no Estatuto dos Servidores 
Municipais, na Consolidação das Leis do Trabalho e nos demais diplomas da 
área de pessoal e previdenciária;

-Realizar exames clínicos, procedimentos cirúrgicos, diagnósticos, emissão de 
atestados, encaminhamentos e contra referência;
-Prescrever, instruir e acompanhar tratamentos específicos à especialidade 
exercida;
-Manter registro dos pacientes com anotação da conclusão diagnóstica, do 
tratamento prescrito e da evolução de doença;
-Acompanhar o paciente, verificar a evolução da doença e encaminhar quando 
necessário, a profissionais e/ou entidades especializadas;
-Aplica recursos de medicina preventiva, curativa ou terapêutica para promo-
ver a saúde e bem estar do paciente;
-Participar no desenvolvimento e na aplicação de programas de vigilância 
epidemiológica e de programas educativos e preventivos de saúde pública 
voltados para a Medicina;
-Efetuar exames médicos dentro da especialidade, emitir diagnósticos, promo-
ver o tratamento, requisitar exames, analisar resultados e prescrever medica-
mentos com a aplicação dos recursos da medicina preventiva e/ou terapêutica;
-Requisitar, analisar e interpretar exames complementares para acompanha-
mento clínico;
-Atuar em equipe multiprofissional no desenvolvimento de projetos terapêuti-
cos individuais, familiares e coletivos de vigilância sanitária, epidemiológica e 
de saúde do trabalhador em Unidades de Saúde e nas comunidades locais;
-Orientar a execução de exames radiológicos e interpretar, analisar e diagnosti-
car os resultados finais;
-Analisar e assinar atestados de óbitos;
-Prestar primeiro atendimento quando de urgências clínicas, cirúrgicas e 
traumatológicas;
-Prestar atendimento domiciliar sempre que houver planejamento específico da 
Unidade de Saúde de atuação;
-Participar do planejamento e contribuir com sugestões nas atividades desen-
volvidas nas Unidades de Saúde por outros profissionais da Saúde, estagiários 
e voluntários, em conformidade com a legislação e normas do Conselho de 
Classe.

Médico - Radiologista
Descrição Sintética:
-Realizar e interpretar exames radiológicos/radiográficos. 
Descrição Analítica:
-Realizar e interpretar exames radiológicos/ radiográficos, interpretar imagens 
e emitir laudos;
-Raio X simples e contrastado, mamografia, ultrassonografia, tomografia com-
putadorizada e ressonância nuclear magnética;
-Orientar os técnicos de RX;
-Avaliar os equipamentos de radiologia/radiografia instalados;
-Coordenar, supervisionar e executar demais atividades qualificadas na área de 
radiologia.
-Executar outras tarefas correlatas.

Motorista
Descrição Sintética: 
-Conduzir e zelar pela conservação de veículo automotor. 
Descrição Analítica: 
-Conduzir veículo automotor destinado ao transporte de passageiros e cargas; 
-Recolher o veículo a garagem do local destinado quando concluído a jornada 
diária; 
-Comunicar qualquer defeito porventura existente no veículo, não transitando 
com o mesmo até que se realize o conserto; 
-Manter o veículo em perfeita condição de funcionamento, fazer reparos de 
emergência; 
-Zelar pela conservação do veículo; 
-Encarregar-se do transporte e entrega de correspondência ou de cargo que lhe 
for confiado; 
-Providenciar carga e descarga no interior do veículo; 
-Promover o abastecimento de combustíveis, água e óleo do veículo; 
-Verificar o funcionamento do sistema elétrico; 
-Providenciar a lubrificação, quando indicada; 
-Verificar o grau de densidade e nível da água da bateria, bem como, a calibra-
gem dos pneus; 
-Checar diariamente o sistema de freios e o nível do óleo do motor; 
-Dirigir obedecendo a sinalização e velocidade indicadas; 
-Auxiliar médicos e enfermeiros na assistência a pacientes, conduzindo caixas 
de medicamentos, tubos de oxigênio, macas, etc.; 
-Executar outras tarefas correlatas. 

Operador de Equipamento Rodoviário
Descrição Sintética: 
-Operar máquinas, tratores e equipamentos rodoviários. 
Descrição Analítica: 
-Operar veículos motorizados, especiais, tais como; guinchos, guindastes, má-
quinas de limpeza de rede de esgoto, retroescavadeira, pá-carregadeira, carro 
plataforma, tratores e outros; 
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-Executar terraplenagem, nivelamento de ruas e estradas, abrir valetas e cortar 
taludes; 
-Proceder escavações, transporte de terra, compactação, aterro e trabalhos 
semelhantes; 
-Cuidar da limpeza e conservação das máquinas, zelando pelo seu bom funcio-
namento; 
-Executar outras tarefas correlatas. 

Pedreiro
Descrição Sintética: 
-Executar trabalhos de alvenaria, concreto e outros materiais para construção e 
reconstrução de obras e edifícios públicos.
Descrição Analítica: 
-Verificar as características da obra, para orientar-se na escolha do material 
apropriado e na melhor forma de execução de trabalho; 
-Misturar areia, cimento e água, dosando esses materiais nas quantidades apro-
priadas para obter a argamassa a ser empregada no assentamento das pedras ou 
tijolos; 
-Assentar tijolos, pedras e materiais afins, colocando-os em camadas sobre-
postas, formando fileiras horizontais ou de outras formas, unindo-os com arga-
massa espalhada em cada camada com o auxilio de uma colher de pedreiro e 
arrematando a operação com golpes de martelo ou com o cabo da colher sobre 
os tijolos, para levantar paredes, muros e outras edificações; 
-Recobrir as juntas entre tijolos e pedras, preenchendo-as com argamassa e 
retocando-as com a colher de pedreiro para nivelá-las; 
-Verificar a horizontalidade e verticalidade do trabalho, controlando-o com 
nível e prumo para assegurar-se da correção do trabalho; 
-Construir bases de concreto ou de outro material de acordo com as especifi-
cações, para possibilitar a instalação de tubos para bueiros, postes, máquinas e 
outros afins; 
-Executar outras tarefas correlatas. 

Professor
Descrição Sintética: 
-Docência na Educação Infantil e nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental
Descrição Analítica: 
-Participar na elaboração do projeto político-pedagógico da instituição educa-
cional;
-Elaborar e cumprir plano de trabalho segundo a proposta pedagógica da 
instituição educacional;
-Zelar pela aprendizagem das crianças;
-Executar atividades baseadas no conhecimento científico acerca do desenvol-
vimento integral da criança, consignadas no projeto político-pedagógico;
-Organizar tempos e espaços que privilegiem o brincar como forma de expres-
são, pensamento e interação quando em atuação na Educação Infantil;
-Desenvolver atividades objetivando o cuidar e o educar como eixo norteador 
do desenvolvimento infantil quando em atuação na Educação Infantil;
-Assegurar que a criança matriculada na Educação Infantil tenha suas necessi-
dades básicas de higiene, alimentação e repouso atendidas de forma adequada;
-Propiciar situações em que a criança possa construir sua autonomia;
-Implementar atividades que valorizem a diversidade sociocultural da comuni-
dade atendida e ampliar o acesso aos bens socioculturais e artísticos disponí-
veis;
-Executar suas atividades pautando-se no respeito à dignidade, aos direitos e às 
especificidades da criança, em suas diferenças individuais, sociais, econômicas, 
culturais, étnicas, religiosas, sem discriminação alguma;
-Colaborar no envolvimento dos pais ou de quem os substitua no processo de 
desenvolvimento infantil;
-Interagir com demais profissionais da instituição educacional na qual atua, 
para construção coletiva do projeto político-pedagógico;
-Refletir e avaliar sua prática profissional, buscando aperfeiçoá-la;
-Estabelecer e implementar estratégias de recuperação para as crianças de 
menor rendimento escolar;
-Ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidas;
-Participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação 
e ao desenvolvimento profissional;
-Colaborar com as atividades de articulação da instituição educacional com as 
famílias e a comunidade;
-Divulgar as experiências educacionais realizadas;
-Cumprir as determinações estabelecidas no respectivo Regimento Escolar;
-Incumbir-se das demais tarefas indispensáveis ao cumprimento dos fins educa-
cionais da instituição educacional e ao processo de ensino-aprendizagem.  

Técnico em Contabilidade
Descrição Sintética: 
-Realizar tarefas inerentes as atividades contábeis. 
Descrição Analítica: 
-Planejar os trabalhos inerentes as atividades contábeis, organizando o sistema 
de registro e operações, para possibilitar o controle e acompanhamento contá-
bil financeiro; 

-Supervisionar os trabalhos de contabilização dos documentos analisando-os e 
orientado seu processamento para assegurar o cumprimento do plano de contas 
adotado; 
-Proceder ou orientar a classificação e avaliação de despesas, examinando sua 
natureza, para apropriar custos e serviços; 
-Organizar balancetes, balanços e demonstrativos de conta, aplicando as 
normas contábeis, para apresentar resultados parciais e gerais da situação 
patrimonial, econômica e financeira do órgão; 
-Participar da elaboração do orçamento-programa, fornecendo os dados contá-
beis, para servirem de base e montagem do mesmo; 
-Elaborar anualmente relatório analítico sobre a situação Patrimonial, econô-
mica e financeira do órgão, apresentando dados estatísticos comparativos e 
pareceres técnicos: 
-Assessorar a direção em problemas financeiros, contábeis e orçamentários, 
dando pareceres, a fim de contribuir para a correta elaboração de políticas e 
instrumentos de ação nos referidos setores; 
-Executar outras tarefas correlatas. 

4 - 	 DOS PROCEDIMENTOS ESPECIAIS PARA INSCRIÇÃO APLI-
CÁVEIS ÀS PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS 

4.1 - É assegurado às pessoas portadoras de necessidades especiais o direito de 
inscreverem-se neste concurso para o provimento de cargos cujas atribuições 
sejam compatíveis com a sua necessidade especial, devendo o candidato obser-
var, no ato da inscrição, além das condições gerais estabelecidas neste Edital, 
também as condições especiais previstas neste item, para que possa fazer uso 
das prerrogativas facultadas a esse grupo. 
4.2 - Fica reservado às pessoas portadoras de necessidades especiais o percen-
tual de 10% (dez por cento) das vagas oferecidas neste Concurso Público, em 
conformidade com a Lei Municipal 1267/1990.
4.3 - São consideradas pessoas com necessidades especiais aquelas que se 
enquadram nas categorias discriminadas no artigo 4º do Decreto Federal nº 
3.298/99 e suas alterações.  
4.4 - O candidato portador de necessidades especiais, resguardadas as con-
dições especiais previstas no Decreto Federal nº 3.298/99, particularmente 
em seu artigo 40, participará do Concurso em igualdade de condições com os 
demais candidatos, no que concerne ao conteúdo da prova, aos critérios de 
aprovação, ao horário e local de aplicação da prova e à nota mínima exigida 
para aprovação.
4.5 - O portador de necessidade especial deverá optar para concorrer às vagas 
que lhe são reservadas no momento da inscrição, mediante a indicação da 
opção, bem como o tipo da necessidade especial que apresenta, caso necessite 
de prova especial e tempo adicional para aplicação da Prova Objetiva deve 
posteriormente encaminhar os documentos relacionados abaixo, na forma 
estabelecida no item 4.6: 
a) laudo médico atestando a espécie e o grau ou nível da necessidade especial, 
com expressa referência ao código correspondente da Classificação Interna-
cional de Doença - CID, bem como a provável causa da necessidade especial, 
emitido a partir de janeiro de 2014; 
b) requerimento de tratamento diferenciado se for o caso, indicando as condi-
ções de que necessita para a realização da prova; 
c) requerimento de tempo adicional para a realização da prova se for o caso, 
com justificativa acompanhada de parecer emitido por especialista da área de 
sua necessidade especial. 
4.6 - O candidato portador de necessidade especial deverá declarar essa condi-
ção ao efetivar sua inscrição, e, até o dia 13 de março de 2014, deverá enviar, 
obrigatoriamente, à Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade 
Estadual de Londrina - FAUEL, Avenida Higienópolis, 174 - 8º Andar, CEP: 
86020-908, Londrina, Estado do Paraná, por correspondência via SEDEX, do-
cumentos a que se referem as alíneas “a”,”b” e “c” do item 4.5, para a análise 
do pedido.
4.6.1 - A FAUEL e o Município de Cianorte não se responsabilizam por 
qualquer tipo de extravio que impeça a chegada dessa documentação ao seu 
destino.
4.7 - O candidato portador de necessidade especial que não realizar a inscrição 
de acordo com o disposto no item 4.6, observando as alíneas “a”, “b” e “c” do 
item 4.5, deste Edital, não concorrerá à reserva de vagas para pessoas portado-
ras de necessidades especiais, mas às vagas gerais e nem receberá o tratamento 
diferenciado e especial, ainda que os tenha requerido, não sendo admitida a 
interposição de recurso nesta hipótese. 
4.8 - Os requerimentos referidos nas alíneas “b” e “c” do item 4.5 deste Edital 
deverão ser formalizados e instruídos pelo candidato, obrigatoriamente, até 
o dia 13 de março de 2014, e serão analisados e decididos segundo critérios 
de viabilidade e razoabilidade. O candidato que tiver indeferida sua inscrição 
a concorrer na condição de pessoa com necessidades especiais, disporá de 2 
dias, a contar da publicação do resultado das inscrições, para interpor recurso 
fundamentado direcionado à FAUEL, via SEDEX.
4.9 - Ao efetuar a inscrição no Concurso Público como portador de necessi-
dade especial, o candidato adere às regras deste Edital e automaticamente fica 
ciente, para todos os efeitos e fins de direito, que será submetido se aprovado 



Órgão Oficial Nº 0236                      Segunda-feira, 17 de fevereiro de 2014                                      Pág. 

Prefeitura do Município de Cianorte      www.cianorte.pr.gov.br/orgaooficial       Assessoria de Comunicação Social                                       

7
ao exame de avaliação de compatibilidade da necessidade especial com as 
atividades a serem exercidas.
4.10 - O candidato que se inscrever como portador de necessidades especiais, 
será convocado caso seja aprovado no concurso público para o exame de ava-
liação de compatibilidade da deficiência com as atividades a serem exercidas, 
devendo comparecer obrigatoriamente, sob pena de perder o direito de se 
assumir o cargo como tal condição. Tal avaliação será de responsabilidade da 
Seção de Medicina e Segurança no Trabalho por intermédio do Departamento 
de Recursos Humanos do Município de Cianorte. 
4.11 - A avaliação será procedida por Perícia Médica do Município por meio da 
Seção de Medicina e Segurança no Trabalho por intermédio do Departamento 
de Recursos Humanos do Município de Cianorte. 
4.12 - A Perícia Médica do Município emitirá parecer, observando: 
a) As informações prestadas pelo candidato no ato da inscrição; 
b) A natureza das atribuições e tarefas essenciais do emprego a desempenhar; 
c) A viabilidade das condições de acessibilidade e as adequações do ambiente 
de trabalho na execução das tarefas; 
d) A possibilidade de uso, pelo candidato, de equipamentos e outros meios que 
habitualmente utilize em seu auxílio; 
e) A CID - Classificação Internacional de Doença e outros padrões reconheci-
dos nacional e internacionalmente. 
4.13 - Para inscrição como portador de necessidade especial, o candidato deve-
rá observar, no momento da inscrição, os procedimentos específicos previstos 
no item 4.5 assecuratórios de tratamento especial a esse grupo, caso contrário 
não concorrerá às vagas reservadas, mas automaticamente às vagas de ampla 
concorrência, e nem terá direito às prerrogativas asseguradas neste Edital às 
pessoas portadoras de necessidades especiais. 
4.14 - O candidato que for nomeado na condição de portador de necessidade 
especial não poderá argüir ou utilizar essa condição para pleitear ou justificar 
mudança de função, relotação, readaptação, redução de carga horária, alteração 
de jornada de trabalho, limitação de atribuições e assistência de terceiros no 
ambiente de trabalho e para o desempenho das atribuições do cargo. 
4.15 - O resultado das inscrições dos candidatos que se declararam portadores 
de necessidades especiais será divulgado, nos sites www.fauel.org.br e www.
Cianorte.pr.gov.br e no Órgão Oficial do Município, juntamente com o resulta-
do das inscrições gerais, observado o item 4.5. 
4.16 - As vagas destinadas aos portadores de necessidade especial não preen-
chidas serão revertidas para os demais candidatos aprovados e classificados na 
listagem geral.

5 - 	 DO PEDIDO DE ISENÇÃO DO VALOR DA TAXA DE INSCRI-
ÇÃO E DO RESULTADO DA ANÁLISE
5.1 - Os candidatos que atenderem as condições estabelecidas no Decreto nº 
6.593/2008, poderão solicitar isenção da taxa de inscrição à Comissão Especial 
do concurso, nos dias 20 e 21 de fevereiro de 2014, através do preenchimento 
da Ficha de Solicitação de Isenção que será disponibilizada no site www.fauel.
org.br. Essa ficha preenchida e impressa, em duas vias, deverá ser entregue na 
Prefeitura Municipal de Cianorte, no Protocolo Geral, Cianorte – Estado do 
Paraná, no horário das 08:00hs às 11:00hs e 14:00 ás 17:00hs.
5.1.1 - Poderá solicitar a isenção de taxa de inscrição o candidato que:
I - estiver inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo 
Federal - CadÚnico, de que trata o Decreto no 6.135, de 26 de junho de 2007; e
II - for membro de família de baixa renda, nos termos do Decreto nº 6.135, de 
2007.
5.1.2 - O pedido de isenção deverá ser solicitado mediante requerimento do 
candidato contendo:
I - indicação do Número de Identificação Social - NIS, atribuído pelo CadÚni-
co; e
II - declaração de que atende à condição estabelecida no item II do item 5.1.1.
5.1.3 - À Ficha de Solicitação de Isenção do presente Edital deverá ser anexada 
a documentação comprobatória dos itens anteriores.
5.1.4 - A não apresentação de qualquer documento para comprovar a condição 
de que trata os incisos I e II do item 5.1.2 ou a apresentação dos documentos 
fora dos padrões e forma solicitada, implicará no indeferimento do pedido de 
isenção.
5.1.5 - O resultado da análise da documentação para solicitação de isenção do 
pagamento da taxa de inscrição será divulgado no dia 28 de fevereiro de 2014, 
pelo site www.fauel.org.br. Caberá a interposição de recurso, no prazo de 2 
dias a contar do dia subsequente à divulgação do resultado da solicitação de 
isenção, que deverá ser entregue na Prefeitura Municipal de Cianorte, no Pro-
tocolo Geral, Cianorte – Estado do Paraná, no horário das 08:00hs às 11:00hs e 
14:00 ás 17:00hs.
5.1.6 - Os candidatos com isenção concedida terão a inscrição automaticamen-
te efetivada. Os candidatos que tiverem indeferida sua solicitação de inscrição 
com isenção da taxa, deverão providenciar no site a impressão do boleto para 
pagamento dentro do prazo estipulado, ou seja, proceder a impressão do boleto 
até às 23hs59min do dia 13 de março de 2014, e efetuar o pagamento até o dia 
14 de março de 2014.
5.1.7 - A veracidade das informações prestadas no requerimento de isenção 
será de inteira responsabilidade do(a) candidato(a), podendo este(a) responder, 

a qualquer momento, no caso de serem prestadas informações inverídicas ou 
utilizados documentos falsos, por crime contra a fé pública, o que acarreta 
eliminação do concurso, aplicando-se, ainda, o disposto no parágrafo único doa 
art.10 do Decreto nº83.936/1979.
5.2. Não serão aceitos pedidos de isenção do pagamento da taxa de inscrição 
via fax, via correio eletrônico ou fora do prazo estabelecido neste edital.
5.3 - Os pedidos de isenção serão analisados e julgados pela Comissão Espe-
cial do Concurso no período compreendido entre 24 e 27 de fevereiro de 2014.
6 - 	 DOS PROCEDIMENTOS PARA INSCRIÇÃO, DA HOMOLO-
GAÇÃO DAS INSCRIÇÕES E DO ENSALAMENTO DOS CANDIDATOS 

6.1 - A inscrição no Concurso Público implicará a aceitação tácita das normas 
estabelecidas neste Edital e em outros que forem publicados durante a rea-
lização do Concurso Público, cujas regras, normas, critérios e condições os 
candidatos obrigam-se a cumprir. 
6.2 - O candidato concorrerá para apenas um cargo, sendo a escolha de exclusi-
va responsabilidade do mesmo.
6.3 - Antes de efetuar o recolhimento da taxa de inscrição, o candidato deve 
inteirar-se das regras deste Edital e certificar-se de que preenche ou preencherá, 
até a data da admissão, todos os requisitos exigidos para a função. Não haverá 
a devolução do valor da taxa de inscrição após a sua efetivação, quaisquer que 
sejam os motivos e mesmo se o candidato não comparecer para realização das 
provas. 
6.4 - O pedido de inscrição poderá ser efetuado a partir das 10 horas do dia 20 
de fevereiro de 2014 até às 23hs59min do dia 13 de março de 2014, somente 
via internet, no endereço eletrônico da Fundação de Apoio ao Desenvolvimen-
to da Universidade Estadual de Londrina - FAUEL: www.fauel.org.br e www.
cianorte.pr.gov.br , em cujo sítio existirá um link com o formulário destinado à 
INSCRIÇÃO que deverá ser devidamente preenchido pelo candidato. Ao final 
da inscrição, deverá o candidato imprimir o boleto bancário para o pagamento 
da taxa de inscrição, sendo a impressão do boleto componente do processo de 
inscrição. 
6.4.1 - O candidato que não tiver acesso à internet poderá realizar a inscrição 
em um dos postos de inscrição abaixo durante os dias úteis: 
I - Prefeitura Municipal de Cianorte, das 08:00 as 11:00hs e das 14:00 as 
17:00hs na Divisão de Recursos Humanos.
6.5 - O pagamento do valor da taxa de inscrição deverá ser efetuado até o dia 
14 de março de 2014, mediante a apresentação do boleto bancário, pago prefe-
rencialmente nas Casas Lotéricas, durante seu horário regular de atendimento. 
6.5.1 - O boleto bancário, documento hábil para efetuar o pagamento da taxa 
de inscrição deverá ser impresso até às 23hs59min do dia 13 de março de 2014. 
6.6 - Salvo na hipótese de ter sido deferida a isenção, a inscrição somente será 
aceita após a confirmação do pagamento do valor inerente à taxa de inscrição, 
não se responsabilizando o Município de Cianorte, nem a Fundação de Apoio 
ao Desenvolvimento da Universidade Estadual de Londrina - FAUEL, pelo não 
recebimento da confirmação bancária do recolhimento da taxa de inscrição. 
6.7 - O candidato poderá verificar no endereço eletrônico www.fauel.org.br e 
www.cianorte.pr.gov.br a situação de sua inscrição, devendo, se houver alguma 
divergência, entrar em contato com a Fundação de Apoio ao Desenvolvimento 
da Universidade Estadual de Londrina - FAUEL, Avenida Higienópolis, 174 
- 8º Andar, CEP: 86020-908, Londrina, Estado do Paraná, nos seguintes horá-
rios: das 08h às 11h30min e das 14h às 17h ou pelo telefone (43) 3321–3262.
6.8 - As informações prestadas na solicitação de inscrição serão de inteira 
responsabilidade do candidato, dispondo a FAUEL do direito de excluir do 
concurso público aquele que não preencher a solicitação de forma completa e 
correta.
6.9 - O Edital de Homologação das Inscrições e Ensalamento serão divulgados 
nos sites www.fauel.org.br e www.cianorte.pr.gov.br , bem como publicado no 
Órgão Oficial do Município. 
6.10 - Após efetivado o recolhimento da taxa de inscrição não haverá modifica-
ção da função inscrita. 
6.11 - Caberá recurso relativo à inscrição que tenha sido efetuada com o regu-
lar recolhimento da respectiva taxa de inscrição e que não conste da relação 
dos candidatos que tiveram as inscrições homologadas na forma do subitem 
6.9, o qual deverá ser encaminhado à Fundação de Apoio ao Desenvolvimento 
da Universidade Estadual de Londrina - FAUEL, Avenida Higienópolis, 174 - 
8º Andar, CEP: 86020-908, Londrina, Estado do Paraná, por correspondência 
via SEDEX, no prazo de 2 dias a contar do dia subsequente à publicação do 
resultado da homologação das inscrições. 
6.12 - A data, os locais e o horário de realização da Prova Objetiva serão 
divulgados pela internet nos endereços eletrônicos www.fauel.org.br e www.
cianorte.pr.gov.br e no órgão oficial do município. 
6.13 - Pode o candidato imprimir o Cartão de Inscrição, no qual estará indican-
do a data, o local com endereço e o horário da realização da prova, sendo de 
exclusiva responsabilidade do candidato a obtenção do Cartão de Inscrição, por 
meio de impressão. 
6.14 - Após decorridos 02 (dois) dias da publicação do Edital de Inscritos, a 
Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade Estadual de Londrina 
- FAUEL não se responsabilizará por inscrições não recebidas, em decorrência 
de falhas de comunicação, congestionamento de linhas de comunicação, bem 
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como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de 
dados.

7 - 	 DAS PROVAS

7.1	 - PROVA OBJETIVA 
7.1.1 - Será aplicada prova objetiva, de caráter eliminatório e classificatório, 
abrangendo os conteúdos programáticos constantes do Anexo I, deste Edital, 
sendo as questões de múltipla escolha (a, b, c, d), distribuídas entre as áreas 
dispostas conforme abaixo:
a) PARA OS CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR

7.1.2 - A prova objetiva será aplicada em data, locais e horários a serem divul-
gados no edital de ensalamento e no cartão de inscrição dos candidatos, que 
serão disponibilizados na data provável de 02 de abril de 2014.
7.1.3 - O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização da 
prova com 1 (uma) hora de antecedência, obrigatoriamente munido de lápis, 
borracha, caneta esferográfica com tinta preta ou azul e documento original de 
identificação, observados os subitens 7.1.6, 7.1.7 e 7.1.8.
7.1.4 - Os portões de acesso aos locais de realização da prova serão abertos 1 
(uma) hora antes do início da prova, e fechados 15 minutos antes do início da 
prova, estando impedido de ingressar, por qualquer motivo, o candidato que 
chegar ao local da prova após o horário estipulado.
7.1.5 - O ensalamento com data, locais e horários da Prova Objetiva, será 
divulgado nos endereços eletrônicos www.fauel.org.br e www.cianorte.pr.gov.
br e órgão oficial do município.
7.1.6 - O ingresso na sala de prova somente será permitido ao candidato muni-
do de um dos documentos abaixo discriminados, apresentando forma legível e 
em via original: 
a) Carteira de Identidade; 
b) Carteira de Identidade fornecida por órgão ou conselho de representação de 
classe; 
c) Carteira Nacional de Habilitação (modelo novo com fotografia) que conte-
nha o número da carteira de identidade; 
d) Passaporte brasileiro, carteiras funcionais expedidas por órgão público, que 
por lei federal valham como identidade; 
e) Carteira de Trabalho (modelo novo) expedida a partir de 20 de janeiro de 
1997. 
7.1.7 - Não serão aceitos como documentos de identidade para ingresso na sala 
de prova: Carteira de Trabalho (modelo velho) expedida antes de 20 de janeiro 
de 1997, Certificado de Reservista, Certidão de Nascimento, Título Eleitoral, 
Carteira Nacional de Habilitação sem foto, carteira de estudante, carteira 
funcional sem valor de identidade, documentos ilegíveis, não identificáveis e/
ou danificados e outros que não constam no item 7.1.6. 
7.1.8 - Não será aceita cópia de documento de identidade, ainda que autentica-
da, nem protocolo de documento de identidade.
7.1.9 - Não será aplicada a Prova Objetiva, ou procedido qualquer outro exa-
me, em qualquer hipótese, em local ou data ou em horário diferente dos pres-
critos neste Edital, em Editais específicos referentes às fases deste Concurso e 
no Cartão de Inscrição do candidato. 
7.1.10 - Não será permitida, durante a realização da prova, a comunicação 
entre os candidatos nem a utilização de máquinas calculadoras e/ou similares, 
livros, anotações, réguas de cálculo, impressos ou qualquer outro material de 
consulta. 
7.1.11 - Não será permitido, no dia da realização da prova, o uso de aparelhos 

eletrônicos (bip, telefone celular, walkman, notebook, receptor, gravador, tablet 
e outros aparelhos eletrônicos, etc). O descumprimento por parte do candidato 
de qualquer determinação dos fiscais com relação à atitude a ser tomada com 
aparelhos eletrônicos, implicará a eliminação do candidato, caracterizando-o 
como tentativa de fraude. 
7.1.12 - Não será permitido, durante a realização da Prova Objetiva, o uso de 
gorros, bonés, óculos escuros e de relógios, os quais deverão ser guardados 
pelos candidatos em local que impeça sua visibilidade. 
7.1.13 - O não comparecimento do candidato à Prova Objetiva implicará a sua 
eliminação do Concurso. 
7.1.14 - O candidato que usar de atitudes de desacato ou desrespeito com 
qualquer dos fiscais ou responsáveis pela aplicação da prova, bem como aquele 
que descumprir o disposto nos subitens 7.1.10, 7.1.11 e 7.1.12, será eliminado 
do Concurso. 
7.1.15 - A duração da Prova Objetiva será de 3 (três) horas, nas quais está 
incluso o tempo para o preenchimento do cartão-resposta. O controle do tempo 
de aplicação da prova e as informações a respeito do tempo transcorrido, 
durante a realização da prova, serão feitos pelos fiscais de sala. 
7.1.16 - É de responsabilidade do candidato comparecer ao local da realização 
da prova objetiva, no horário estipulado no subitem 7.1.3, bem como observar 
o tempo destinado à realização da prova e preenchimento do cartão-resposta 
(subitem 7.1.15, deste Edital). 
7.1.17 - As respostas das questões objetivas serão transcritas para o cartão-res-
posta com caneta esferográfica com tinta preta ou azul, devendo o candidato 
assinalar uma única resposta para cada questão. 
7.1.18 - As respostas das questões da Prova Objetiva, lançadas no cartão-
-resposta, serão corrigidas por meio de processamento eletrônico. 
7.1.19 - Não serão computadas questões não assinaladas ou que contenham 
mais de uma resposta, emenda ou rasura. 
7.1.20 - O candidato é responsável pelo correto preenchimento do cartão-res-
posta e pela sua conservação e integridade, pois em nenhuma hipótese haverá 
substituição do cartão, salvo em caso de defeito de impressão. 
7.1.21 - O candidato somente poderá se retirar da sala de prova após uma hora 
do início da Prova Objetiva, devendo, antes de se retirar do recinto da sala, 
entregar aos aplicadores, o caderno de prova e o cartão-resposta. 
7.1.22 - Ao final do tempo destinado à realização da prova, em cada sala, é 
obrigatória a saída simultânea dos três últimos candidatos, os quais deverão 
assinar a ata de encerramento da aplicação da prova e o lacre dos envelopes. 
7.1.23 - Durante a realização da prova, não será permitido ao candidato ausen-
tar-se do recinto da sala, a não ser em caso especial e desde que acompanhado 
por um componente da equipe de aplicação da prova. 
7.1.24 - A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização 
da prova, deverá levar um acompanhante, que ficará em local reservado para 
essa finalidade e que será o responsável pela guarda da criança. A candidata 
que não levar acompanhante não realizará a prova. Não haverá tempo adicional 
para quem amamentar. 
7.1.25 - O candidato que não for Portador de Necessidade Especial e necessitar 
de prova especial deverá fazer o requerimento até o dia 13 de março de 2014 
(postado), o qual deverá ser encaminhado à Fundação de Apoio ao Desenvolvi-
mento da Universidade Estadual de Londrina - FAUEL, Avenida Higienópolis, 
174 - 8º Andar, CEP: 86020-908, Londrina, Estado do Paraná, por correspon-
dência via SEDEX. 
7.1.26 - Para a obtenção do resultado da Prova Objetiva será observado os 
seguintes critérios: serão considerados aprovados todos os candidatos que 
apresentarem na SOMA das notas, nota igual ou superior a 60% (SESSENTA 
POR CENTO) e 30% (TRINTA POR CENTO) de acerto em cada matéria. 
Serão automaticamente eliminados do Concurso Público, os candidatos que 
não obtiverem a nota mínima exigida.
7.1.27 - O concurso público é efetuado mediante aplicação de provas objetivas 
e práticas em que são avaliados os conhecimentos e/ou habilidades dos candi-
datos sobre os conteúdos programáticos relacionados ao cargo em conformida-
de com o Anexo I.

7.2	 - PROVA DE TÍTULOS

7.2.1 - A Prova de Títulos, para o cargo de Professor, terá caráter classificató-
rio.
7.2.2 - Os candidatos eliminados, ou seja, aqueles que não atenderem aos 
critérios estabelecidos no subitem 7.1.26, não terão seus títulos analisados e 
pontuados.
7.2.3 - A Prova de Títulos valerá, no máximo, 30 (trinta) pontos.
7.2.4 - Para a Prova de Títulos serão considerados como títulos hábeis a pon-
tuação somente dos relacionados no quadro a seguir, cuja avaliação observará 
rigorosamente os limites de pontuação:

PREFEITURA MUNICIPAL DE CIANORTE 
Estado do Paraná 

Centro Cívico, 100 – CEP 87200-000 – Cianorte – PR 
Fone/Fax: (44) 3619-6200 – (44) 3619-6300 

www.cianorte.pr.gov.br 
 

MUNICÍPIO DE CIANORTE 
Centro Cívico, 100 – CEP 87200-127 – Cianorte – PR 

Fone/Fax: (44) 3619-6200 – (44) 3619-6300 
www.cianorte.pr.gov.br 

Pedreiro 02 R$ 945,53 Ensino Fundamental Incompleto 
– concluído o 5º ano (antiga 4ª 
série) 

40 horas 20,00 

Professor Cadastr
o de 

reserva 

R$ 1.124,09 Formação em nível médio, na 
modalidade normal, ou em nível 
superior em curso de graduação 
em Pedagogia com habilitação ao 
magistério da educação infantil 
e/ou anos iniciais do ensino 
fundamental, ou curso normal 
superior. 

20 horas 40,00 

Técnico em Contabilidade Cadastr
o de 

reserva 

R$1.720,03 Formação Completa em Curso 
Técnico de Contabilidade (nível 
médio) ou Superior Completo em 
Contabilidade e Registro no 
Órgão Fiscalizador da Classe 

40 horas 30,00 

 
 
 

ÁREA DE 
CONHECIMENTO 

NÚMERO DE 
QUESTÕES 

NÚMERO 
MÍNIMO PARA 
APROVAÇÃO 

VALOR UNITÁRIO 
DAS QUESTÕES 

VALOR TOTAL 
DAS QUESTÕES 

Língua portuguesa 10 3 2,00 20,00 
Matemática 05 1 2,00 10,00 
Conhecimentos 
gerais 

05 1 2,00 10,00 

Conhecimento 
específico 

30 9 2,00 60,00 

Total de questões 50  ------------------------- 100,00 
  
 

b) PARA OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO E FUNDAMENTAL 
ÁREA DE 

CONHECIMENTO 
NÚMERO 

DE 
QUESTÕES 

NÚMERO 
MÍNIMO 

PARA 
APROVAÇÃO 

VALOR UNITÁRIO 
DAS QUESTÕES 

VALOR 
TOTAL DAS 
QUESTÕES 

Língua portuguesa 10 3 2,5 25,00 
Matemática 05 1 2,5 12,50 
Conhecimentos gerais 05 1 2,5 12,50 
Conhecimento 
específico 

20 6 2,5 50,00 

Total de questões 40  ------------------------- 100,00 
 
7.1.2 - A prova objetiva será aplicada em data, locais e horários a serem divulgados no edital de ensalamento 
e no cartão de inscrição dos candidatos, que serão disponibilizados na data provável de 02 de abril de 2014. 
7.1.3 - O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização da prova com 1 (uma) hora de 
antecedência, obrigatoriamente munido de lápis, borracha, caneta esferográfica com tinta preta ou azul e 
documento original de identificação, observados os subitens 7.1.6, 7.1.7 e 7.1.8. 
7.1.4 - Os portões de acesso aos locais de realização da prova serão abertos 1 (uma) hora antes do início da 
prova, e fechados 15 minutos antes do início da prova, estando impedido de ingressar, por qualquer motivo, 
o candidato que chegar ao local da prova após o horário estipulado. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CIANORTE 
Estado do Paraná 

Centro Cívico, 100 – CEP 87200-000 – Cianorte – PR 
Fone/Fax: (44) 3619-6200 – (44) 3619-6300 

www.cianorte.pr.gov.br 
 

MUNICÍPIO DE CIANORTE 
Centro Cívico, 100 – CEP 87200-127 – Cianorte – PR 

Fone/Fax: (44) 3619-6200 – (44) 3619-6300 
www.cianorte.pr.gov.br 

Cursos Pontos por Curso Pontuação Máxima 
Aperfeiçoamento na área* Subitem 7.2.4.1 4,0 
Especialização na área* 2,5 5,0 
Mestrado na área* 6,0 6,0 
Doutorado na área* 7,0 7,0 
Tempo de serviço na área* 1,0 cada semestre** 8,0 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO II – PREVISÃO DE CRONOGRAMA 
 
Descrição Data 
Pedido de Isenção 20 à 21/02/2014 
Resposta Pedido de Isenção 28/02/2014 
Recurso Pedido de Isenção 03 à 05/03/2014 
Resposta do Recurso Pedido de Isenção 07/03/2014 
Inscrição 20/02 à 13/03/2014 
Pagamento da Inscrição 14/03/2014 
Homologação das Inscrições 21/03/2014 
Recurso da Homologação 24 e 25/03/2014 
Ensalamento 02/04/2014 
Prova Objetiva 06/04/2014 
Gabarito 07/04/2014 
Recurso Gabarito 08 e 09/04/2014 
Nota da Prova Objetiva 23/04/2014 
Recurso Nota Prova Objetiva 24 e 25/04/2014 
Prova Prática 04/05/2014 
Prova de Títulos 05 e 06/05/2014 
Nota Prova Prática e Prova de Títulos 19/05/2014 
Recurso Prova Prática e Prova de Títulos 20 e 21/05/2014 
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* Entende-se por área, os programas que tenham relação direta com a área em 
que irá atuar.
** O tempo de serviço será comprovado através de cópia autenticada da cartei-
ra de trabalho ou declaração do órgão público, constando o cargo para o qual o 
candidato concorre no concurso.
7.2.4.1 - Serão considerados como Aperfeiçoamento os cursos de: capacitação, 
cursos, simpósios, treinamentos e palestras na área de atuação, realizados após 
a conclusão do curso de graduação, e pontuados da seguinte forma:
a) Certificados com carga horária de 10 (dez) a 30 (trinta) horas, será atribuído 
0,5 (zero vírgula cinco) ponto por certificado;
b) Certificados com carga horária de 31 (trinta e uma) a 60 (sessenta) horas, 
será atribuído 1,0 (um) ponto por certificado;
c) Certificados com carga horária acima de 61 (sessenta e uma) horas, será 
atribuído 1,25 (um vírgula vinte e cinco) ponto por certificado;
d) Certificados com carga horária inferior a 10 (dez) horas não serão pontua-
dos.
7.2.4.2 - Os cursos de que trata o subitem 7.2.4.1 só serão válidos se realiza-
dos, entre os anos de 2011 a 2013, com término até a data estabelecida para a 
entrega dos títulos.
7.2.4.3 - A pontuação a que se refere o subitem 7.2.4.1 só será atribuída ao 
candidato que anexar aos títulos, cópia autenticada do diploma e/ou certificado 
de conclusão do curso de graduação, que servirá apenas como comprovação do 
período de realização dos cursos.
7.2.4.4 - Os cursos de Pós-graduação: especialização, mestrado ou doutorado 
deverão ter relação direta com a área de atuação e serem reconhecidos por ór-
gão oficial, devendo estar devidamente concluídos, com no mínimo 360 horas.
7.2.5 - A comprovação dos títulos se dará com fotocópia autenticada, em 
cartório, dos documentos.
7.2.6 - Somente serão pontuados os títulos apresentados que constem o início e 
o término do período, bem como a carga horária.
7.2.7 - Os títulos deverão ser entregues à FAUEL, no dia de realização da pro-
va objetiva, conforme instrução dos fiscais de sala, devendo o candidato levar 
os mesmos acondicionados em envelope com identificação de nome, cargo e 
concurso.
7.2.7.1 - Os títulos deverão ser entregues diretamente no local destinado para 
entrega pessoalmente pelos candidatos. Não serão aceitos títulos enviados via 
fax, via postal ou outra forma que não seja o protocolo direto no local destina-
do para entrega dos títulos.
7.2.8 - Não será admitida, em hipótese alguma, a inclusão de novos documen-
tos após a entrega dos títulos e/ou após a data e horário estipulados para sua 
entrega. O candidato deverá entregar seus títulos em um único momento, não 
podendo complementar a entrega de títulos após o envelope com a documen-
tação ser lacrado e o comprovante de recebimento dos títulos ser entregue ao 
candidato.
7.2.9 - Durante a entrega dos documentos para a Prova de Títulos, todos os 
candidatos deverão observar conduta adequada e na forma determinada pelo 
recebedor dos títulos.
7.2.10 - Para a Prova de Títulos somente serão aceitas cópias autenticadas dos 
documentos originais, legíveis e em bom estado de conservação. Em hipótese 
alguma o responsável pelo recebimento dos títulos poderá receber e/ou reter 
documentos originais.
7.2.11 - No ato de entrega dos títulos, será fornecido ao candidato comprovante 
de recebimento da documentação apresentada, no qual constará quantas folhas 
foram entregues. As cópias dos documentos entregues não serão devolvidas em 
hipótese alguma.
7.2.12 - Os documentos entregues serão acondicionados em envelopes especí-
ficos, personalizados por candidato. A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento 
da Universidade Estadual de Londrina - FAUEL procederá à análise da totali-
dade dos títulos, de todos os candidatos aprovados na Prova Objetiva.
7.2.13 - Receberá pontuação zero na avaliação de títulos o candidato que não 
entregar os  títulos na forma, no prazo e no local estipulados. O candidato que 
receber pontuação zero não será eliminado do Concurso Público, mantendo 
esta pontuação, juntamente com a nota da Prova Objetiva, para cálculo da 
classificação final.
7.2.14 - Não serão admitidos, sob qualquer hipótese, títulos encaminhados via 
postal, fax, correio eletrônico ou anexados em protocolos de recursos adminis-
trativos.
7.2.15 - O edital com o resultado da pontuação da Prova de Títulos será divul-
gado no endereço eletrônico www.fauel.org.br, e publicado no órgão oficial do 
Município.
7.2.16 - A documentação comprobatória apresentada para a Prova de Títulos 
será analisada quanto à sua autenticidade durante o processo seletivo e mesmo 
após a nomeação. O candidato será eliminado do concurso ou tornado sem 
efeito o ato de nomeação, observado o devido processo administrativo, caso 
seja comprovada qualquer irregularidade, sem prejuízo das sanções penais 
cabíveis.
7.2.17 - Os certificados de pós-graduação expedidos no exterior somente serão 
aceitos se revalidados por instituição pública de ensino superior no Brasil.
7.2.18 - Todo documento da Prova de Títulos expedido em língua estrangeira, 
somente será considerado se traduzido para a Língua Portuguesa por tradutor 

juramentado.

7.3	 PROVA PRÁTICA
7.3.1 - A Prova Prática terá caráter eliminatório e classificatório e será aplicada 
aos seguintes cargos: Carpinteiro, Pedreiro, Motorista e Operador de Equipa-
mento Rodoviário.
7.3.2 - Para os cargos de Carpinteiro, Motorista, Operador de Equipamento Ro-
doviário e Pedreiro, os candidatos que não forem aprovados na Prova Objetiva, 
não participarão da Prova Prática.
7.3.3 - Os candidatos deverão apresentar para realização da Prova Prática para 
os cargos de Motorista e Operador de Equipamento Rodoviário a CNH prevista 
para ingresso no cargo e para os cargos de Carpinteiro e Pedreiro documento 
de identificação previsto no item 7.1.6.
7.3.4 - A Prova Prática será realizada na data provável de 04 de maio de 2014, 
em local e horário estabelecido no Edital de Convocação para Prova Prática 
que será divulgado nos sites www.fauel.org.br e www.cianorte.pr.gov.br, no 
Órgão Oficial do Município e edital da Prefeitura Municipal. Não serão aceitos, 
em hipótese alguma, pedidos de realização do exame fora da data, horário e lo-
cal estabelecidos pelo Edital de convocação para a realização da Prova Prática.
7.3.5 - A Prova Prática consistirá de avaliação dos conhecimentos inerentes ao 
desempenho do cargo para o qual o candidato se inscreveu e poderá atingir, no 
máximo, 100 (cem) pontos, conforme abaixo estipulado:
7.3.5.1 - A prova prática para o cargo de Motorista, será realizada através de 
examinador (es), que durante o percurso utilizara (ão) o sistema de avaliação 
praticado pelo Departamento Estadual de Trânsito do Paraná – DETRAN/PR, 
em percurso pré estabelecido, onde serão avaliados os seguintes itens: verifi-
cação das condições do veículo (acessórios e situação mecânica), habilidade e 
cuidados básicos na condução do veículo.
7.3.5.2 - A Prova prática será examinada através das faltas que o candidato ve-
nha a cometer durante o percurso, como segue: Faltas eliminatórias (Candidato 
Eliminado); Faltas gravíssimas (20 pontos); Faltas graves (10 pontos); Faltas 
médias (5 pontos) e faltas leves (1 ponto).
7.3.5.3 - O candidato iniciará com 100 (cem) pontos, sendo-lhe subtraído a so-
matória dos pontos perdidos, relativos às faltas cometidas durante a realização 
da prova, sendo sua pontuação final calculada de acordo com a formula abaixo:
Pontuação da Prova Prática = (100 pontos - ∑ PP), sendo “∑ PP” = somatório 
dos pontos perdidos.
7.3.6 - Para o cargo de Operador de Equipamento Rodoviário, serão avaliados 
os seguintes pontos:
I - Verificação dos acessórios do equipamento/máquina;
II - Verificação da situação mecânica do equipamento/máquina;
III - Habilidade na condução do equipamento/máquina;
IV - Cuidados básicos na condução do equipamento/máquina.
*Cada critério acima mencionado terá a validade de 0,00 a 25,00 pontos, sendo 
no total 100,00 pontos.
7.3.7 - Para os cargos de Carpinteiro e Pedreiro serão avaliados os seguintes 
pontos:
I - Competência;
II - Conhecimento da atividade desenvolvida;
III - Realização de trabalho com organização;
IV - Habilidade.
*Cada critério acima mencionado terá a validade de 0,00 à 25,00 pontos, sendo 
no total 100,00 pontos.
7.3.8 - Será considerado aprovado na Prova Prática o candidato que obtiver no 
mínimo nota 50,00.
7.3.9 - Os candidatos que não forem aprovados na Prova Prática serão elimina-
dos do Concurso Público.
7.3.10 - O resultado da Prova Prática será divulgado no dia 19 de maio de 
2014, nos sites www.fauel.org.br e www.cianorte.pr.gov.br, no Órgão Oficial 
do Município e edital da Prefeitura Municipal.

8	 -   DOS RECURSOS 
8.1 - Após a divulgação do gabarito oficial preliminar, poderá o candidato 
interpor recurso no prazo de 02(dois) dias, a contar do dia subsequente ao 
da divulgação do gabarito, utilizando-se do formulário específico que estará 
disponível no seguinte endereço da internet: www.fauel.org.br e www.cianorte.
pr.gov.br devendo ser protocolizado na forma descrita no subitem 8.4. 
8.2 - O candidato deverá utilizar um formulário para cada questão, quando for 
interpor recurso contra o gabarito, anexando à bibliografia que justifica o recur-
so interposto. Formulários contendo mais de uma questão não serão aceitos.
8.3 – Após a divulgação da nota da prova prática, da nota da prova de títulos 
e da classificação final, poderá o candidato interpor recurso no prazo de 
02(dois) dias, a contar do dia subsequente ao da divulgação da classificação 
final, utilizando-se do formulário específico que estará disponível no seguinte 
endereço da internet: www.fauel.org.br e www.cianorte.pr.gov.br devendo ser 
protocolizado na forma descrita no subitem 8.4. 
8.4 - Os recursos deverão ser protocolizados de forma on line através do site 
www.fauel.org.br, desde que dentro do prazo estabelecido no subitem 8.1. e 
8.3, conforme o objeto do recurso.
8.5 - Os recursos interpostos fora de prazo não serão admitidos nem analisados 
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no mérito. 
8.6 - Serão admitidos recursos relativos ao gabarito provisório, à formulação, 
ao conteúdo das questões da Prova Objetiva, desde que devidamente funda-
mentados. 
8.7 - A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade Estadual de 
Londrina - FAUEL não se responsabilizará pelo não recebimento de recursos 
por falha no envio ou envio de forma incorreta. 
8.8 - Os recursos que não estiverem redigidos no formulário específico (subi-
tens 8.1 e 8.3), bem como os que forem encaminhados por protocolo direto na 
FAUEL, via postal, via fax ou via correio eletrônico não serão admitidos nem 
analisados. 
8.9 - Os recursos serão apreciados por Banca Examinadora, especialmente 
designada pela Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade Es-
tadual de Londrina - FAUEL. O resultado dos recursos da prova objetiva será 
dado a conhecer, coletivamente, quando da divulgação dos gabaritos oficiais 
definitivos a serem publicados nos sites www.fauel.org.br e www.cianorte.
pr.gov.br e Órgão Oficial do Município de Cianorte. Os candidatos recorrentes 
não serão comunicados individualmente do resultado dos recursos que ficarão 
disponíveis nos autos do próprio recurso.
8.10 - Após a apreciação dos recursos será divulgado o edital do gabarito ofi-
cial definitivo nos sites www.fauel.org.br e www.cianorte.pr.gov.br e no órgão 
oficial do Município.
8.11 - Os pontos relativos às questões objetivas que, porventura, forem anu-
ladas, serão atribuídos a todos os candidatos que se submeteram à respectiva 
prova. Se houver alteração das alternativas (a, b, c, d) divulgadas pelo gabarito 
provisório como sendo a correta, os efeitos decorrentes serão aplicados a todos 
os candidatos, independentemente de terem ou não recorrido, ou de terem ou 
não marcado a opção divulgada como correta pelo gabarito provisório. 
8.12 - Não serão admitidos recursos relativos ao preenchimento incompleto, 
equivocado, em duplicidade ou incorreto do cartão–resposta, nem pelo motivo 
de resposta que apresenta rasura. 
8.13 - Não cabe pedido de reconsideração ou de revisão do resultado do recur-
so, bem como não será aceito recurso de gabarito oficial definitivo.
8.14 - O (A) candidato (a) deverá ser claro (a), consistente e objetivo(a) em seu 
pleito. Recurso inconsistente ou intempestivo será preliminarmente indeferido.

9	 -    DO RESULTADO E DA CLASSIFICAÇÃO FINAL NO CON-
CURSO PÚBLICO
9.1 - A classificação final dos candidatos será publicada, no site www.fauel.
org.br e órgão oficial do Município, sendo ordenada de acordo com os valores 
decrescentes da pontuação final em duas listas.
9.2 - A classificação final no Concurso Público será obtida através da pontua-
ção obtida pelo candidato em forma decrescente e procedida da seguinte forma:
9.2.1 - Para o cargo de Professor, será:
Sendo,
NF = nota final
NO = nota da prova objetiva

9.2.2 - Para os cargos de Carpinteiro, Motorista e Operador Equipamento 
Rodoviário e Pedreiro, será:
Sendo,
NF = nota final
NO = nota da prova objetiva
NP = nota prova prática.

9.2.3 – Para os demais elencados neste edital será:
Sendo, 
NF = nota final
NO = nota objetiva

10	 -    DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE 
10.1 - Em caso de empate entre os candidatos, os critérios para desempate 
serão os seguintes:
I – em caso de os candidatos disputarem cargo que exija escolaridade em Ensi-
no Superior completo ou Ensino Médio Completo:
a)	 obtiver maior nota nas provas de maior peso, conforme ordem 
preestabelecida no edital; e, persistindo o empate, respectivamente,
b)	 a maior pontuação na prova de títulos, quando houver; e
c)	 o candidato mais idoso.
II – nos demais casos terá preferência o candidato que:
a)	 obtiver maior nota nas provas de maior peso, conforme ordem 
preestabelecida no edital; e, persistindo o empate, 
b)	 o candidato mais idoso.
§ 1º Persistindo o empate nos critérios previstos nos incisos I e II, dar-se-á 
o desempate mediante sorteio, para o qual serão convocados os candidatos 
envolvidos na situação. 
10.1.1 - Nos termos do art. 27 da Lei nº 10.741/2003, o primeiro critério de 
desempate entre os candidatos com mais de 60 (sessenta) anos completados até 
o último dia do prazo de inscrição e entre estes e os demais candidatos será o 
de idade mais elevada, considerando-se o ano, o mês e o dia do nascimento.

11	 -   DA CONVOCAÇÃO 

11.1 - Após a realização do Concurso, no momento adequado, o Município 
de Cianorte convocará os candidatos classificados no limite de vagas para 
assumirem o cargo para o qual concorreram e para o qual se classificaram no 
limite de vagas. 
11.1.1 - O candidato que deixar de comparecer no prazo estipulado no edital 
de convocação, será tido como desistente e substituído, na seqüência, pelo clas-
sificado imediatamente posterior. 
11.1.2 - O candidato será submetido ao regime estatutário e após nomeado e 
empossado será submetido ao estágio probatório de 3 (três) anos. 
11.1.3 - O candidato que convocado, deixar de atender o Edital de Convoca-
ção, perderá direito a vaga no emprego respectivo, não podendo ser novamente 
convocado.
11.1.4 - O candidato que atender ao Edital de convocação não poderá solicitar 
que seu nome seja transportado para o final da lista de classificação, no cargo 
respectivo, para posterior convocação, exceto se aprovado no cargo de Profes-
sor quando a não aceitação de vaga ofertada, observada a ordem de classifica-
ção em qualquer tempo, não implica em desistência, tendo o candidato direito à 
reclassificação no último lugar da lista de aprovados, caso o requeira, enquanto 
vigorar o prazo de validade do concurso, conforme art. 25 da lei nº4163/13.
11.2 - Será convocado para tomar as providências cabíveis o candidato que se 
classificar no limite de vagas ou que, for convocado após o limite de vagas, 
como candidato remanescente.
11.2.1 - É de responsabilidade do candidato aprovado manter o seu endere-
ço atualizado junto ao Departamento de Recursos Humanos do Município 
mediante requerimento protocolizado junto ao Protocolo Geral do Município 
de Cianorte. 
11.3 Os editais relativos às etapas posteriores à divulgação da homologação 
do resultado do Concurso serão organizados e publicados pelo Município de 
Cianorte, que fixará as etapas a serem cumpridas pelo candidato, dando ampla 
publicidade das mesmas. 
11.4 - O candidato que não atender aos prazos de editais, não comparecer 
ao local indicado ou não satisfizer as exigências previstas será eliminado do 
Concurso e dará ao Município de Cianorte o direito de convocar o próximo 
candidato classificado. 
11.4.1 - Chamadas remanescentes, caso seja necessário, serão feitas até 
alcançar o número de vagas previsto para o cargo, respeitando os prazos legais, 
e serão objeto de editais específicos com os nomes dos novos candidatos 
convocados. 
11.5 O candidato convocado deverá atender ao que estabelece o edital e apre-
sentar a seguinte documentação: 
I - Cédula de Identidade (R.G.) ou protocolo da identidade e fotocópia.
II - Certificado de reservista e fotocópia, quando couber. 
III - Título de eleitor e fotocópia. 
IV - Comprovante de voto na última eleição ou a justificativa da ausência e 
fotocópia. 
V - Cadastro de Pessoa Física (C.P.F.) e fotocópia.
VI – Registro no órgão da classe e fotocópia. (quando for o caso) 
VII – Certidão de nascimento ou casamento e fotocópia. 
VIII – Certidão de nascimento dos filhos menores de 14 anos e fotocópia, 
quando couber. 
IX – Uma fotografia 3x4 recente, tirada de frente. 
X – Atestado de sanidade física e mental. 
XI – Certidão de negativas de antecedentes criminais fornecidas pela Justiça 
Estadual e Justiça Federal, onde o candidato residiu nos 5 (cinco) últimos anos. 
XII – Comprovante de escolaridade exigida e fotocópia.
XIII – Declaração sobre o exercício de outro cargo, emprego ou função pública 
e, nos casos que a lei indicar, declaração de bens e valores que constituam seu 
patrimônio.
11.6 - Os documentos previstos no item 11.5 deverão ser apresentados na 
forma de fotocópia autenticada ou fotocópia simples desde que o candidato 
apresente o original para conferência no local da entrega. 
11.7 - O não-cumprimento dos prazos, a não-apresentação da documentação 
prevista ou a não-comprovação do requisito para a nomeação no cargo espe-
cificado neste Edital, mesmo para os que vierem a ser criados em legislação 
superveniente ou forem considerados necessários, impedirá a  nomeação do 
candidato e implicará na eliminação do Concurso e na nulidade da classi-
ficação e na perda dos efeitos, sem prejuízo das sanções penais aplicáveis, 
sendo convocado o candidato seguinte para preencher a vaga, atendendo-se ao 
estabelecido neste edital.
11.8 - Sendo verificado, a qualquer tempo, falsidade documental, o candidato 
será eliminado do Concurso, com nulidade da classificação e dos seus efeitos 
decorrentes, sem prejuízos das sanções penais aplicáveis.

12	 -   DA NOMEAÇÃO 
12.1 - São condições para nomeação: 
I - ter sido aprovado e classificado no Concurso de que trata este Edital; 
II - ter nacionalidade brasileira ou estrangeira na forma da lei; 
III - ter Carteira de Trabalho e Previdência Social; 
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IV - ter idade mínima de 18 (dezoito) anos na data de nomeação; 
V - estar em dia com as obrigações eleitorais; 
VI - estar em situação regular com as obrigações militares; 
VII - ter concluído, até a data da nomeação, em Instituição de Ensino reconhe-
cida pelo MEC, o nível de escolaridade exigido para o exercício do cargo; 
VIII - apresentar boa condição de saúde física e mental;
IX - cumprir as determinações deste Edital; 
X - estar em gozo dos direitos políticos; 
XI - não ter sido demitido de cargo ou função pública, Federal Estadual ou 
Municipal por justa causa. 
12.1.1 - O candidato deverá fazer prova dos documentos e das condições pre-
vistas no subitem 12.1, bem como preencher os requisitos exigidos por ocasião 
do ato da convocação, sendo eliminado do certame o que deixar de apresentar 
ou desatender quaisquer exigências. 
12.2 - Os candidatos convocados serão submetidos, antes da nomeação, a 
Péricia Médica Oficial que consiste em exames médicos e clínicos e exames 
complementares para avaliação de sua capacidade física e mental para o de-
sempenho das atividades e atribuições do cargo.
12.2.1 - Exames complementares deverão ser obrigatoriamente realizados pelo 
candidato e apresentados no prazo a ser definido pelo Município de Cianorte, 
cujas expensas correrão por conta do candidato convocado. 
12.2.2 - A falta da apresentação dos exames mencionados no Item anterior 
caracterizará desistência do candidato.
12.2.3 - A omissão e/ou negação pelo candidato de informações relevantes na 
entrevista médica, intencionalmente ou não, implicará em sua perda do direito 
à nomeação. 
12.2.4 - O resultado dos Exames Médicos Admissionais será expresso com a 
indicação de apto ou inapto para o exercício das atribuições do cargo. 
12.2.5 - Os candidatos considerados inaptos nos Exames Médicos Admissio-
nais ou que não se sujeitarem à realização dos mesmos serão eliminados do 
Concurso. 
12.2.6 - O candidato Portador de Necessidades Especiais que for convocado 
para Exames Médicos Admissionais deverá submeter-se aos exames previs-
tos para a comprovação da deficiência declarada e da compatibilidade para o 
exercício do cargo. 
12.3 - A admissão dos candidatos obedecerá, impreterivelmente, à ordem de 
classificação, constante do resultado final. 
12.4 - À Administração Municipal reserva-se o direito de chamar os candidatos 
aprovados à medida de suas necessidades. 
12.5 - Por ocasião da convocação, será exigida do candidato, a apresentação 
dos documentos relativos às condições estabelecidas nas alíneas do subitem 
12.1, sendo desclassificado o candidato que deixar de atender a qualquer uma 
dessas condições. 
12.6 - A escolaridade exigida para o cargo deverá ser comprovada no ato da 
nomeação.  
12.7 - A inexatidão das declarações e/ou informações prestadas na ficha de 
inscrição ou a apresentação irregular de documentos, ainda que verificado 
posteriormente, eliminará o candidato do Concurso Público, anulando todos os 
atos decorrentes da respectiva inscrição ou admissão.

13	 -   DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 
13.1 - A inscrição para o Concurso Público implicará a aceitação, por parte do 
candidato, das normas contidas neste Edital, bem como de outras que forem 
necessárias para seu fiel cumprimento. 
13.2 - O Concurso Público disciplinado por este Edital tem validade de 02 
(dois) anos, a contar da data de publicação e homologação do resultado final, 
podendo ser prorrogado por igual período, a critério da Administração Muni-
cipal.
13.3 - O concurso destina-se ao provimento dos cargos vagos e dos que vaga-
rem no prazo de validade de que trata o presente Edital. 
13.4 – As vagas além das ofertadas neste Edital serão lotadas nos órgãos de 
acordo com a necessidade do Município. 
13.5 - A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade Estadual 
de Londrina - FAUEL emitirá parecer conclusivo respondendo os recursos 
interpostos pelos candidatos, os quais não serão considerados quando por vias 
de reclamações verbais. 
13.6 - Não serão apreciadas as reclamações que forem oferecidas em termos 
inconvenientes, ou que não apontarem com precisão e clareza os fatos e cir-
cunstâncias que as justifiquem ou que permitam sua pronta apuração. 
13.7 - Fica aprovado o Anexo I como parte integrante deste Edital. 
13.8 - Os casos omissos serão deliberados pela Fundação de Apoio ao Desen-
volvimento da Universidade Estadual de Londrina - FAUEL em conjunto com 
a Secretaria Municipal da Administração, Comissão Especial de Concurso e 
Procuradoria Jurídica do Município.
Cianorte-Pr, 13 de fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO MUNICIPAL

ANEXO I – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

NÍVEL SUPERIOR - MÉDIO E TÉCNICO

PORTUGUÊS:
CARGOS: AGENTE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA E EPIDEMIOLÓGI-
CA, AGENTE FISCAL, ARQUITETO, AUXILIAR DE ENFERMAGEM, 
CONTADOR, ENFERMEIRO, INSTRUTOR TÉCNICO DESPORTIVO, 
JORNALISTA, MÉDICO – CLÍNICO GERAL, MÉDICO – PEDIATRA, 
MÉDICO – RADIOLOGISTA, MOTORISTA, PROFESSOR, TÉCNICO EM 
CONTABILIDADE.
1) LÍNGUA PORTUGUESA: LEITURA E ANÁLISE DO TEXTO: compre-
ensão do texto, significado contextual de palavras e expressões. Sinonímia, 
antonímia, homonímia e paronímia. Coesão, clareza e concisão. Vocabulário. 
2) FONÉTICA E FONOLOGIA: letra/fonema. Classificação dos fonemas. 
Encontros vocálicos e consonantais. Dígrafo. Divisão silábica, acentuação 
gráfica e ortografia. 3) MORFOLOGIA: classes gramaticais: classificação e 
flexões. Estrutura e formação de palavras. 4) SINTAXE: introdução à sintaxe 
(frase, oração e período). Termos da oração. Período simples e composto. Pon-
tuação. Concordância Verbal e Nominal. Regência Verbal e Nominal e crase. 
5) PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: uso do porquê, que/quê, 
onde/aonde, mal/mau, senão/se não, ao encontro de/de encontro a, afim/a fim, 
demais/de mais, a/há, acerca de/há cerca de, ao invés de/em vez de, à-toa/à toa, 
dia-a-dia/dia a dia, tampouco/tão pouco, mas/mais, a par/ao par, cessão/sessão/
secção e uso do hífen.

MATEMÁTICA:
CARGOS: AGENTE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA E EPIDEMIOLÓGI-
CA, AGENTE FISCAL, ARQUITETO, AUXILIAR DE ENFERMAGEM, 
CONTADOR, ENFERMEIRO, INSTRUTOR TÉCNICO DESPORTIVO, 
JORNALISTA, MÉDICO – CLÍNICO GERAL, MÉDICO – PEDIATRA, 
MÉDICO – RADIOLOGISTA, MOTORISTA, PROFESSOR, TÉCNICO EM 
CONTABILIDADE.
Números reais - operações e suas propriedades, expressões e problemas. Equa-
ções de 1º e 2º graus. Análise de gráficos e resolução de problemas. Sistemas 
de equações. Sistema monetário brasileiro. Razões e proporções. Grandezas 
direta e inversamente proporcionais. Divisão de um número em partes direta e 
inversamente proporcionais. Regra de três simples e composta. Porcentagem. 
Juros simples e compostos, resolução de problemas envolvendo o cálculo de 
capital, juros, tempo, taxa de juros, montante. Área e perímetro de figuras 
geométricas planas. Volume de sólidos geométricos. Medidas de comprimen-
to, capacidade, massa e tempo (unidades e transformações e resolução de 
problemas). Expressões algébricas, operações, produtos notáveis, fatoração de 
produtos notáveis, equações fracionárias. Semelhança de triângulos -Teorema 
de Tales. Relações métricas no triângulo retângulo. Teorema de Pitágoras e 
suas aplicações. Ideia de função: de 1o e 2o graus, análise de gráficos, máximo 
e mínimo, domínio e imagem. Equação exponencial; equação logarítmica. 
Análise Combinatória e Probabilidade. Progressões aritmética e geométrica; 
Problemas de raciocínio lógico.

CONHECIMENTOS GERAIS:
CARGOS: AGENTE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA E EPIDEMIOLÓGI-
CA, AGENTE FISCAL, ARQUITETO, AUXILIAR DE ENFERMAGEM, 
CONTADOR, ENFERMEIRO, INSTRUTOR TÉCNICO DESPORTIVO, 
JORNALISTA, MÉDICO – CLÍNICO GERAL, MÉDICO – PEDIATRA, 
MÉDICO – RADIOLOGISTA, MOTORISTA, PROFESSOR, TÉCNICO EM 
CONTABILIDADE.
Noções gerais e atualidades sobre a vida econômica, social, política, tecnolo-
gia, relações exteriores, segurança e ecologia com as diversas áreas correlatas 
do conhecimento juntamente com suas vinculações histórico-geográficas em 
nível nacional e internacional. Conhecimentos gerais sobre meio ambiente, 
saúde e educação. História do município de Cianorte-PR, do Estado do Paraná 
e do Brasil.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS:
AGENTE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA E EPIDEMIOLÓGICA
Leishmaniose: características epidemiológicas: ciclo, modo de transmissão, 
período de incubação, suscetibilidade e imunidade; aspectos clínicos no cão; 
medidas preventivas dirigidas à população humana, ao vetor e à população 
canina. Dengue: noções sobre febre amarela e dengue, biologia dos vetores, 
operações de campo, reconhecimento geográfico, tratamento focal, perifocal, 
bloqueio, EPI, formas de controle, Programa Nacional de Controle da Dengue. 
CCZ: posse responsável, vacinação anti-rábica animal, controle de morcegos 
em áreas urbanas; Roedores / Leptospirose: controle de roedores em áreas 
urbanas; leptospirose: sintomas, transmissão, prevenção. Animais Peçonhentos: 
ofídeos, aracnídeos (aranhas e escorpiões) e lagarta (Lonomia obliqua): noções 
básicas sobre controle, prevenção de acidentes e primeiros socorros. 

AGENTE FISCAL
1. Conceito, Objeto e Objetivo da Contabilidade. 2. Princípios Contábeis. 3. 
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Código Tributário Nacional 4. Lei de Responsabilidade Fiscal. 5. Código Tri-
butário Municipal. 6. Código de Postura Municipal. 7. Constituição Federal; 8. 
Noções básicas de informática; 9. Noções básicas de atendimento ao público.  
ARQUITETO
Projeto de arquitetura: 1.1 Métodos e técnicas de desenho e projeto. 1.2 
Programação de necessidades físicas das atividades. 1.3 Noções de Topografia 
e condições do terreno: relevo, cortes, aterros, taludes naturais e arrimadas, 
lotes e construções vizinhas. 1.4 Controle ambiental das edificações (térmico 
,acústico e luminoso). 1.5 Princípios e normas relacionados à acessibilidade 
arquitetônica; Gestão democrática e planejamento participativo: 2.1 Relações 
do planejamento com o desenho e o projeto urbano. 2.2 A paisagem, o paisa-
gismo e o meio ambiente. 2.3 Infra-estrutura urbana. 2.4 Legislação urbanística 
Municipal: códigos de obras, uso e ocupação do solo, zoneamento, taxa de 
ocupações, recuos, parcelamento do solo; Sistemas estruturais e construti-
vos: noções básicas sobre concreto, alvenaria comum e estrutural, madeira e 
estrutura metálica; Ênfase nas questões do melhor aproveitamento e alterna-
tivas de construções públicas. 4.1 Projetos de reurbanização de áreas: praças, 
favelas, prédios, fachadas, sistemas viários, parques, complexos poliesportivos, 
habitação popular; Acompanhamento de obras. 5.1 Construção e organização 
do canteiro de obras. 5.2 Coberturas e impermeabilização. 5.3 Esquadrias. 5.4 
Pisos e revestimentos: noções sobre impermeabilização, concreto aparente, ar-
gamassas, pedras, cerâmicas, pintura e gesso; Legislação: 6.1 Normas técnicas, 
legislação profissional; Informática aplicada à arquitetura. 7.1 Desenvolvimen-
to de projetos no sistema AUTO CAD 2000.

AUXILIAR DE ENFERMAGEM
Biologia e Programa de Saúde. Higiene e Profilaxia. Microbiologia e Parasito-
logia. Nutrição e Dietética. Introdução a Enfermagem. Métodos de Coleta de 
Material. Técnicas de Esterelização. Conservação de Materiais. Noções Gerais 
de Saúde Pública. Vacinação. Doenças Sexualmente Transmissíveis.

CONTADOR
1.Contabilidade: Conceito, Campo de Aplicação, Usuários. 2.Patrimônio: 
Componentes Patrimoniais: Ativo, Passivo, Patrimônio Líquido. 3. Equação 
Patrimonial e suas variações. 4. Representação Gráfica dos Estados Patrimo-
niais. 5. Diferenciação entre Capital e Patrimônio. 6. Fatos Contábeis e Respec-
tivas Variações Patrimoniais.. 7. Contas Contábeis: natureza e sua movimenta-
ção. 8. Escrituração: Lançamentos Contábeis: Conceito, Funções e elementos 
essenciais. 9. Livros de Escrituração: Obrigatoriedade, Funções e Formas de 
Escrituração. Erros de Escrituração e suas correções. 10. Critérios de Avaliação 
dos Estoques. 11. Provisões Aplicáveis. 12. Tratamento de Receitas e Despesas 
Antecipadas. 13. Balancete de Verificação. 14. Balanço Patrimonial: Obrigato-
riedade e apresentação. Conteúdo dos Grupos e Subgrupos. Classificação das 
Contas, Critérios de Avaliação do Ativo e Passivo. 15. Elaboração do Balanço 
Patrimonial de acordo com a Lei n.° 6.404/76 (Lei das Sociedades por Ações). 
16. Demonstração do Resultado do Exercício: Estrutura, Características e 
Elaboração de acordo com Lei n.° 6.404/76. Apuração da Receita Líquida, 
do Custo das Mercadorias Vendidas e dos Lucros: Bruto, Operacional. E 
Não-Operacional do Exercício, do Resultado do Exercício antes e depois da 
Provisão para o Imposto de Renda e para a Contribuição Social sobre o Lucro. 
17. Demonstração de Lucros ou Prejuízos Acumulados e Demonstração das 
Mutações do Patrimônio Líquido e Demonstração das Origens e Aplicações 
de Recursos - DOAR: Conceito e elaboração em conformidade com a Lei 
6.404/76. 18. DFC: Demonstração do Fluxo de Caixa. 19. 
Análise das Demonstrações Contábeis, 20 Auditoria – Normas Profissionais e 
Técnicas do Conselho Federal de Contabilidade, 21 Perícia – Normas Profis-
sionais e Técnicas do Conselho Federal de Contabilidade.

ENFERMEIRO
Atendimento pré-hospitalar (suporte avançado de vida). Atendimento pré-
-hospitalar na parada cardiorrespiratória. Atendimento a múltiplas vítimas 
- pré -hospitalar (suporte avançado de vida). Ambulância e equipamentos de 
suporte avançado de vida no atendimento pré- hospitalar. Intoxicações agudas. 
Atendimento a múltiplas vitimas.  Prevenção do trauma. Biomecânica do 
trauma. Avaliação e atendimento inicial às emergências. Alterações metabó-
licas. Alterações Circulatórias. Controle de vias aéreas e ventilação. Trauma 
torácico. Choque e reposição volêmica. Trauma abdominal.  Trauma Cranio-
encefálico. Trauma Raqui-medular. Trauma Músculo-esquelético. Trauma 
Térmico. Trauma na Criança. Trauma no Idoso. Triagem, transporte. Materiais 
e equipamentos para sala de emergência. Queimaduras - tratamento e condutas 
de enfermagem. Síndrome de Abstinência do álcool condutas de enfermagem. 
Ética profissional. Psiquiatria condutas da enfermagem/abordagem. Calculo 
de medicação. Administração de drogas em urgência e emergência. Ventilação 
não-evasiva com pressão positiva. Ventilação mecânica. ECG - alterações bási-
cas. Arritmias Cardíacas. Desfibrilação e cardioversão elétrica. Acidentes com 
animais peçonhentos - suporte básico de vida/ suporte avançado de vida.

INSTRUTOR TÉCNICO DESPORTIVO
Fundamentos da Educação Física. Planejamento, Prescrição e Orientação de 
Programas de Educação Física voltados para: crianças, gestantes, adolescentes, 

adultos, idosos, pessoas com deficiência, crianças com sobrepeso e obesidade. 
Planejamento, Prescrição e Orientação de Programas de exercícios para Acade-
mia da Terceira Idade (ATI). Princípios das Práticas de Ginástica, Caminhada, 
Tai Chi Chuan e Yoga para adultos e idosos. Princípios das Práticas de dança, 
lutas e capoeira para adolescentes. Desenvolvimento motor e sua aplicação 
em programas de Educação Física. Medidas e Avaliação em Educação Física. 
Anatomia e fisiologia do exercício. Lazer e Recreação. Organização de eventos 
recreativos e esportivos.

JORNALISTA
Importância e características da especialização em jornalismo. Concepção da 
mídia impressa. As editorias do jornal impresso. Teoria e prática dos jornalis-
mos científico, econômico, esportivo, político, rural e sindical. Aspectos do 
mercado, distribuição e comercialização. Publicações especializadas. Revistas 
de informação geral, ilustradas, especializadas e técnicas. Correspondentes 
internacionais e Enviados especiais.  
MÉDICO – CLÍNICO GERAL
1. Epidemiologia; 2. Fisiopatologia; 3. Diagnóstico; 4. Etiologia clínica; 5. 
Laboratório; 6. Clínica, tratamento e prevenção das seguintes afecções: sistema 
cardiovascular: insuficiência cardíaca, insuficiência coronariana, arritmias, 
tromboses venosas, hipertensão arterial, choque; sistema dermatológico: esca-
biose, pediculose, dermatofitose, eczema, dermatite de contato, onicomicose, 
infecção bacteriana sistema digestivo: neoplasias, esofagite, gastrite, úlcera 
péptica, colecistopatias, diarréia aguda e crônica, doença intestinal inflamató-
ria, hepatite, pancreatites, insuficiência hepática, cirrose hepática, parasitoses 
intestinais, doenças intestinais inflamatórias, doença diverticular de cólon; 
sistema ginecológico: doença inflamatória da pelve, leucorréias, intercorrência 
no ciclo gravídico puerperal; sistema hematológico:anemias hipocrônicas, 
macrocíticas e hemolíticas, anemia aplástica, leucopenia, púrpuras, distúr-
bios de coagulação, leucemias e linfomas, acidentes de transfusão; sistema 
imunológico: doença do soro, endema, urticária, anafilaxia; sistema metabólico 
e endócrino: hipovitaminoses, desnutrição, diabetes mellitus, hipo e heperti-
roidismo, doenças da hipófise e adrenal; sistema neurológico: coma, cefaléias, 
epilepsia, acidente vascular cerebral, meningites, neuropatias periféricas, 
encefalopatias; sistema psíquico: alcoolismo, abstinência alcoólica, surtos psi-
cóticos, pânico, depressão; sistema pulmonar: insuficiência respiratória aguda 
e crônica, asma, doença pulmonar obstrutiva crônica, pneumonia, tuberculose, 
tromboembolismo pulmonar; sistema renal: infecções do trato urinário, insu-
ficiência renal aguda e crônica, glomerulonefrites, distúrbios hidroeletrolíticos 
e do sistema ácido-base, nefrolitíase; sistema reumatológico: osteoartrose, 
gota, lúpus eritematoso sistêmico, artrite infecciosa, doenças de colágeno; 7. 
Tratamento e prevenção das doenças: infecciosas e transmissíveis: sarampo, 
varicela, rubéola, hepatite, poliomielite, difteria, tétano, coqueluche, raiva, 
cólera, dengue, febre tifóide, hanseníase,  doença de chagas, esquistossomose, 
leischmaniose, leptospirose, malária, tracoma, estreptocócicas, estafilocócicas, 
doença meningocócica, doenças sexualmente transmissíveis, AIDS, sífilis, 
infecção por anaeróbicos, toxoplasmose, viroses; doenças do colágeno: febre 
reumática, artrite reumática e LED; 8. Intoxicações exógenas: barbitúricos, 
entorpecentes; 9. Urgências clínicas: insuficiência cardíaca congestiva, edema 
agudo de pulmão, crise hipertensiva, asma brônquica, hemorragia digestiva, 
insuficiência hepática, insuficiência renal aguda, cólica renal e embolia pulmo-
nar. 10. Urgência e trauma torácico e abdominal, urgência e trauma periférico. 
11. Abordagem de outras situações de urgência: saúde mental, obstetrícia, 
pediatria, ortopedia e traumatologia, cardiologia, neurologia, queimaduras, 
sutura, drenagem de abscesso. 12. Exames complementares invasivos e não 
invasivos de uso corriqueiro na clínica diária. 13. Noções sobre a legislação e 
normas clínicas que norteiam as transferências interhospitalares.

MÉDICO – PEDIATRA
1. Pediatria social: Imunizações; prevenção de doenças, intoxicações e lesões 
traumáticas. 2. Crescimento, desenvolvimento e comportamento: etapas es-
peradas para a idade. 3. Neonatologia: Avaliação do recém-nascido; anorma-
lidades no crescimento; taquipnéia transitória do recém-nascido; síndrome do 
desconforto respiratório do recém-nascido; hipertensão pulmonar persistente 
do recém-nascido; síndrome de aspiração meconial; icterícia neonatal; hipogli-
cemia; policitemia; apnéia da prematuridade; recém-nascido de mãe diabética 
e de mãe usuária de droga. 4. Genética humana: Padrão de herança; síndro-
mes genéticas freqüentes; citogenética; erros inatos do metabolismo; doença 
mitocondrial; doenças lisossômicas de depósito; malformações congênitas; 
retardo mental; aconselhamento genético. 5. Endocrinologia: Baixa estatura; 
puberdade precoce; diabetes mellitus tipo I; cetoacidose diabética; distúrbios 
da tireóide; diabetes insípido; distúrbio da glândula adrenal; hipoglicemia; 
alterações do metabolismo ósseo; alterações do hipotálamo, hipófise e gônadas. 
6. Doenças infecciosas: Investigação das doenças infecciosas; febre de origem 
desconhecida; infecções do sistema nervoso central; doenças exantemáti-
cas da infância; infecções de partes moles; infecções parasitárias, virais e 
fúngicas; infecção hospitalar; antibioticoterapia profilática e terapêutica.  7. 
Cardiologia: Sopro inocente; insuficiência cardíaca congestiva; cardiopatias 
congênitas, cianótica e acianótica; endocardite infecciosa; miocardite; doença 
de Chagas; arritmias cardíacas; hipertensão arterial sistêmica; dor torácica. 8. 
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Pneumologia: Avaliação clínica da doença pulmonar; infecções das vias aéreas 
superiores; bronquiolite; bronquite; asma; tuberculose pulmonar; pneumonias; 
fibrose cística. 9. Nutrição e distúrbios nutricionais: Necessidades nutricionais; 
aleitamento materno; leite artificial; desnutrição protéico-calórica; obesidade; 
hipovitaminoses; hipervitaminoses; nutrição enteral e parenteral. 10. Gastro-
enterologia: Anomalias congênitas do trato gastrointestinal; doença do refluxo 
gastrointestinal; esofagite; peritonites; úlceras; sangramento gastrointestinal; 
malabsorção intestinal; desidratação aguda por gastroenterite; diarréia crônica; 
alergia alimentar; doença celíaca; dor abdominal aguda e crônica; constipação 
intestinal; intestino neurogênico; parasitoses intestinais; colestase; hipertensão 
portal; hepatoesplenomegalia; hérnias; apendicite aguda. 11. Nefrologia e 
urologia: Infecção urinária; pielonefrite, glomerulonefrites; glomerulopatias; 
síndrome nefrótica; síndrome hemolítico-urêmica; acidose tubular renal; 
insuficiência renal crônica; doença renal hereditária; refluxo vésico-ureteral; 
obstrução do trato urinário; urolitíase; bexiga neurogênica; quimioprofilaxia. 
12. Neurologia: Anamnese em pediatria e neurologia encefalopatia secundária 
à síndrome da imunodeficiência adquirida; encefalomiopatia mitocondrial; 
paralisia facial periférica; síndromes neurocutâneas; traumatismo cranioencefá-
lico; abscesso cerebral; epilepsia; cefaléia; afecções vasculares cerebrais; trom-
boembolismo arterial e venoso, disrafismos espinhais; síndrome da medula 
presa, lesão medular adquirida, mielite transversa; síndrome de Guillain-Barré; 
doenças metabólicas; distúrbios do movimento; doença neurodegenerativa; 
bebê hipotônico; doenças neuromusculares; distrofias musculares; miopatias 
metabólicas, endócrinas, inflamatórias; neuropatias sensitivo-motoras hereditá-
rias; transtornos do desenvolvimento neuropsicomotor; distúrbios de aprendi-
zagem; distúrbios da comunicação; distúrbios comportamentais. 13. Hemato-
logia: Anemias; leucemias; púrpuras; distúrbios da coagulação; pancitopenias; 
policitemia; neutropenia; transfusões. 14. Oncologia: Neuroblastoma; tumor 
de Wilms; tumores cerebrais, tumores ósseos; linfomas; histiocitose de células 
de Langerhans; tumor renal e de supra-renal; tumor de partes moles; tumores 
de células germinativas. 15. Alergia e imunologia: Dermatite atópica; urticária; 
síndromes de deficiência imunológica. 16. Reumatologia: Artrite idiopática 
juvenil; febre reumática; lupus eritematoso sistêmico; espondiloartropatias; 
vasculites; dermatomiosite; esclerodermia. 17. Ortopedia: Lesão de plexo 
braquial; torcicolo; instabilidade atlanto-axial; escoliose; cifose; espondilólise; 
espondilolistese; discite; displasia congênita do quadril; osteomielite; artrite 
séptica; sinovite transitória; necrose avascular de cabeça femural; variações 
angulares, fisiológicas, patológicas; síndrome patelo-femural; luxações; fratu-
ras comuns. 18. Oftalmologia: Triagem oftalmológica; estrabismo; ambliopia; 
conjuntivites; glaucoma congênito; retinopatia da prematuridade. 19. Otorrino-
laringologia: Otite; deficiência auditiva; rinite; epistaxe; sinusite; adenoidite. 
20. Dermatologia: Dermatites no recém-nascido; doenças inflamatórias e/ou 
alérgicas; infecção bacteriana, fúngica, viral; alterações pigmentares; alterações 
dos fâneros. 21. Emergências: Ressuscitação cardiorrespiratória; arritmia 
cardíaca; edema agudo de pulmão; embolia pulmonar aguda; emergência hiper-
tensiva; recursos elétricos nas emergências cardiovasculares; tratamento da 
síndrome do choque; insuficiência respiratória aguda; estado de mal asmático; 
estado de mal epiléptico; comas; síndrome de hipertensão intracraniana; abdo-
me agudo; hemorragia digestiva; distúrbio metabólico e endócrino; distúrbio 
hidroeletrolítico e acido-básico; insuficiência renal aguda; septicemia; choque 
anafilático; angiedema; síndrome de Stevens-Johnson. 22. Transtornos psico-
lógicos: Distúrbios psicossomáticos e vegetativos; transtornos alimentares; 
transtorno de ansiedade; transtorno de humor; transtorno de comportamento 
disruptivo; transtorno de atenção e hiperatividade; transtorno invasivo do de-
senvolvimento; psicofarmacologia; negligência na infância. 23. Considerações 
fundamentais em cirurgia geral: Pré e pós-operatório; resposta neuroendócrina 
e metabólica ao trauma; reposição nutricional e hidroeletrolítica do paciente 
cirúrgico; 24. Transplantes em pediatria: princípios básicos e doação de órgãos; 
25. Urgência e emergência. 26.Políticas Públicas do SUS: Lei 8.080/90. Políti-
ca Nacional de Humanização. Pactos pela Vida em Defesa do SUS e de Gestão. 
Política Nacional de Atenção Básica. Lei nº 8.142, de 28/12/90. Sistema de 
Planejamento do SUS. Política Nacional de Promoção de Saúde.

MÉDICO – RADIOLOGISTA
Código de ética médica; questões sobre o SUS; Princípios físicos de obten-
ção dos exames: Radiografia, Tomografia Computadorizada, Ressonância 
Magnética, Mamografia. Conhecimentos da fisiopatologia e semiologia nos 
exames radiográficos simples e contrastados em todos os órgãos e sistemas (ex. 
SNC, Sistema urinário, Sistema músculo esquelético, sistema cardiovascular, 
ginecologia e obstetrícia).

MOTORISTA
Código de Trânsito. Leis de Trânsito. Normativas – Siglas. Cuidados e Habili-
dades na Condução do Veículo. Noções básicas das atribuições do cargo.

PROFESSOR
Períodos do desenvolvimento humano segundo Piaget, suas características 
e aplicação no processo educativo. Definição e características da cognição e 
efetividade humana, na abordagem de Freud, Jung e Rogers. Ciclo didático – O 
Planejamento Luckesi – O Projeto Político Pedagógico - O Currículo – O Pro-

cesso de Avaliação da Aprendizagem Luckesi Escolar – Os Métodos de Ensino 
(individuais e coletivos) – Tendências Pedagógicas (liberais e progressistas) – 
O Construtivismo como forma de abordagem de ensino: definição, característi-
cas, principais defensores dessa visão de processo de ensino – aprendizagem. A 
atual LDB, Lei 9394/96 (níveis e modalidades de ensino, níveis de adminis-
tração da Educação No Brasil, Currículo e Avaliação da Educação escolar no 
Brasil e Recursos Humanos para a Educação Brasileira). Parâmetros Curricular 
Nacional – PCN

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
1.CONTABILIDADE: Conceito, Campo de Aplicação, Usuários. 2. PATRI-
MÔNIO: Conceito contábil e componentes patrimoniais: Ativo, Passivo, 
Patrimônio Líquido. Equação  Patrimonial e suas variações. Representação 
Gráfica dos Estados Patrimoniais. 3.ESCRITURAÇÃO: Partidas Dobradas, 
Contas, Débito Crédito e Saldo, Livros de Escrituração, Fórmula s de Lança-
mentos, Fatos Contábeis. 4.APURAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO: 
Procedimentos e contabilização. 5.OPERAÇÕES COM MERCADORIAS: 
Descontos Financeiros, Incondicionais, Abatimentos, Devoluções; 6.TRIBU-
TOS INCIDENTES SOBRES COMPRAS E VENDAS: Introdução, Impostos 
Incidentes sobre Vendas, Recuperação de Impostos, ICMS E IPI, COFINS 
E  PIS, Contabilização. 7.PRINCÍPIOS CONTÁBEIS FUNDAMENTAIS. 
8.CONTALIZAÇÃO DE OPERAÇÕES NORMAIS EM UMA EMPRESA: 
Abertura de Firma, Operações Financeiras, Ativo Permanente, Depreciações, 
Duplicatas Descontas, Financiamentos, Folhas de Pagamentos; 9.BALANÇO 
PATRIMONIAL: Conceito, segundo a Lei 6.404/76, e alterações posteriores; 
10.DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO: Conceito, ela-
boração em conformidade com a Lei 6.404/76, e alterações posteriores. 11.DE-
MONSTRAÇÃO DE LUCROS OU PREJUÍZOS ACUMULADOS: Conceito, 
elaboração em conformidade com a Lei 6.404/76. 12.DEMONSTRAÇÃO 
DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO: Conceito, elaboração em 
conformidade com  a Lei 6.404/76.

NÍVEL FUNDAMENTAL

PORTUGUÊS:
CARGOS: AUXILIAR DE SERVIÇOS I (masculino-demanda de esforço 
físico acima de 25 KG), CARPINTEIRO, OPERADOR DE EQUIPAMENTO 
RODOVIÁRIO, PEDREIRO.
1) LEITURA E ANÁLISE DO TEXTO: compreensão do texto, significado 
contextual de palavras e expressões. Sinonímia, antonímia, homonímia e 
paronímia. Coesão, clareza e concisão. Vocabulário. 2) FONÉTICA E FONO-
LOGIA: letra/fonema. Classificação dos fonemas. Encontros vocálicos e con-
sonantais. Dígrafo. Divisão silábica, acentuação gráfica e ortografia. 3) MOR-
FOLOGIA: classes gramaticais: classificação e flexões. Estrutura e formação 
de palavras. 4) SINTAXE: introdução à sintaxe (frase, oração e período). 
Termos da oração. Período simples e composto. Pontuação. Concordância Ver-
bal e Nominal. Regência Verbal e Nominal e crase. 5) PROBLEMAS GERAIS 
DA LÍNGUA CULTA: uso do porquê, que/quê, onde/aonde, mal/mau, senão/se 
não, ao encontro de/de encontro a, afim/a fim, demais/de mais, a/há, acerca de/
há cerca de, ao invés de/em vez de, à-toa/à toa, dia-a-dia/dia a dia, tampouco/
tão pouco, mas/mais, a par/ao par, cessão/sessão/secção e uso do hífen.

MATEMÁTICA:
CARGOS: AUXILIAR DE SERVIÇOS I (masculino-demanda de esforço 
físico acima de 25 KG), CARPINTEIRO, OPERADOR DE EQUIPAMENTO 
RODOVIÁRIO, PEDREIRO.
Noções de conjunto; Conjunto dos números naturais; Operações; Múltiplos e 
divisores de um número natural; Máximo divisor comum e mínimo múltiplo 
comum de dois números naturais; Potências e raízes; Conjunto dos números 
inteiros; Operações; Conceito de fração; Operações elementares com frações; 
Números decimais; Operações com decimais; Grandezas diretamente e inver-
samente proporcionais; Regra de três simples; Cálculo de porcentagens, juros 
simples e compostos; Cálculo algébrico: operações elementares; Equações, 
inequações e sistemas de primeiro grau; Problemas de aplicação; Leitura e 
interpretação de dados apresentados em gráficos de barra, setores e linhas; Uso 
de listagens e diagrama da árvore na resolução de problemas; Unidades de 
comprimento, área, volume, capacidade, massa e tempo; Cálculo do perímetro 
e da área de triângulos, quadriláteros e circunferência; Cálculo do volume de 
figuras sólidas retangulares; Problemas de raciocínio lógico.

CONHECIMENTOS GERAIS:
CARGOS: AUXILIAR DE SERVIÇOS I (masculino-demanda de esforço 
físico acima de 25 KG), CARPINTEIRO, OPERADOR DE EQUIPAMENTO 
RODOVIÁRIO, PEDREIRO.
Noções gerais e atualidades sobre a vida econômica, social, política, tecnolo-
gia, relações exteriores, segurança e ecologia com as diversas áreas correlatas 
do conhecimento juntamente com suas vinculações histórico-geográficas em 
nível nacional e internacional. Conhecimentos gerais sobre meio ambiente, 
saúde e educação. História do município de Cianorte-PR, do Estado do Paraná 
e do Brasil.
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CONHECIMENTO ESPECÍFICO:
CARGOS: AUXILIAR DE SERVIÇOS I (masculino-demanda de esforço 
físico acima de 25 KG)
Atividades específicas teóricas inerentes ao cargo. Boas Maneiras. Comporta-
mento no ambiente de trabalho. Organização do local de trabalho. Carregamen-
to e descarregamento de mercadorias de veículos em geral. Serviços de capina 
em geral. Limpeza de vias públicas e praças municipais. Tarefas de construção. 
Instrumentos agrícolas. Serviços de lavoura. Aplicação de inseticidas e fungi-
cidas. Lavagem de máquinas e veículos. Limpeza de peças e oficinas. Produtos 
de limpeza, sua utilidade e aplicação. Instrumentos e materiais utilizados na 
realização de limpezas em geral. Coleta de lixo e tipos de recipientes. Higiene 
pessoal e com todo o material mantido sobre a sua responsabilidade. Noções de 
segurança no trabalho. Noções de primeiros socorros.

CARPINTEIRO
Equipamentos e materiais utilizados na atividade. Diferentes processos de 
execução. Noções básicas de higiene: pessoal, ambiental, de utensílios e equi-
pamentos. Noções de segurança do trabalho: acidentes do trabalho, conceitos, 
causas e prevenção; Normas de segurança, conceito de proteção e equipamen-
tos de proteção. Desenvolvimento de atividades relacionadas com a execução 
do serviço de carpinteiro. Noções básicas de atendimento ao público.  
OPERADOR DE EQUIPAMENTO RODOVIÁRIO
Código de Trânsito. Leis de Trânsito. Normativas – Siglas. Cuidados e Ha-
bilidades na Condução do Veículo. Noções básicas das atribuições do cargo. 
Formas de operação de máquinas.

PEDREIRO
Equipamentos e materiais utilizados na atividade. Diferentes processos de 
execução. Noções básicas de higiene: pessoal, ambiental, de utensílios e equi-
pamentos. Noções de segurança do trabalho: acidentes do trabalho, conceitos, 
causas e prevenção; Normas de segurança, conceito de proteção e equipamen-
tos de proteção. Desenvolvimento de atividades relacionadas com a execução 
do serviço de pedreiro. Noções básicas de atendimento ao público.  

CONCURSO PÚBLICO DE EMPREGO PÚBLICO – EDITAL Nº 
002/2014

Dispõe sobre a abertura de inscrições para o provimento de emprego público 
do Quadro de Pessoal do Município de Cianorte.
 
O Prefeito Municipal de Cianorte, usando das atribuições que lhe são con-
feridas por Lei, e considerando a Lei Orgânica Municipal; a Lei Municipal 
nº 2592/2005, que dispõe sobre a criação de empregos públicos objetivando 
operacionalizar a execução de programas descentralizados, e dá outras provi-
dências; o Contrato nº 332/2013, firmado entre o Município de Cianorte e a 
FAUEL, resolve:
TORNAR PÚBLICO

Edital destinado a abertura de Concurso Público Municipal de nº 002/2014, 
para o provimento de cargos em empregos públicos, que integram o quadro de 
servidores públicos municipais, nos termos do presente edital:

1 - 	  DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
1.1 - O Concurso Público, observada a legislação específica que trata da 
matéria, será regido pelas regras estabelecidas no presente Edital e executado 
pela Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade Estadual de 
Londrina - FAUEL. 
1.2 - O Concurso Público consistirá da avaliação de conhecimentos, mediante 
a aplicação de Prova Objetiva de acordo com a especificidade do emprego, em 
conformidade com o estabelecido neste Edital. 
1.3 - A Prova Objetiva será realizada na cidade de Cianorte, Estado do Paraná, 
na data provável de 06 de abril de 2014 em local e horário a serem divulgados 
em Edital Específico. 
1.4 - Os candidatos deverão comprovar os requisitos no momento da admissão.
1.5 - Os candidatos aprovados e nomeados serão submetidos ao regime jurídico 
celetista. 
1.6 - Poderá ser atribuído atendimento especial para a realização da Prova 
Objetiva ao candidato que o solicitar, desde que justificada a necessidade desse 
tratamento especial, cuja solicitação deverá ser efetuada até 13 de março de 
2014, na forma prevista no item 4.5. A solicitação de condições especiais para 
a realização da Prova Objetiva será atendida obedecendo a critérios de viabili-
dade e de razoabilidade, mediante apreciação da Coordenação do Concurso. 
1.7 - É de inteira responsabilidade do candidato, acompanhar a publicação de 
todos os atos referentes a este Concurso Público, por meio da internet, nos 
endereços eletrônicos www.fauel.org.br e www.cianorte.pr.gov.br bem como 
manter atualizado, mesmo após o encerramento do concurso, o endereço/tele-
fones informado no ato da inscrição para, caso necessário, contatar diretamente 
o candidato. 
1.8 - A publicação do resultado final do concurso será feita em duas listas, por 
ordem decrescente de nota, contendo a primeira a lista geral com a pontuação 
de todos os candidatos, inclusive a dos Portadores de Necessidades Especiais. 
A segunda lista conterá somente a pontuação dos Portadores de Necessidades 
Especiais. 
1.9 - Será admitida a impugnação deste Edital, desde que devidamente fun-
damentada, no prazo de (5) cinco dias úteis a contar da sua publicação, a qual 
deverá ser protocolizada junto à FAUEL – FUNDAÇÃO DE APOIO A UNI-
VERSIDADE ESTADUAL DE LONDRINA, FAUEL, Avenida Higienópolis, 
174 – 8º Andar, CEP: 86020-908, Londrina, Estado do Paraná ou na Prefeitura 
Municipal de Cianorte, no setor de Protocolo, aos cuidados da Comissão 
Especial do Concurso. 

2 - 	 DOS EMPREGOS E VAGAS A SEREM PROVIDOS

*Os candidatos para o cargo de Agente Comunitário de Saúde, deverão residir 
na área de atuação desde o período das inscrições, conforme lei 11.350/2006.

3 - 	 DAS ATRIBUIÇÕES DOS EMPREGOS
Agente Comunitário de Saúde
Descrição Analítica:

PREFEITURA MUNICIPAL DE CIANORTE 
Estado do Paraná 

Centro Cívico, 100 – CEP 87200-000 – Cianorte – PR 
Fone/Fax: (44) 3619-6200 – (44) 3619-6300 

www.cianorte.pr.gov.br 
 

MUNICÍPIO DE CIANORTE 
Centro Cívico, 100 – CEP 87200-127 – Cianorte – PR 

Fone/Fax: (44) 3619-6200 – (44) 3619-6300 
www.cianorte.pr.gov.br 

Cursos Pontos por Curso Pontuação Máxima 
Aperfeiçoamento na área* Subitem 7.2.4.1 4,0 
Especialização na área* 2,5 5,0 
Mestrado na área* 6,0 6,0 
Doutorado na área* 7,0 7,0 
Tempo de serviço na área* 1,0 cada semestre** 8,0 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
ANEXO II – PREVISÃO DE CRONOGRAMA 
 
Descrição Data 
Pedido de Isenção 20 à 21/02/2014 
Resposta Pedido de Isenção 28/02/2014 
Recurso Pedido de Isenção 03 à 05/03/2014 
Resposta do Recurso Pedido de Isenção 07/03/2014 
Inscrição 20/02 à 13/03/2014 
Pagamento da Inscrição 14/03/2014 
Homologação das Inscrições 21/03/2014 
Recurso da Homologação 24 e 25/03/2014 
Ensalamento 02/04/2014 
Prova Objetiva 06/04/2014 
Gabarito 07/04/2014 
Recurso Gabarito 08 e 09/04/2014 
Nota da Prova Objetiva 23/04/2014 
Recurso Nota Prova Objetiva 24 e 25/04/2014 
Prova Prática 04/05/2014 
Prova de Títulos 05 e 06/05/2014 
Nota Prova Prática e Prova de Títulos 19/05/2014 
Recurso Prova Prática e Prova de Títulos 20 e 21/05/2014 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CIANORTE 
Estado do Paraná 

Centro Cívico, 100 – CEP 87200-000 – Cianorte – PR 
Fone/Fax: (44) 3619-6200 – (44) 3619-6300 

www.cianorte.pr.gov.br 
 

MUNICÍPIO DE CIANORTE 
Centro Cívico, 100 – CEP 87200-127 – Cianorte – PR 

Fone/Fax: (44) 3619-6200 – (44) 3619-6300 
www.cianorte.pr.gov.br 

Classificação Final 28/05/2014 
 
 
 
 
 
 
 

.br 

 
 

Emprego Vagas Vencimento 

Inicial 

Escolaridade CH 
Semanal 

R$ 

Agente Comunitário de Saúde 
– Setor III 

01 R$ 856,24 Ensino fundamental completo  40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
- Setor - IV 

01 R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
– Setor - VIII 

01 R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
– Jardim Universidade 

Cd. 
Reseva 

R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
– Jd Sta Monica 

Cd 
Reserva 

R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
- Cianortinho 

Cd 
Reserva 

R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
– Jd Morada do Sol 

01 R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
- Vidigal 

01 R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Atendente de Consultório 
Dentário 

01 R$ 870,06 Ensino médio completo 40 30,00 

Técnico em Higiene Dental 01 R$ 1.002,47 Ensino médio completo com curso 
específico de Técnico de Higiene 
Dental e Registro no Órgão 
Fiscalizador da Classe 

40 30,00 

 
ÁREA DE 

CONHECIMENTO 
NÚMERO DE 
QUESTÕES 

NÚMERO 
MÍNIMO PARA 
APROVAÇÃO 

VALOR UNITÁRIO 
DAS QUESTÕES 

VALOR TOTAL 
DAS 

QUESTÕES 
Língua portuguesa 10 3 2,5 25,00 
Matemática 05 1 2,5 12,50 
Conhecimentos gerais 05 1 2,5 12,50 
Conhecimento específico 20 6 2,5 50,00 
Total de questões 40  ------------------------- 100,00 
 
 
Descrição Data 
Pedido de Isenção 20 à 21/02/2014 
Resposta Pedido de Isenção 28/02/2014 
Recurso Pedido de Isenção 03 à 05/03/2014 
Resposta do Recurso Pedido de Isenção 07/03/2014 
Inscrição 20/02 à 13/03/2014 
Pagamento da Inscrição 14/03/2014 
Homologação das Inscrições 21/03/2014 
Recurso da Homologação 24 e 25/03/2014 
Ensalamento 02/04/2014 
Prova Objetiva 06/04/2014 
Gabarito 07/04/2014 
Recurso Gabarito 08 e 09/04/2014 
Nota da Prova Objetiva 17/04/2014 
Recurso Nota Prova Objetiva 22 e 23/04/2014 
Classificação Final 02/05/2014 
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-Participar de atividades de educação permanente e outros eventos quando 
solicitado pela Secretaria Municipal de Saúde ou chefia imediata;
-Participar do processo de territorialização e mapeamento da área de atuação da 
equipe, identificando grupos, famílias e indivíduos expostos a riscos, inclusive 
aqueles relativos ao trabalho, e da atualização contínua dessas informações, 
priorizando as situações a serem acompanhadas no planejamento local;
-Participar do Curso Introdutório de Formação inicial e Continuada, com apro-
veitamento, conforme fixa a Lei nº 11.350, de 05 de outubro de 2006;
-Realizar o cuidado em saúde da população adscrita, prioritariamente no 
âmbito da unidade de saúde, no domicílio e nos demais espaços comunitários 
(escolas, associações, entre outros), quando necessário;
-Realizar busca ativa e notificação de doenças e agravos de notificação com-
pulsória e de outros agravos e situações de importância local;
-Registrar em locais próprios, para fins exclusivos de controle e planejamento 
das ações de saúde, de nascimentos, óbitos, doenças e outros agravos à saúde;
-Realizar a escuta qualificada das necessidades dos usuários em todas as ações, 
proporcionando atendimento humanizado e viabilizando o estabelecimento do 
vínculo;
-Participar das atividades de planejamento e avaliação das ações da equipe, a 
partir da utilização dos dados disponíveis;

-Identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar ações 
intersetoriais com a equipe, sob coordenação da SMS;
-Desenvolver ações que busquem a integração entre a equipe de saúde e a 
população adscrita à UBS, considerando as características e as finalidades do 
trabalho de acompanhamento de indivíduos e grupos sociais ou coletividade;
- Trabalhar com adscrição de famílias em base geográfica definida, a microá-
rea;
-Estar em contato permanente com as famílias desenvolvendo ações educati-
vas, visando a promoção da saúde e a prevenção das doenças, de acordo com o 
planejamento da equipe;
-Cadastrar todas as pessoas de sua microárea e manter os cadastros atualizados;
-Orientar famílias quanto a utilização dos serviços de saúde disponíveis;
-Desenvolver atividades de promoção da saúde, de prevenção das doenças e 
de agravos, e de vigilância a saúde, por meio de visitas domiciliares e de ações 
educativas individuais e coletivas nos domicílios e na comunidade, mantendo a 
equipe informada, principalmente a respeito daquelas em situação de risco;
-Acompanhar, por meio de visita domiciliar, todas as famílias e indivíduos sob 
sua responsabilidade, de acordo com as necessidades definidas pela equipe;
-Cumprir com as atribuições atualmente definidas para os ACS em relação a 
prevenção e ao controle da malária e da dengue, conforme a Portaria nº 44/
GM, de 3 de janeiro de 2002;
-Realizar cadastro das famílias;
-Realizar visitas domiciliares com acompanhamento, orientação e esclareci-
mento a população;
-Acompanhamento do crescimento e desenvolvimento das crianças;
-Acompanhamento de imunização de rotinas em crianças e gestantes;
-Preencher relatórios estatísticos para fins de tabulação;
-Promoção ao aleitamento materno exclusivo;
-Monitoramento, orientação e encaminhamento das diversas doenças;
-Ações educativas em planejamento familiar;
-Estimulação da participação comunitária para ações que visem a melhoria da 
qualidade de vida da comunidade;
-Executar outras tarefas correlatas.

Atendente de Consultório Dentário
Descrição Analítica:
-Realizar ações de promoção e prevenção em saúde bucal para as famílias, gru-
pos e indivíduos, mediante planejamento local e protocolos de atenção a saúde;
-Proceder a desinfecção e a esterilização de materiais e instrumentos utilizados;
-Preparar e organizar instrumental e materiais necessários;
-Instrumentar e auxiliar o cirurgião dentista e/ou THD nos procedimentos 
clínicos;
-Cuidar da manutenção e conservação dos equipamentos odontológicos;
-Organizar a agenda clinica;
-Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os 
demais membros da equipe de saúde da família, buscando aproximar e integrar, 
ações de saúde de forma multidisciplinar;
-Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcio-
namento da unidade de Saúde da Família;
-Manipular substâncias restauradoras;
-Revelar e montar radiografias intra-orais;
-Confeccionar modelos em gesso;
-Selecionar moldeiras;
-Promover isolamento relativo;
-Orientar o paciente sobre higiene oral;
-Realizar bochechos com fluoreto em alunos de estabelecimento de ensino;
-Realizar aplicações de fluoreto;
-Auxiliar na remoção de indutos e tártaros;
-Controlar o movimento dos pacientes (marcar consultas, organizar arquivos e 

fichário específicos), bem como prepará-los para o tratamento odontológico;
-Fornecer dados para levantamentos estatísticos;
-Executar outras tarefas correlatas.

Técnico em Higiene Dental
-Realizar a atenção integral em saúde bucal (promoção, prevenção, assistência 
e reabilitação) individual e coletiva a todas as famílias, a indivíduos e a grupos 
específicos, segundo programação e de acordo com suas competências técnicas 
e legais;
-Coordenar e realizar a manutenção e a conservação dos equipamentos odon-
tológicos;
-Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde bucal com os 
demais membros da equipe de saúde da família buscando aproximar e integrar 
ações de saúde de forma multidisciplinar;
-Apoiar as atividades dos ACD’s e dos ACS’s nas ações de prevenção e promo-
ção da saúde bucal;
-Participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado funcio-
namento da unidade de Saúde da Família;
-Instrumentar o cirurgião dentista;
-Manipular, inserir, condensar e esculpir substancia restauradora;
-Detectar a existência de placa bacteriana;
-Remover suturas;
-Auxiliar no atendimento do paciente;
-Revelar e montar radiografias intra-orais;
-Confeccionar modelos em gesso;
-Selecionar moldeiras;
-Promover isolamento relativo;
-Orientar o paciente sobre higiene oral;
-Realizar bochechos com fluoreto em alunos de estabelecimento de ensino;
-Realizar aplicação de flureto;
-Auxiliar na remoção de indutos e tártaros;
-Controlar o movimento dos pacientes (marcar consultas, organizar arquivos e 
fichários específicos), bem como prepará-los para o tratamento odontológico;
-Participar da execução de treinamentos a ACD’s;
-Supervisionar, sob delegação, o trabalho dos ACD’s;
-Fornecer dados para levantamentos estatísticos;
-Colaborar nos programas educativos e de saúde bucal;
-Executar outras tarefas correlatas;

4 - 	 DOS PROCEDIMENTOS ESPECIAIS PARA INSCRIÇÃO APLI-
CÁVEIS ÀS PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS 
4.1 - É assegurado às pessoas portadoras de necessidades especiais o direito de 
inscreverem neste Concurso para o provimento de funções cujas atribuições 
sejam compatíveis com a sua necessidade especial, devendo o candidato obser-
var, no ato da inscrição, além das condições gerais estabelecidas neste Edital, 
também as condições especiais previstas neste item, para que possa fazer uso 
das prerrogativas facultadas a esse grupo. 
4.2 - Fica reservado às pessoas portadoras de necessidades especiais o percen-
tual de 10% (dez por cento) das vagas oferecidas neste Concurso Público, em 
conformidade com a Lei Municipal 1267/1990.
4.3 - São consideradas pessoas com necessidades especiais aquelas que se 
enquadram nas categorias discriminadas no artigo 4º do Decreto Federal nº 
3.298/99 e suas alterações.  
4.4 - O candidato portador de necessidades especiais, resguardadas as con-
dições especiais previstas no Decreto Federal nº 3.298/99, particularmente 
em seu artigo 40, participará do Concurso em igualdade de condições com os 
demais candidatos, no que concerne ao conteúdo da prova, aos critérios de 
aprovação, ao horário e local de aplicação da prova e à nota mínima exigida 
para aprovação.
4.5 - O portador de necessidade especial deverá optar para concorrer às vagas 
que lhe são reservadas no momento da inscrição, mediante a indicação da 
opção, bem como o tipo da necessidade especial que 

apresenta, caso necessite de prova especial e tempo adicional para aplicação da 
Prova Objetiva deve posteriormente encaminhar os documentos relacionados 
abaixo, na forma estabelecida no item 4.6: 
a) laudo médico atestando a espécie e o grau ou nível da necessidade especial, 
com expressa referência ao código correspondente da Classificação Interna-
cional de Doença - CID, bem como a provável causa da necessidade especial, 
emitido a partir de janeiro de 2014; 
b) requerimento de tratamento diferenciado, se for o caso, indicando as condi-
ções de que necessita para a realização da prova; 
c) requerimento de tempo adicional para a realização da prova, se for o caso, 
com justificativa acompanhada de parecer emitido por especialista da área de 
sua necessidade especial. 
4.6 - O candidato portador de necessidade especial deverá declarar essa condi-
ção ao efetivar sua inscrição, e, até o dia 13 de março de 2014, deverá enviar, 
obrigatoriamente, à Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade 
Estadual de Londrina - FAUEL, Avenida Higienópolis, 174 - 8º Andar, CEP: 
86020-908, Londrina, Estado do Paraná, por correspondência via SEDEX, 
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documentos a que se referem as alíneas “a”,”b” e “c” do item 4.5, para análise 
do pedido.
4.6.1 - A FAUEL e o Município de Cianorte não se responsabilizam por 
qualquer tipo de extravio que impeça a chegada dessa documentação ao seu 
destino.
4.7 - O candidato portador de necessidade especial que não realizar a inscrição 
de acordo com o disposto no item 4.6, observando as alíneas “a”, “b” e “c” do 
item 4.5, deste Edital, não concorrerá à reserva de vagas para pessoas portado-
ras de necessidades especiais, mas às vagas gerais e nem receberá o tratamento 
diferenciado e especial, ainda que os tenha requerido, não sendo admitida a 
interposição de recurso nesta hipótese. 
4.8 - Os requerimentos referidos nas alíneas “b” e “c” do item 4.5 deste Edital, 
deverão ser formalizados e instruídos pelo candidato, obrigatoriamente, até 
o dia 13 de março de 2014, e serão analisados e decididos segundo critérios 
de viabilidade e razoabilidade. O candidato que tiver indeferida sua inscrição 
a concorrer na condição de pessoa com necessidades especiais, disporá de 2 
dias, a contar da publicação do resultado das inscrições, para interpor recurso 
fundamentado direcionado à FAUEL, via SEDEX. 
4.9 - Ao efetuar a inscrição no Concurso Público como portador de necessi-
dade especial, o candidato adere às regras deste Edital e automaticamente fica 
ciente, para todos os efeitos e fins de direito, que será submetido se aprovado 
ao exame de avaliação de compatibilidade da necessidade especial com as 
atividades a serem exercidas.
4.10 - O candidato que se inscrever como portador de necessidades especiais, 
será convocado caso seja aprovado no concurso público para o exame de ava-
liação de compatibilidade da deficiência com as atividades a serem exercidas, 
devendo comparecer obrigatoriamente, sob pena de perder o direito de se as-
sumir o emprego como tal condição. Tal avaliação será de responsabilidade da 
Seção de Medicina e Segurança no Trabalho por intermédio do Departamento 
de Recursos Humanos do Município de Cianorte. 
4.11 - A avaliação será procedida por Perícia Médica do Município por meio da 
Seção de Medicina e Segurança no Trabalho por intermédio do Departamento 
de Recursos Humanos do Município de Cianorte. 
4.12 - A Perícia Médica do Município emitirá parecer, observando: 
a) As informações prestadas pelo candidato no ato da inscrição; 
b) A natureza das atribuições e tarefas essenciais do emprego a desempenhar; 
c) A viabilidade das condições de acessibilidade e as adequações do ambiente 
de trabalho na execução das tarefas; 
d) A possibilidade de uso, pelo candidato, de equipamentos e outros meios que 
habitualmente utilize em seu auxílio; 
e) A CID - Classificação Internacional de Doença e outros padrões reconheci-
dos nacional e internacionalmente. 
4.13 - Para inscrição como portador de necessidade especial, o candidato deve-
rá observar, no momento da inscrição, os procedimentos específicos previstos 
no item 4.5 assecuratórios de tratamento especial a esse grupo, caso contrário 
não concorrerá às vagas reservadas, mas automaticamente às vagas de ampla 
concorrência, e nem terá direito às prerrogativas asseguradas neste Edital às 
pessoas portadoras de necessidades especiais. 

4.14 - O candidato que for nomeado na condição de portador de necessidade 
especial não poderá argüir ou utilizar essa condição para pleitear ou justificar 
mudança de função, relotação, readaptação, redução de carga horária, alteração 
de jornada de trabalho, limitação de atribuições e assistência de terceiros no 
ambiente de trabalho e para o desempenho das atribuições do emprego. 
4.15 - O resultado das inscrições dos candidatos que se declararam portadores 
de necessidades especiais será divulgado, nos sites www.fauel.org.br e www.
Cianorte.pr.gov.br e no Órgão Oficial do Município, juntamente com o resulta-
do das inscrições gerais, observado o item 4.5. 
4.16 - As vagas destinadas aos portadores de necessidade especial não preen-
chidas serão revertidas para os demais candidatos aprovados e classificados na 
listagem geral.

5 - 	 DO PEDIDO DE ISENÇÃO DO VALOR DA TAXA DE INSCRI-
ÇÃO E DO RESULTADO DA ANÁLISE
5.1 - Os candidatos que atenderem as condições estabelecidas no Decreto 
nº 6.593/2008, poderão solicitar isenção da taxa de inscrição à Comissão 
Especial, nos dias 20 e 21 de fevereiro de 2014, através do preenchimento da 
Ficha de Solicitação de Isenção que será disponibilizada no site www.fauel.
org.br. Essa ficha preenchida e impressa, em duas vias, deverá ser entregue na 
Prefeitura Municipal de Cianorte, no Protocolo Geral, Cianorte – Estado do 
Paraná, no horário das 08:00hs às 11:00hs e 14:00 ás 17:00hs.
5.1.1 - Poderá solicitar a isenção de taxa de inscrição o candidato que:
I - estiver inscrito no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo 
Federal - CadÚnico, de que trata o Decreto no 6.135, de 26 de junho de 2007; e
II - for membro de família de baixa renda, nos termos do Decreto nº 6.135, de 
2007.
5.1.2 - O pedido de isenção deverá ser solicitado mediante requerimento do 
candidato, contendo:
I - indicação do Número de Identificação Social - NIS, atribuído pelo CadÚni-
co; e

II - declaração de que atende à condição estabelecida no item II do item 5.1.1.
5.1.3 - À Ficha de Solicitação de Isenção do presente Edital deverá ser anexada 
a documentação comprobatória dos itens anteriores.
5.1.4 - A não apresentação de qualquer documento para comprovar a condição 
de que trata os incisos I e II do item 5.1.2 ou a apresentação dos documentos 
fora dos padrões e forma solicitada, implicará no indeferimento do pedido de 
isenção.
5.1.5 - O resultado da análise da documentação para solicitação de isenção do 
pagamento da taxa de inscrição será divulgado no dia 28 de fevereiro de 2014, 
pelo site www.fauel.org.br. Caberá a interposição de recurso, no prazo de 2 
dias a contar do dia subsequente à divulgação do resultado da solicitação de 
isenção, que deverá ser entregue na Prefeitura Municipal de Cianorte, no Pro-
tocolo Geral, Cianorte – Estado do Paraná, no horário das 08:00hs às 11:00hs e 
14:00 ás 17:00hs.
5.1.6 - Os candidatos com isenção concedida terão a inscrição automaticamen-
te efetivada. Os candidatos que tiverem indeferida sua solicitação de inscrição 
com isenção da taxa, deverão providenciar no site a impressão do boleto para 
pagamento dentro do prazo estipulado, ou seja, proceder a impressão do boleto 
até às 23hs59min do dia 13 de março de 2014, e efetuar o pagamento até o dia 
14 de março de 2014.
5.1.7 - A veracidade das informações prestadas no requerimento de isenção 
será de inteira responsabilidade do(a) candidato(a), podendo este(a) responder, 
a qualquer momento, no caso de serem prestadas informações inverídicas ou 
utilizados documentos falsos, por crime contra a fé pública, o que acarreta 
eliminação do concurso, aplicando-se, ainda, o disposto no parágrafo único doa 
art.10 do Decreto nº83.936/1979.
5.2. Não serão aceitos pedidos de isenção do pagamento da taxa de inscrição 
via fax, via correio eletrônico ou fora do prazo estabelecido neste edital.
5.3 - Os pedidos de isenção serão analisados e julgados pela Comissão Espe-
cial do Concurso no período compreendido entre 24 e 27 de fevereiro de 2014. 

6 - 	 DOS PROCEDIMENTOS PARA INSCRIÇÃO, DA HOMOLO-
GAÇÃO DAS INSCRIÇÕES E DO ENSALAMENTO DOS CANDIDATOS 
6.1 - A inscrição no Concurso Público implicará a aceitação tácita das normas 
estabelecidas neste Edital e em outros que forem publicados durante a rea-
lização do Concurso Público, cujas regras, normas, critérios e condições os 
candidatos obrigam-se a cumprir. 
6.2 - O candidato concorrerá para apenas um emprego, sendo a escolha de 
exclusiva responsabilidade do mesmo.
6.3 - Antes de efetuar o recolhimento da taxa de inscrição, o candidato deve 
inteirar-se das regras deste Edital e certificar-se de que preenche ou preencherá, 
até a data da admissão, todos os requisitos exigidos para a função. Não haverá 
a devolução do valor da taxa de inscrição após a sua efetivação, quaisquer que 
sejam os motivos e mesmo se o candidato não comparecer para realização das 
provas. 
6.4 - O pedido de inscrição poderá ser efetuado a partir das 10 horas do dia 20 
de fevereiro de 2014 até às 23hs59min do dia 13 de março de 2014, somente 
via internet, no endereço eletrônico da Fundação de Apoio ao Desenvolvimen-
to da Universidade Estadual de Londrina - FAUEL: www.fauel.org.br e www.
cianorte.pr.gov.br , em cujo sítio existirá um link com o formulário destinado à 
INSCRIÇÃO que deverá ser devidamente preenchido pelo candidato. Ao final 
da inscrição, deverá o candidato imprimir o boleto bancário para o pagamento 
da taxa de inscrição, sendo a impressão do boleto componente do processo de 
inscrição. 
6.4.1 - O candidato que não tiver acesso à internet poderá realizar a inscrição 
em um dos postos de inscrição abaixo durante os dias úteis: 
I – Prefeitura Municipal de Cianorte, das 08:00 as 11:00hs e das 14:00 a 
17:00hs, na Divisão de Recursos Humanos. 
6.5 - O pagamento do valor da taxa de inscrição deverá ser efetuado até o dia 
14 de março de 2014, mediante a apresentação do boleto bancário, pago prefe-
rencialmente nas Casas Lotéricas, durante seu horário regular de atendimento. 
6.5.1 - O boleto bancário, documento hábil para efetuar o pagamento da taxa 
de inscrição deverá ser impresso até às 23hs59min do dia 13 de março de 2014. 
6.6 - Salvo na hipótese de ter sido deferida a isenção, a inscrição somente será 
aceita após a confirmação do pagamento do valor inerente à taxa de inscrição, 
não se responsabilizando o Município de Cianorte, nem a Fundação de Apoio 
ao Desenvolvimento da Universidade Estadual de Londrina - FAUEL, pelo não 
recebimento da confirmação bancária do recolhimento da taxa de inscrição. 
6.7 - O candidato poderá verificar no endereço eletrônico www.fauel.org.br e 
www.cianorte.pr.gov.br a situação de sua inscrição, devendo, se houver alguma 
divergência, entrar em contato com a Fundação de Apoio ao Desenvolvimento 
da Universidade Estadual de Londrina - FAUEL, Avenida Higienópolis, 174 
- 8º Andar, CEP: 86020-908, Londrina, Estado do Paraná, nos seguintes horá-
rios: das 08h às 11h30min e das 14h às 17h ou pelo telefone (43) 3321–3262.
6.8 - As informações prestadas na solicitação de inscrição serão de inteira 
responsabilidade do candidato, dispondo a FAUEL do direito de excluir do 
concurso público aquele que não preencher a solicitação de forma completa e 
correta.
6.9 - O Edital de Homologação das Inscrições e Ensalamento serão divulgados 
nos sites www.fauel.org.br e www.cianorte.pr.gov.br , bem como publicado no 
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Órgão Oficial do Município. 
6.10 - Após efetivado o recolhimento da taxa de inscrição não haverá modifica-
ção da função inscrita. 
6.11 - Caberá recurso relativo à inscrição que tenha sido efetuada com o regu-
lar recolhimento da respectiva taxa de inscrição e que não conste da relação 
dos candidatos que tiveram as inscrições homologadas na forma do subitem 
6.9, o qual deverá ser encaminhado à Fundação de Apoio ao Desenvolvimento 
da Universidade Estadual de Londrina - FAUEL, Avenida Higienópolis, 174 - 
8º Andar, CEP: 86020-908, Londrina, Estado do Paraná, por correspondência 
via SEDEX, no prazo estabelecido no subitem 6.14. 
6.12 - A data, os locais e o horário de realização da Prova Objetiva serão 
divulgados pela internet nos endereços eletrônicos www.fauel.org.br e www.
cianorte.pr.gov.br e no órgão oficial do município. 
6.13 - Pode o candidato imprimir o Cartão de Inscrição, no qual estará indican-
do a data, o local com endereço e o horário da realização da prova, sendo de 
exclusiva responsabilidade do candidato a obtenção do Cartão de Inscrição, por 
meio de impressão. 
6.14 - Após decorridos 02 (dois) dias da publicação do Edital de Inscritos, a 
Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade Estadual de Londrina 
- FAUEL não se responsabilizará por inscrições não recebidas, em decorrência 
de falhas de comunicação, congestionamento de linhas de comunicação, bem 
como outros fatores de ordem técnica que impossibilitem a transferência de 
dados.

7 - 	 DAS PROVAS
7.1. PROVA OBJETIVA 
7.1.1 - Será aplicada prova objetiva, de caráter eliminatório e classificatório, 
abrangendo os conteúdos programáticos constantes do Anexo I, deste Edital, 
sendo as questões de múltipla escolha (a, b, c, d), distribuídas entre as áreas 
dispostas conforme abaixo:

7.1.2 - A prova objetiva será aplicada em data, locais e horários a serem divul-
gados no edital de ensalamento e no cartão de inscrição dos candidatos, que 
serão disponibilizados na data provável de 02 de abril de 2014.
7.1.3 - O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização da 
prova com 1 (uma) hora de antecedência, obrigatoriamente munido de lápis, 
borracha, caneta esferográfica com tinta preta ou azul e documento original de 
identificação, observados os subitens 7.1.6, 7.1.7 e 7.1.8.
7.1.4 - Os portões de acesso aos locais de realização da prova serão abertos 1 
(uma) hora antes do início da prova, e fechados 15 minutos antes do início da 
prova, estando impedido de ingressar, por qualquer motivo, o candidato que 
chegar ao local da prova após o horário estipulado.
7.1.5 - O ensalamento com data, locais e horários da Prova Objetiva, será 
divulgado nos endereços eletrônicos www.fauel.org.br e www.cianorte.pr.gov.
br e órgão oficial do município.
7.1.6 - O ingresso na sala de prova somente será permitido ao candidato muni-
do de um dos documentos abaixo discriminados, apresentando forma legível e 
em via original: 
a) Carteira de Identidade; 
b) Carteira de Identidade fornecida por órgão ou conselho de representação de 
classe; 
c) Carteira Nacional de Habilitação (modelo novo com fotografia) que conte-
nha o número da carteira de identidade; 
d) Passaporte brasileiro, carteiras funcionais expedidas por órgão público, que 
por lei federal valham como identidade; 
e) Carteira de Trabalho (modelo novo) expedida a partir de 20 de janeiro de 
1997. 
7.1.7 - Não serão aceitos como documentos de identidade para ingresso na sala 
de prova: Carteira de Trabalho (modelo velho) expedida antes de 20 de janeiro 
de 1997, Certificado de Reservista, Certidão de Nascimento, Título Eleitoral, 
Carteira Nacional de Habilitação sem foto, carteira de estudante, carteira 
funcional sem valor de identidade, documentos ilegíveis, não identificáveis e/
ou danificados e outros que não constam no item 7.1.6. 
7.1.8 - Não será aceita cópia de documento de identidade, ainda que autentica-
da, nem protocolo de documento de identidade.
7.1.9 - Não será aplicada a Prova Objetiva, ou procedido qualquer outro exa-
me, em qualquer hipótese, em local ou data ou em horário diferente dos pres-
critos neste Edital, em Editais específicos referentes às fases deste Concurso e 
no Cartão de Inscrição do candidato. 
7.1.10 - Não será permitida, durante a realização da prova, a comunicação 
entre os candidatos nem a utilização de máquinas calculadoras e/ou similares, 

livros, anotações, réguas de cálculo, impressos ou qualquer outro material de 
consulta. 

7.1.11 - Não será permitido, no dia da realização da prova, o uso de aparelhos 
eletrônicos (bip, telefone celular, walkman, notebook, receptor, gravador, tablet 
e outros aparelhos eletrônicos, etc). O descumprimento por parte do candidato 
de qualquer determinação dos fiscais com relação à atitude a ser tomada com 
aparelhos eletrônicos, implicará a eliminação do candidato, caracterizando-o 
como tentativa de fraude. 
7.1.12 - Não será permitido, durante a realização da Prova Objetiva, o uso de 
gorros, bonés, óculos escuros e de relógios, os quais deverão ser guardados 
pelos candidatos em local que impeça sua visibilidade. 
7.1.13 - O não comparecimento do candidato à Prova Objetiva implicará a sua 
eliminação do Concurso. 
7.1.14 - O candidato que usar de atitudes de desacato ou desrespeito com 
qualquer dos fiscais ou responsáveis pela aplicação da prova, bem como aquele 
que descumprir o disposto nos subitens 7.1.10, 7.1.11 e 7.1.12, será eliminado 
do Concurso. 
7.1.15 - A duração da Prova Objetiva será de 3 (três) horas, nas quais está 
incluso o tempo para o preenchimento do cartão-resposta. O controle do tempo 
de aplicação da prova e as informações a respeito do tempo transcorrido, 
durante a realização da prova, serão feitos pelos fiscais de sala. 
7.1.16 - É de responsabilidade do candidato comparecer ao local da realização 
da prova objetiva, no horário estipulado no subitem 7.1.3, bem como observar 
o tempo destinado à realização da prova e preenchimento do cartão-resposta 
(subitem 7.1.15, deste Edital). 
7.1.17 - As respostas das questões objetivas serão transcritas para o cartão-res-
posta com caneta esferográfica com tinta preta ou azul, devendo o candidato 
assinalar uma única resposta para cada questão. 
7.1.18 - As respostas das questões da Prova Objetiva, lançadas no cartão-
-resposta, serão corrigidas por meio de processamento eletrônico. 
7.1.19 - Não serão computadas questões não assinaladas ou que contenham 
mais de uma resposta, emenda ou rasura. 
7.1.20 - O candidato é responsável pelo correto preenchimento do cartão-res-
posta e pela sua conservação e integridade, pois em nenhuma hipótese haverá 
substituição do cartão, salvo em caso de defeito de impressão. 
7.1.21 - O candidato somente poderá se retirar da sala de prova após uma hora 
do início da Prova Objetiva, devendo, antes de se retirar do recinto da sala, 
entregar aos aplicadores, o caderno de prova e o cartão-resposta. 
7.1.22 - Ao final do tempo destinado à realização da prova, em cada sala, é 
obrigatória a saída simultânea dos três últimos candidatos, os quais deverão 
assinar a ata de encerramento da aplicação da prova e o lacre dos envelopes. 
7.1.23 - Durante a realização da prova, não será permitido ao candidato ausen-
tar-se do recinto da sala, a não ser em caso especial e desde que acompanhado 
por um componente da equipe de aplicação da prova. 
7.1.24 - A candidata que tiver necessidade de amamentar durante a realização 
da prova, deverá levar um acompanhante, que ficará em local reservado para 
essa finalidade e que será o responsável pela guarda da criança. A candidata 
que não levar acompanhante não realizará a prova. Não haverá tempo adicional 
para quem amamentar. 
7.1.25 - O candidato que não for Portador de Necessidade Especial e necessitar 
de prova especial, deverá fazer o requerimento até o dia 13 de março de 2014 
(postado), o qual deverá ser encaminhado à Fundação de Apoio ao Desenvolvi-
mento da Universidade Estadual de Londrina - FAUEL, Avenida Higienópolis, 
174 - 8º Andar, CEP: 86020-908, Londrina, Estado do Paraná, por correspon-
dência via SEDEX. 
7.1.26 - Para a obtenção do resultado da Prova Objetiva será observado os 
seguintes critérios: serão considerados aprovados todos os candidatos que 
apresentarem na SOMA das notas, nota igual ou superior a 60% (SESSENTA 
POR CENTO) e 30% (TRINTA POR CENTO) de acerto em cada matéria. 
Serão automaticamente eliminados do Concurso Público, os candidatos que 
não obtiverem a nota mínima exigida.
7.1.27 - O concurso público é efetuado mediante aplicação de provas objetivas 
em que são avaliados os conhecimentos e/ou habilidades dos candidatos sobre 
os conteúdos programáticos relacionados ao emprego em conformidade com o 
Anexo I.

8 - 	 DOS RECURSOS 

8.1 - Após a divulgação do gabarito oficial preliminar, poderá o candidato 
interpor recurso no prazo de 02(dois) dias, a contar do dia subsequente ao 
da divulgação do gabarito, utilizando-se do formulário específico que estará 
disponível no seguinte endereço da internet: www.fauel.org.br e www.cianorte.
pr.gov.br devendo ser protocolizado na forma descrita no subitem 8.4. 
8.2 - O candidato deverá utilizar um formulário para cada questão, quando for 
interpor recurso contra o gabarito oficial preliminar, anexando à bibliografia 
que justifica o recurso interposto. Formulários contendo mais de uma questão 
não serão aceitos.
8.3 - Após a divulgação da classificação final, poderá o candidato interpor 

.br 

 
 

Emprego Vagas Vencimento 

Inicial 

Escolaridade CH 
Semanal 

R$ 

Agente Comunitário de Saúde 
– Setor III 

01 R$ 856,24 Ensino fundamental completo  40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
- Setor - IV 

01 R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
– Setor - VIII 

01 R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
– Jardim Universidade 

Cd. 
Reseva 

R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
– Jd Sta Monica 

Cd 
Reserva 

R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
- Cianortinho 

Cd 
Reserva 

R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
– Jd Morada do Sol 

01 R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
- Vidigal 

01 R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Atendente de Consultório 
Dentário 

01 R$ 870,06 Ensino médio completo 40 30,00 

Técnico em Higiene Dental 01 R$ 1.002,47 Ensino médio completo com curso 
específico de Técnico de Higiene 
Dental e Registro no Órgão 
Fiscalizador da Classe 

40 30,00 

 
ÁREA DE 

CONHECIMENTO 
NÚMERO DE 
QUESTÕES 

NÚMERO 
MÍNIMO PARA 
APROVAÇÃO 

VALOR UNITÁRIO 
DAS QUESTÕES 

VALOR TOTAL 
DAS 

QUESTÕES 
Língua portuguesa 10 3 2,5 25,00 
Matemática 05 1 2,5 12,50 
Conhecimentos gerais 05 1 2,5 12,50 
Conhecimento específico 20 6 2,5 50,00 
Total de questões 40  ------------------------- 100,00 
 
 
Descrição Data 
Pedido de Isenção 20 à 21/02/2014 
Resposta Pedido de Isenção 28/02/2014 
Recurso Pedido de Isenção 03 à 05/03/2014 
Resposta do Recurso Pedido de Isenção 07/03/2014 
Inscrição 20/02 à 13/03/2014 
Pagamento da Inscrição 14/03/2014 
Homologação das Inscrições 21/03/2014 
Recurso da Homologação 24 e 25/03/2014 
Ensalamento 02/04/2014 
Prova Objetiva 06/04/2014 
Gabarito 07/04/2014 
Recurso Gabarito 08 e 09/04/2014 
Nota da Prova Objetiva 17/04/2014 
Recurso Nota Prova Objetiva 22 e 23/04/2014 
Classificação Final 02/05/2014 
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recurso no prazo de 02(dois) dias, a contar do dia subsequente ao da divul-
gação da classificação final, utilizando-se do formulário específico que estará 
disponível no seguinte endereço da internet: www.fauel.org.br e www.cianorte.
pr.gov.br devendo ser protocolizado na forma descrita no subitem 8.4. 
8.4 - Os recursos deverão ser protocolizados de forma on line através do site 
www.fauel.org.br, desde que dentro do prazo estabelecido no subitem 8.1. e 
8.3, conforme o objeto do recurso.
8.5 - Os recursos interpostos fora de prazo não serão admitidos nem analisados 
no mérito. 
8.6 - Serão admitidos recursos relativos ao gabarito provisório, à formulação, 
ao conteúdo das questões da Prova Objetiva, desde que devidamente funda-
mentados. 
8.7 - A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade Estadual de 
Londrina - FAUEL não se responsabilizará pelo não recebimento de recursos 
por falha no envio ou envio de forma incorreta. 
8.8 - Os recursos que não estiverem redigidos no formulário específico (subi-
tens 8.1 e 8.3), bem como os que forem encaminhados por protocolo direto na 
FAUEL, via postal, via fax ou via correio eletrônico não serão admitidos nem 
analisados. 
8.9 - Os recursos serão apreciados por Banca Examinadora, especialmente 
designada pela Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade Es-
tadual de Londrina - FAUEL. O resultado dos recursos da prova objetiva será 
dado a conhecer, coletivamente, quando da publicação dos gabaritos oficiais 
definitivos a serem publicados nos sites www.fauel.org.br e www.cianorte.
pr.gov.br e Órgão Oficial do Município de Cianorte. Os candidatos recorrentes 
não serão comunicados individualmente do resultado dos recursos que ficarão 
disponíveis nos autos do próprio recurso.
8.10 - Após a apreciação dos recursos será divulgado o edital do gabarito ofi-
cial definitivo nos sites www.fauel.org.br e www.cianorte.pr.gov.br e no órgão 
oficial do Município.
8.11 - Os pontos relativos às questões objetivas que, porventura, forem anu-
ladas, serão atribuídos a todos os candidatos que se submeteram à respectiva 
prova. Se houver alteração das alternativas (a, b, c, d) divulgadas pelo gabarito 
provisório como sendo a correta, os efeitos decorrentes serão aplicados a todos 
os candidatos, independentemente de terem ou não recorrido, ou de terem ou 
não marcado a opção divulgada como correta pelo gabarito provisório. 
8.12 - Não serão admitidos recursos relativos ao preenchimento incompleto, 
equivocado, em duplicidade ou incorreto do cartão–resposta, nem pelo motivo 
de resposta que apresenta rasura. 
8.13 - Não cabe pedido de reconsideração ou de revisão do resultado do recur-
so, bem como não será aceito recurso de gabarito oficial definitivo.
8.14 - O (A) candidato (a) deverá ser claro (a), consistente e objetivo (a) 
em seu pleito. Recurso inconsistente ou intempestivo será preliminarmente 
indeferido.

9 - 	 DO RESULTADO E DA CLASSIFICAÇÃO FINAL NO CON-
CURSO PÚBLICO

9.1 - A classificação final dos candidatos será publicada, no site www.fauel.
org.br e órgão oficial do Município, sendo ordenada de acordo com os valores 
decrescentes da pontuação final em duas listas.
9.2 - A classificação final no Concurso Público será obtida através da pontua-
ção obtida pelo candidato em forma decrescente e procedida da seguinte forma:

Sendo, 
NF = nota final
NO = nota objetiva

10 - 	 DOS CRITÉRIOS DE DESEMPATE 
	
10.1 - Em caso de empate entre os candidatos, os critérios para desempate 
serão os seguintes:
I – em caso de os candidatos disputarem cargo que exija escolaridade em Ensi-
no Superior completo ou Ensino Médio Completo:
a)	 obtiver maior nota nas provas de maior peso, conforme ordem 
preestabelecida no edital; e, persistindo o empate, respectivamente,
b)	 a maior pontuação na prova de títulos, quando houver; e
c)	 o candidato mais idoso.
II – nos demais casos terá preferência o candidato que:
a)	 obtiver maior nota nas provas de maior peso, conforme ordem 
preestabelecida no edital; e, persistindo o empate, 
b)	 o candidato mais idoso.
§ 1º Persistindo o empate nos critérios previstos nos incisos I e II, dar-se-á 
o desempate mediante sorteio, para o qual serão convocados os candidatos 
envolvidos na situação. 
10.1.1 - Nos termos do art. 27 da Lei nº 10.741/2003, o primeiro critério de 
desempate entre os candidatos com mais de 60 (sessenta) anos completados até 
o último dia do prazo de inscrição e entre estes e os demais candidatos será o 
de idade mais elevada, considerando-se o ano, o mês e o dia do nascimento.

11 - 	 DA CONVOCAÇÃO 
11.1 - Após a realização do Concurso, no momento adequado, o Município 
de Cianorte convocará os candidatos classificados no limite de vagas para 
assumirem o emprego para o qual concorreram e para o qual se classificaram 
no limite de vagas. 
11.1.1 - O candidato que deixar de comparecer no prazo estipulado no edital 
de convocação, será tido como desistente e substituído, na seqüência, pelo clas-
sificado imediatamente posterior. 
11.1.2 - O candidato será submetido ao regime celetista.
11.1.3 - O candidato que convocado, deixar de atender o Edital de Convoca-
ção, perderá direito a vaga no emprego respectivo, não podendo ser novamente 
convocado.
11.1.4 - O candidato que atender ao Edital de convocação não poderá solicitar 
que seu nome seja transportado para o final da lista de classificação, no empre-
go respectivo, para posterior convocação.
11.2 - Será convocado para tomar as providências cabíveis o candidato que se 
classificar no limite de vagas ou que, for convocado após o limite de vagas, 
como candidato remanescente.
11.2.1 - É de responsabilidade do candidato aprovado manter o seu endere-
ço atualizado junto ao Departamento de Recursos Humanos do Município 
mediante requerimento protocolizado junto ao Protocolo Geral do Município 
de Cianorte. 
11.3 Os editais relativos às etapas posteriores à divulgação da homologação 
do resultado do Concurso serão organizados e publicados pelo Município de 
Cianorte, que fixará as etapas a serem cumpridas pelo candidato, dando ampla 
publicidade das mesmas. 
11.4 - O candidato que não atender aos prazos de editais, não comparecer 
ao local indicado ou não satisfizer as exigências previstas será eliminado do 
Concurso e dará ao Município de Cianorte o direito de convocar o próximo 
candidato classificado. 
11.4.1 - Chamadas remanescentes, caso seja necessário, serão feitas até alcan-
çar o número de vagas previsto para o emprego, respeitando os prazos legais, 
e serão objeto de editais específicos com os nomes dos novos candidatos 
convocados. 
11.5 O candidato convocado deverá atender ao que estabelece o edital e apre-
sentar a seguinte documentação: 
I - Cédula de Identidade (R.G.) ou protocolo da identidade e fotocópia.
II - Certificado de reservista e fotocópia, quando couber. 

III - Título de eleitor e fotocópia. 
IV - Comprovante de voto na última eleição ou a justificativa da ausência e 
fotocópia. 
V - Cadastro de Pessoa Física (C.P.F.) e fotocópia.
VI – Registro no órgão da classe e fotocópia. (quando for o caso) 
VII – Certidão de nascimento ou casamento e fotocópia. 
VIII – Certidão de nascimento dos filhos menores de 14 anos e fotocópia, 
quando couber. 
IX – Uma fotografia 3x4 recente, tirada de frente. 
X – Atestado de sanidade física e mental. 
XI – Certidão de negativas de antecedentes criminais fornecidas pela Justiça 
Estadual e Justiça Federal, onde o candidato residiu nos 5 (cinco) últimos anos. 
XII – Comprovante de escolaridade exigida e fotocópia.
XIII – Declaração sobre o exercício de outro cargo, emprego ou função pública 
e, nos casos que a lei indicar, declaração de bens e valores que constituam seu 
patrimônio.
11.6 - Os documentos previstos no item 11.5 deverão ser apresentados na 
forma de fotocópia autenticada ou fotocópia simples desde que o candidato 
apresente o original para conferência no local da entrega. 
11.7 - O não-cumprimento dos prazos, a não-apresentação da documentação 
prevista ou a não-comprovação do requisito para a admissão no emprego es-
pecificado neste Edital, mesmo para os que vierem a ser criados em legislação 
superveniente ou forem considerados necessários, impedirá a  admissão do 
candidato e implicará na eliminação do Concurso e na nulidade da classi-
ficação e na perda dos efeitos, sem prejuízo das sanções penais aplicáveis, 
sendo convocado o candidato seguinte para preencher a vaga, atendendo-se ao 
estabelecido neste edital.
11.8 - Sendo verificado, a qualquer tempo, falsidade documental, o candidato 
será eliminado do Concurso, com nulidade da classificação e dos seus efeitos 
decorrentes, sem prejuízos das sanções penais aplicáveis.

12 - 	 DA ADMISSÃO 

12.1 - São condições para admissão: 
I - ter sido aprovado e classificado no Concurso de que trata este Edital; 
II - ter nacionalidade brasileira ou estrangeira na forma da lei; 
III - ter Carteira de Trabalho e Previdência Social; 
IV - ter idade mínima de 18 (dezoito) anos na data de admissão; 
V - estar em dia com as obrigações eleitorais; 
VI - estar em situação regular com as obrigações militares; 
VII - ter concluído, até a data da admissão, em Instituição de Ensino reconheci-
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da pelo MEC, o nível de escolaridade exigido para o exercício do emprego; 
VIII - apresentar boa condição de saúde física e mental;
IX - cumprir as determinações deste Edital; 
X - estar em gozo dos direitos políticos; 
XI - não ter sido demitido de cargo ou função pública, Federal Estadual ou 
Municipal por justa causa. 
12.1.1 - O candidato deverá fazer prova dos documentos e das condições pre-
vistas no subitem 12.1, bem como preencher os requisitos exigidos por ocasião 
do ato da convocação, sendo eliminado do certame o que deixar de apresentar 
ou desatender quaisquer exigências. 
12.2 - Os candidatos convocados serão submetidos, antes da admissão, a 
Pericia Médica Oficial que consiste em exames médicos e clínicos e exames 
complementares para avaliação de sua capacidade física e mental para o de-
sempenho das atividades e atribuições do emprego.
12.2.1 - Exames complementares deverão ser obrigatoriamente realizados pelo 
candidato e apresentados no prazo a ser definido pelo Município de Cianorte, 
cujas expensas correrão por conta do candidato convocado. 
12.2.2 - A falta da apresentação dos exames mencionados no Item anterior 
caracterizará desistência do candidato.
12.2.3 - A omissão e/ou negação pelo candidato de informações relevantes na 
entrevista médica, intencionalmente ou não, implicará em sua perda do direito 
à admissão. 

12.2.4 - O resultado dos Exames Médicos Admissionais será expresso com a 
indicação de apto ou inapto para o exercício das atribuições do emprego. 
12.2.5 - Os candidatos considerados inaptos nos Exames Médicos Admissio-
nais, ou que não se sujeitarem à realização dos mesmos, serão eliminados do 
Concurso. 
12.2.6 - O candidato Portador de Necessidades Especiais que for convocado 
para Exames Médicos Admissionais deverá submeter-se aos exames previs-
tos para a comprovação da deficiência declarada e da compatibilidade para o 
exercício do emprego. 
12.3 - A admissão dos candidatos obedecerá, impreterivelmente, à ordem de 
classificação, constante do resultado final. 
12.4 - À Administração Municipal reserva-se o direito de chamar os candidatos 
aprovados à medida de suas necessidades. 
12.5 - Por ocasião da convocação, será exigida do candidato, a apresentação 
dos documentos relativos às condições estabelecidas nas alíneas do subitem 
12.1, sendo desclassificado o candidato que deixar de atender a qualquer uma 
dessas condições. 
12.6 - A escolaridade exigida para o emprego deverá ser comprovada no ato da 
admissão.  
12.7 - A inexatidão das declarações e/ou informações prestadas na ficha de 
inscrição ou a apresentação irregular de documentos, ainda que verificado 
posteriormente, eliminará o candidato do Concurso Público, anulando todos os 
atos decorrentes da respectiva inscrição ou admissão.

13 - 	 DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

13.1 - A inscrição para o Concurso Público implicará a aceitação, por parte do 
candidato, das normas contidas neste Edital, bem como de outras que forem 
necessárias para seu fiel cumprimento. 
13.2 - O Concurso Público disciplinado por este Edital tem validade de 02 
(dois) anos, a contar da data de publicação e homologação do resultado final, 
podendo ser prorrogado por igual período, a critério da Administração Muni-
cipal.
13.3 - O concurso destina-se ao provimento dos empregos vagos e dos que 
vagarem no prazo de validade de que trata o presente Edital. 
13.4 – As vagas além das ofertadas neste Edital serão lotadas nos órgãos de 
acordo com a necessidade do Município. 
13.5 - A Fundação de Apoio ao Desenvolvimento da Universidade Estadual 
de Londrina - FAUEL emitirá parecer conclusivo respondendo os recursos 
interpostos pelos candidatos, os quais não serão considerados quando por vias 
de reclamações verbais. 
13.6 - Não serão apreciadas as reclamações que forem oferecidas em termos 
inconvenientes, ou que não apontarem com precisão e clareza os fatos e cir-
cunstâncias que as justifiquem ou que permitam sua pronta apuração. 
13.7 - Fica aprovado o Anexo I como parte integrante deste Edital. 
13.8 - Os casos omissos serão deliberados pela Fundação de Apoio ao Desen-
volvimento da Universidade Estadual de Londrina - FAUEL em conjunto com 
a Secretaria Municipal da Administração, Comissão Especial de Concurso e 
Procuradoria Jurídica do Município.

Cianorte-Pr., 13 de fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO MUNICIPAL

ANEXO I – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

NÍVEL MÉDIO E TÉCNICO
PORTUGUÊS:
CARGOS: ATENDENTE DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO E TÉCNICO EM 
HIGIENE DENTAL.
1) LÍNGUA PORTUGUESA: LEITURA E ANÁLISE DO TEXTO: compre-
ensão do texto, significado contextual de palavras e expressões. Sinonímia, 
antonímia, homonímia e paronímia. Coesão, clareza e concisão. Vocabulário. 
2) FONÉTICA E FONOLOGIA: letra/fonema. Classificação dos fonemas. 
Encontros vocálicos e consonantais. Dígrafo. Divisão silábica, acentuação 
gráfica e ortografia. 3) MORFOLOGIA: classes gramaticais: classificação e 
flexões. Estrutura e formação de palavras. 4) SINTAXE: introdução à sintaxe 
(frase, oração e período). Termos da oração. Período simples e composto. Pon-
tuação. Concordância Verbal e Nominal. Regência Verbal e Nominal e crase. 
5) PROBLEMAS GERAIS DA LÍNGUA CULTA: uso do porquê, que/quê, 
onde/aonde, mal/mau, senão/se não, ao encontro de/de encontro a, afim/a fim, 
demais/de mais, a/há, acerca de/há cerca de, ao invés de/em vez de, à-toa/à toa, 
dia-a-dia/dia a dia, tampouco/tão pouco, mas/mais, a par/ao par, cessão/sessão/
secção e uso do hífen.

MATEMÁTICA:
CARGOS: ATENDENTE DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO E TÉCNICO EM 
HIGIENE DENTAL 
Números reais - operações e suas propriedades, expressões e problemas. Equa-
ções de 1º e 2º graus. Análise de gráficos e resolução de problemas. Sistemas 
de equações. Sistema monetário brasileiro. Razões e proporções. Grandezas 
direta e inversamente proporcionais. Divisão de um número em partes direta e 
inversamente proporcionais. Regra de três simples e composta. Porcentagem. 
Juros simples e compostos, resolução de problemas envolvendo o cálculo de 
capital, juros, tempo, taxa de juros, montante. Área e perímetro de figuras 
geométricas planas. Volume de sólidos geométricos. Medidas de comprimen-
to, capacidade, massa e tempo (unidades e transformações e resolução de 
problemas). Expressões algébricas, operações, produtos notáveis, fatoração de 
produtos notáveis, equações fracionárias. Semelhança de triângulos -Teorema 
de Tales. Relações métricas no triângulo retângulo. Teorema de Pitágoras e 
suas aplicações. Ideia de função: de 1o e 2o graus, análise de gráficos, máximo 
e mínimo, domínio e imagem. Equação exponencial; equação logarítmica. 
Análise Combinatória e Probabilidade. Progressões aritmética e geométrica; 
Problemas de raciocínio lógico.

CONHECIMENTOS GERAIS:
CARGOS: ATENDENTE DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO E TÉCNICO EM 
HIGIENE DENTAL 
Noções gerais e atualidades sobre a vida econômica, social, política, tecnolo-
gia, relações exteriores, segurança e ecologia com as diversas áreas correlatas 
do conhecimento juntamente com suas vinculações histórico-geográficas em 
nível nacional e internacional. Conhecimentos gerais sobre meio ambiente, 
saúde e educação. História do município de Cianorte-PR, do Estado do Paraná 
e do Brasil.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
ATENDENTE DE CONSULTÓRIO DENTÁRIO
Recepção do Paciente: ficha clínica, organização de arquivo; Preparo e 
manutenção das salas de atendimento com suprimento do material necessário; 
Isolamento no campo operatório; Manipulação e classificação de materiais 
odontológicos; Revelação e montagem de radiografias intra-orais; Preparo 
do paciente para o atendimento; Auxílio no atendimento: instrumentação do 
cirurgião-dentista e/ou técnico de higiene bucal junto a cadeira operatória; 
Aplicação de métodos preventivos para controle de cárie dental e doenças pe-
riodontais; Orientação ao paciente sobre higiene bucal. Confecção de modelos 
em gesso; Esterilização de Material; Conhecimentos Básicos de funcionamento 
de uma clínica odontológica e dos equipamentos, instrumentais e materiais 
nela utilizados; Instrumentação de Materiais.

TÉCNICO EM HIGIENE DENTAL
Anatomia dentária. Controle de infecção na prática odontológica. Educação 
em saúde bucal. Aspectos ergonômicos aplicados ao trabalho em odontologia. 
Materiais restauradores. Técnicas de restauração dentária. Técnicas Radiográfi-
cas intrabucais. Materiais de moldagem e produtos à base de gesso. Conhe-
cimentos básicos sobre levantamentos epidemiológicos, bem como níveis de 
prevenção. Materiais de acabamento e polimento. Técnicas de higiene bucal. 
Materiais para higiene bucal. Compreender o que ocorre no processo de revela-
ção de um filme radiográfico. Biossegurança na Prática Odontológica. Código 
de Ética Profissional.

NÍVEL FUNDAMENTAL
PORTUGUÊS:
CARGO: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE
1) LEITURA E ANÁLISE DO TEXTO: compreensão do texto, significado 



Órgão Oficial Nº 0236                      Segunda-feira, 17 de fevereiro de 2014                                      Pág. 

Prefeitura do Município de Cianorte      www.cianorte.pr.gov.br/orgaooficial       Assessoria de Comunicação Social                                       

20
contextual de palavras e expressões. Sinonímia, antonímia, homonímia e 
paronímia. Coesão, clareza e concisão. Vocabulário. 2) FONÉTICA E FONO-
LOGIA: letra/fonema. Classificação dos fonemas. Encontros vocálicos e con-
sonantais. Dígrafo. Divisão silábica, acentuação gráfica e ortografia. 3) MOR-
FOLOGIA: classes gramaticais: classificação e flexões. Estrutura e formação 
de palavras. 4) SINTAXE: introdução à sintaxe (frase, oração e período). 
Termos da oração. Período simples e composto. Pontuação. Concordância Ver-
bal e Nominal. Regência Verbal e Nominal e crase. 5) PROBLEMAS GERAIS 
DA LÍNGUA CULTA: uso do porquê, que/quê, onde/aonde, mal/mau, senão/se 
não, ao encontro de/de encontro a, afim/a fim, demais/de mais, a/há, acerca de/
há cerca de, ao invés de/em vez de, à-toa/à toa, dia-a-dia/dia a dia, tampouco/
tão pouco, mas/mais, a par/ao par, cessão/sessão/secção e uso do hífen.

MATEMÁTICA:
CARGO: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE
Noções de conjunto; Conjunto dos números naturais; Operações; Múltiplos e 
divisores de um número natural; Máximo divisor comum e mínimo múltiplo 
comum de dois números naturais; Potências e raízes; Conjunto dos números 
inteiros; Operações; Conceito de fração; Operações elementares com frações; 
Números decimais; Operações com decimais; Grandezas diretamente e inver-
samente proporcionais; Regra de três simples; Cálculo de porcentagens, juros 
simples e compostos; Cálculo algébrico: operações elementares; Equações, 
inequações e sistemas de primeiro grau; Problemas de aplicação; Leitura e 
interpretação de dados apresentados em gráficos de barra, setores e linhas; Uso 
de listagens e diagrama da árvore na resolução de problemas; Unidades de 
comprimento, área, volume, capacidade, massa e tempo; Cálculo do perímetro 
e da área de triângulos, quadriláteros e circunferência; Cálculo do volume de 
figuras sólidas retangulares; Problemas de raciocínio lógico.

CONHECIMENTOS GERAIS:
CARGO: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE
Noções gerais e atualidades sobre a vida econômica, social, política, tecnolo-
gia, relações exteriores, segurança e ecologia com as diversas áreas correlatas 
do conhecimento juntamente com suas vinculações histórico-geográficas em 
nível nacional e internacional. Conhecimentos gerais sobre meio ambiente, 
saúde e educação. História do município de Cianorte-PR, do Estado do Paraná 
e do Brasil.

CONHECIMENTO ESPECÍFICO:
AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE
Princípios e Diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS), conceito e aplicabili-
dade; Promoção, Prevenção e Proteção de saúde; Conhecimento sobre os pro-
gramas e projetos adotados na Estratégia de Saúde da Família e as atribuições 
da equipe em cada um deles, com ênfase no papel do Agente Comunitário de 
Saúde; Noções sobre a competência da União, Estados e Municípios na área de 
vigilância em saúde; Conhecimento sobre Educação em Saúde; 6. Participação 
social no Sistema Único de Saúde.

ANEXO II – PREVISÃO DE CRONOGRAMA

MUNICIPIO DE CIANORTEMUNICIPIO DE CIANORTE
ESTADO DO PARANÁ

PORTARIA Nº 133/2014-SEC/ADM

O Prefeito do Município de Cianorte, Estado do Paraná, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por Lei, e
Tendo em vista o disposto no artigo 29 da Lei nº 1.344/91, de 28.08.91 do 
Plano de Cargos, Carreira e Vencimentos dos Servidores Públicos Civis do 
Município de Cianorte e no artigo 7º da Lei nº 2.216/01, de 13/12/01, do Plano 

de Carreira e Remuneração do Magistério Municipal de Cianorte, 
RESOLVE:
Art. . 1º - PROMOVER, por merecimento, os servidores municipais abaixo 
relacionados, para o grau de vencimento imediatamente superior aquele a que 
pertence na sua carreira, a partir de 01 de fevereiro de 2014
NOME	 GRAU DE VENCIMENTO
Haroldo Pereira Jaques	 G-38
José Rodrigues dos Santos	 G-49
Juracy Brito de Andrade	 G-32
Leandro de Souza	 G-46
Lindomar Soares de Andrade	 G-32
Manoel Pereira da Silva	 G-53
Maronice Gomes de Moraes	 G-60
Miguel Gonsales Pereira	 G-52
Orlando Candido Dultra	 G-49
Osvaldo dos Santos	 G-51
Otoniel Rodrigues Gaia da Silva	 G-31
Rosieli Cristina Pinatti dos Santos	 G-32
Sergio Batista Meira	 G-54
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 12 de Fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

MUNICIPIO DE CIANORTE
ESTADO DO PARANÁ

PORTARIA Nº 134/2014-SEC/ADM

O Prefeito do Município de Cianorte, Estado do Paraná, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por Lei, 
RESOLVE:
Art. 1º - TORNAR PÚBLICO, a perda de direito de JOSUÉ CANDIDO 
PEREIRA, classificado em 33º (trigésimo terceiro) lugar, para o cargo de MÉ-
DICO, no Concurso Público, regulamentado pelo Edital n.º 001/2013, de 08 de 
Fevereiro de 2013, em pleitear a sua nomeação para o referido cargo, tendo em 
vista o não cumprimento da exigência do edital de convocação, publicado no 
órgão oficial do Município, Folha Regional de Cianorte, Edição nº 900, de 05 
de fevereiro de 2014.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 13 de Fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

MUNICIPIO DE CIANORTE
ESTADO DO PARANÁ

PORTARIA Nº 135/2014-SEC/ADM

O Prefeito do Município de Cianorte, Estado do Paraná, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por Lei, 
RESOLVE:
Art. 1º - TORNAR PÚBLICO, a perda de direito de LUCAS WENGRAT 
MUNCHEN, classificado em 34º (trigésimo quarto) lugar, para o cargo de MÉ-
DICO, no Concurso Público, regulamentado pelo Edital n.º 001/2013, de 08 de 
Fevereiro de 2013, em pleitear a sua nomeação para o referido cargo, tendo em 
vista o não cumprimento da exigência do edital de convocação, publicado no 
órgão oficial do Município, Folha Regional de Cianorte, Edição nº 900, de 05 
de fevereiro de 2014.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 13 de Fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

MUNICIPIO DE CIANORTE
ESTADO DO PARANÁ

PORTARIA Nº 136/2014-SEC/ADM

O Prefeito do Município de Cianorte, Estado do Paraná, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por Lei, 
RESOLVE:
Art. 1º - TORNAR PÚBLICO, a perda de direito de LUCIMARA CADAN, 
classificado em 26º (vigésimo sexto) lugar, para o cargo de EDUCADOR 

.br 

 
 

Emprego Vagas Vencimento 

Inicial 

Escolaridade CH 
Semanal 

R$ 

Agente Comunitário de Saúde 
– Setor III 

01 R$ 856,24 Ensino fundamental completo  40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
- Setor - IV 

01 R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
– Setor - VIII 

01 R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
– Jardim Universidade 

Cd. 
Reseva 

R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
– Jd Sta Monica 

Cd 
Reserva 

R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
- Cianortinho 

Cd 
Reserva 

R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
– Jd Morada do Sol 

01 R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Agente Comunitário de Saúde 
- Vidigal 

01 R$ 856,24 Ensino fundamental completo 40 15,00 

Atendente de Consultório 
Dentário 

01 R$ 870,06 Ensino médio completo 40 30,00 

Técnico em Higiene Dental 01 R$ 1.002,47 Ensino médio completo com curso 
específico de Técnico de Higiene 
Dental e Registro no Órgão 
Fiscalizador da Classe 

40 30,00 

 
ÁREA DE 

CONHECIMENTO 
NÚMERO DE 
QUESTÕES 

NÚMERO 
MÍNIMO PARA 
APROVAÇÃO 

VALOR UNITÁRIO 
DAS QUESTÕES 

VALOR TOTAL 
DAS 

QUESTÕES 
Língua portuguesa 10 3 2,5 25,00 
Matemática 05 1 2,5 12,50 
Conhecimentos gerais 05 1 2,5 12,50 
Conhecimento específico 20 6 2,5 50,00 
Total de questões 40  ------------------------- 100,00 
 
 
Descrição Data 
Pedido de Isenção 20 à 21/02/2014 
Resposta Pedido de Isenção 28/02/2014 
Recurso Pedido de Isenção 03 à 05/03/2014 
Resposta do Recurso Pedido de Isenção 07/03/2014 
Inscrição 20/02 à 13/03/2014 
Pagamento da Inscrição 14/03/2014 
Homologação das Inscrições 21/03/2014 
Recurso da Homologação 24 e 25/03/2014 
Ensalamento 02/04/2014 
Prova Objetiva 06/04/2014 
Gabarito 07/04/2014 
Recurso Gabarito 08 e 09/04/2014 
Nota da Prova Objetiva 17/04/2014 
Recurso Nota Prova Objetiva 22 e 23/04/2014 
Classificação Final 02/05/2014 
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INFANTIL – 40 HORAS, no Concurso Público, regulamentado pelo Edital 
n.º 001/2013, de 08 de Fevereiro de 2013, em pleitear a sua nomeação para 
o referido cargo, tendo em vista o não cumprimento da exigência do edital 
de convocação, publicado no órgão oficial do Município, Folha Regional de 
Cianorte, Edição nº 900, de 05 de fevereiro de 2014.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 13 de Fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

MUNICIPIO DE CIANORTE
ESTADO DO PARANÁ

PORTARIA Nº 138/2014-SEC/ADM

O Prefeito do Município de Cianorte, Estado do Paraná, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por Lei, 
Tendo em vista o resultado do concurso público realizado em 24 de março 
de 2013, de acordo com o Edital de Concurso Público nº 001/2013, de 08 de 
fevereiro de 2013,
RESOLVE:
Art. 1º - NOMEAR, em caráter efetivo, tendo em vista sua aprovação em 
concurso público, LUCIANO GONÇALVES DE REZENDE, para exercer 
o cargo de provimento efetivo de AUXILIAR DE SERVIÇOS I, do grupo 
ocupacional de manutenção, operação e serviços gerais, constante do anexo IV, 
da lei n.º 1.344/91, de 28/08/91, do Plano de Cargos, Carreira e Vencimentos 
dos Servidores Públicos Municipais de Cianorte, no Regime Estatutário da Lei 
n.º 1.267/90, de 11/09/90, do Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos 
Civis do Município de Cianorte, percebendo vencimento atribuído ao grau G 
30 da tabela de vencimentos do município, a partir de 17 de fevereiro de 2014.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 14 de Fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

MUNICIPIO DE CIANORTE
ESTADO DO PARANÁ

PORTARIA Nº 139/2014-SEC/ADM

O Prefeito do Município de Cianorte, Estado do Paraná, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por Lei, 
Tendo em vista o resultado do concurso público realizado em 24 de março 
de 2013, de acordo com o Edital de Concurso Público nº 001/2013, de 08 de 
fevereiro de 2013,
RESOLVE:
Art. 1º - NOMEAR, em caráter efetivo, tendo em vista sua aprovação em 
concurso público, ADRIANA REGINA PLEFKA DA SILVA PIOVEZAN, 
para exercer o cargo de provimento efetivo de AUXILIAR DE SERVIÇOS II, 
do grupo ocupacional de manutenção, operação e serviços gerais, constante 
do anexo IV, da lei n.º 1.344/91, de 28/08/91, do Plano de Cargos, Carreira 
e Vencimentos dos Servidores Públicos Municipais de Cianorte, no Regime 
Estatutário da Lei n.º 1.267/90, de 11/09/90, do Regime Jurídico Único dos 
Servidores Públicos Civis do Município de Cianorte, percebendo vencimento 
atribuído ao grau G 30 da tabela de vencimentos do município, a partir de 17 
de fevereiro de 2014.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 14 de Fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

MUNICIPIO DE CIANORTE
ESTADO DO PARANÁ

PORTARIA Nº 140/2014-SEC/ADM

O Prefeito do Município de Cianorte, Estado do Paraná, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por Lei, 
Tendo em vista o resultado do concurso público realizado em 24 de março 
de 2013, de acordo com o Edital de Concurso Público nº 001/2013, de 08 de 
fevereiro de 2013,
RESOLVE:
Art. 1º - NOMEAR, em caráter efetivo, tendo em vista sua aprovação em 
concurso público, MARLENE DE SOUZA PANTAROTI, para exercer o cargo 

de provimento efetivo de AUXILIAR DE SERVIÇOS II, do grupo ocupacio-
nal de manutenção, operação e serviços gerais, constante do anexo IV, da lei 
n.º 1.344/91, de 28/08/91, do Plano de Cargos, Carreira e Vencimentos dos 
Servidores Públicos Municipais de Cianorte, no Regime Estatutário da Lei 
n.º 1.267/90, de 11/09/90, do Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos 
Civis do Município de Cianorte, percebendo vencimento atribuído ao grau G 
30 da tabela de vencimentos do município, a partir de 17 de fevereiro de 2014.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 14 de Fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

MUNICIPIO DE CIANORTE
ESTADO DO PARANÁ

PORTARIA Nº 141/2014-SEC/ADM

O Prefeito do Município de Cianorte, Estado do Paraná, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por Lei, 
Tendo em vista o resultado do concurso público realizado em 24 de março 
de 2013, de acordo com o Edital de Concurso Público nº 001/2013, de 08 de 
fevereiro de 2013,
RESOLVE:
Art. 1º - NOMEAR, em caráter efetivo, tendo em vista sua aprovação em 
concurso público, JOYCE TEREZINHA BROETTO, para exercer o cargo de 
provimento efetivo de AUXILIAR DE SERVIÇOS II, do grupo ocupacional 
de manutenção, operação e serviços gerais, constante do anexo IV, da lei 
n.º 1.344/91, de 28/08/91, do Plano de Cargos, Carreira e Vencimentos dos 
Servidores Públicos Municipais de Cianorte, no Regime Estatutário da Lei 
n.º 1.267/90, de 11/09/90, do Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos 
Civis do Município de Cianorte, percebendo vencimento atribuído ao grau G 
30 da tabela de vencimentos do município, a partir de 17 de fevereiro de 2014.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 14 de Fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

MUNICIPIO DE CIANORTE
ESTADO DO PARANÁ

PORTARIA Nº 142/2014-SEC/ADM

O Prefeito do Município de Cianorte, Estado do Paraná, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por Lei, 
Tendo em vista o resultado do concurso público realizado em 24 de março 
de 2013, de acordo com o Edital de Concurso Público nº 001/2013, de 08 de 
fevereiro de 2013,
RESOLVE:
Art. 1º - NOMEAR, em caráter efetivo, tendo em vista sua aprovação em 
concurso público, VANIA PEREIRA DE CASTRO COMAR, para exercer 
o cargo de provimento efetivo de AUXILIAR DE SERVIÇOS II, do grupo 
ocupacional de manutenção, operação e serviços gerais, constante do anexo IV, 
da lei n.º 1.344/91, de 28/08/91, do Plano de Cargos, Carreira e Vencimentos 
dos Servidores Públicos Municipais de Cianorte, no Regime Estatutário da Lei 
n.º 1.267/90, de 11/09/90, do Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos 
Civis do Município de Cianorte, percebendo vencimento atribuído ao grau G 
30 da tabela de vencimentos do município, a partir de 17 de fevereiro de 2014.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 14 de Fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

MUNICIPIO DE CIANORTE
ESTADO DO PARANÁ

PORTARIA Nº 143/2014-SEC/ADM

O Prefeito do Município de Cianorte, Estado do Paraná, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por Lei, 
Tendo em vista o resultado do concurso público realizado em 24 de março 
de 2013, de acordo com o Edital de Concurso Público nº 001/2013, de 08 de 
fevereiro de 2013,
RESOLVE:
Art. 1º - NOMEAR, em caráter efetivo, tendo em vista sua aprovação em 
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concurso público, ANDRÉIA JERIMIAS JESUS SILVA, para exercer o cargo 
de provimento efetivo de AUXILIAR DE SERVIÇOS II, do grupo ocupacio-
nal de manutenção, operação e serviços gerais, constante do anexo IV, da lei 
n.º 1.344/91, de 28/08/91, do Plano de Cargos, Carreira e Vencimentos dos 
Servidores Públicos Municipais de Cianorte, no Regime Estatutário da Lei 
n.º 1.267/90, de 11/09/90, do Regime Jurídico Único dos Servidores Públicos 
Civis do Município de Cianorte, percebendo vencimento atribuído ao grau G 
30 da tabela de vencimentos do município, a partir de 17 de fevereiro de 2014.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 14 de Fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

MUNICIPIO DE CIANORTE
ESTADO DO PARANÁ

PORTARIA Nº 144/2014-SEC/ADM

O Prefeito do Município de Cianorte, Estado do Paraná, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por Lei, 
Tendo em vista o resultado do concurso público realizado em 10 de outubro 
de 2010, de acordo com o edital de Concurso Público nº 002/2010, de 20 de 
agosto de 2010,
RESOLVE:
Art. 1º - NOMEAR, em caráter efetivo, tendo em vista sua aprovação em con-
curso público, NATALIA FRANCISCHINI PAULINO, para exercer o cargo de 
provimento efetivo de PSICÓLOGA, segundo a Lei nº 1.344/91, de 28/08/91, 
alterada pela Lei 2.835/2007, de 27/03/2007 do plano de Cargos, Carreira e 
Vencimentos dos Servidores Públicos Municipais de Cianorte, no Regime 
Estatutário da Lei nº 1.267/90, de 11/09/90, do Regime Jurídico Único dos 
Servidores Públicos Civis do Município de Cianorte, percebendo vencimento 
atribuído ao grau G-63 da tabela geral de vencimentos do município, a partir 
do dia 17 de fevereiro de 2014.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 14 de Fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

MUNICIPIO DE CIANORTE
ESTADO DO PARANÁ

PORTARIA Nº 145/2014-SEC/ADM

O Prefeito do Município de Cianorte, Estado do Paraná, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por Lei, 
Tendo em vista o resultado do concurso público realizado em 10 de outubro 
de 2010, de acordo com o edital de Concurso Público nº 002/2010, de 20 de 
agosto de 2010,
RESOLVE:
Art. 1º - NOMEAR, em caráter efetivo, tendo em vista sua aprovação em 
concurso público, LARISSA CAROLINA LOPES MARTINS, para exercer 
o cargo de provimento efetivo de PSICÓLOGA, segundo a Lei nº 1.344/91, 
de 28/08/91, alterada pela Lei 2.835/2007, de 27/03/2007 do plano de Cargos, 
Carreira e Vencimentos dos Servidores Públicos Municipais de Cianorte, no 
Regime Estatutário da Lei nº 1.267/90, de 11/09/90, do Regime Jurídico Único 
dos Servidores Públicos Civis do Município de Cianorte, percebendo venci-
mento atribuído ao grau G-63 da tabela geral de vencimentos do município, a 
partir do dia 17 de fevereiro de 2014.
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 14 de Fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

ESTADO DO PARANÁ
PORTARIA Nº 132/2014-SEC/ADM

O Prefeito do Município de Cianorte, Estado do Paraná, usando das atribuições 
que lhe são conferidas por Lei, e
Tendo em vista o disposto no artigo 29 da Lei nº 1.344/91, de 28.08.91 do 
Plano de Cargos, Carreira e Vencimentos dos Servidores Públicos Civis do 
Município de Cianorte e no artigo 7º da Lei nº 2.216/01, de 13/12/01, do Plano 
de Carreira e Remuneração do Magistério Municipal de Cianorte, 

RESOLVE:

Art. . 1º - PROMOVER, por merecimento, os servidores municipais abaixo 
relacionados, para o grau de vencimento imediatamente superior aquele a que 
pertence na sua carreira, a partir de 01 de fevereiro de 2014
NOME	 GRAU DE VENCIMENTO
Ailton Moreira	 G-34
Ailton Nunes de Moraes	 G-57
Altair Zanata do Nascimento	 G-34
Aluísio Francisquete	 G-31
André Almeida de Andrade	 G-32
Aparecido Cosmo	 G-44
Arlindo Beltrame	 G-52
Celina Ribeiro de Campos Muniz	G-79
Clóvis Alberto dos Santos	 G-39
Edna Aparecida Lima	G-32
Elizama Maria Rodrigues Henrique	 G-46
Gervadio Mitsuo Ohashi	 G-50
Gustavo Godinho da Costa	 G-115
Art. 2º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 12 de Fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

MUNICIPIO DE CIANORTE
ESTADO DO PARANÁ

PORTARIA Nº 137/2014-SEC/ADM

	 O Prefeito do Município de Cianorte, Estado do Paraná, usando das 
atribuições que lhe são conferidas por Lei e,
	 À vista do contido no processo protocolado sob nº 2.031, de 27 de 
janeiro de 2014.
	 RESOLVE:
	 Art. 1º - CONCEDER a MARINILDES DE MARQUI DA SILVA, 
pensão por morte de seu esposo JOAO FLOR DA SILVA, servidor aposentado 
no cargo de provimento efetivo de Carpinteiro, ocorrido em 20 de janeiro de 
2014.
	 Art. 2º - O valor mensal dos proventos será integral, no valor de R$ 
918,69 (novecentos e dezoito reais e sessenta e nove centavos), e o valor anual 
de R$ 11.024,28 (onze mil e vinte e quatro reais e vinte e oito centavos), em 
cotas vitalícias para a esposa MARINILDES DE MARQUI DOS SANTOS.
	 Art. 3º - Pensão concedida com base no artigo 40º, § 7º, inciso I, 
da Constituição Federal, já com as alterações inseridas pela EC nº 41/03, c/c 
artigo 181 e 182 da Lei Municipal nº 1.267/90, e com o artigo 69, da Lei Muni-
cipal 2.186/2001, e com o reajuste respeitando as regras do artigo 40º, § 8º da 
Constituição Federal, c/c a Lei Municipal nº 3.738, de 08/12/2011.
	 Art. 4º - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, 
COM EFEITOS RETROATIVOS A 20 DE JANEIRO DE 2014.
	 Art. 5º - Revogam-se as disposições em contrário. 
Paço Municipal Prefeito Wilson Ferreira Varella, em 14 de fevereiro de 2014.

CLAUDEMIR ROMERO BONGIORNO
PREFEITO

PORTARIA  Nº 010/2014

O PRESIDENTE DO LEGISLATIVO MUNICIPAL DE CIANORTE, ESTA-
DO DO PARANÁ, usando das atribuições que lhe são conferidas por Lei, 
R E S O L V E
	 Art. 1º CONCEDER, Férias regulamentares de 15 dias à servido-
ra  ROSSIELA REGIS referente ao período de trabalho compreendido entre 
13/02/2013 a 12/02/2014, para serem gozadas entre os dias 17/02/2014 a 
03/03/2014, devendo retornar às suas atividades em 04/03/2014.
	 Art. 2º Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
	 Art. 3º  Revogam-se as disposições em contrário.
Gabinete do Presidente do Legislativo Municipal de Cianorte, em 13 de feve-
reiro de 2014.

ADAILSON CARLOS IGNACIO DA COSTA
PRESIDENTE

Câmara de Vereadores
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CÂMARA MUNICIPAL DE CIANORTE

RESULTADO DE JULGAMENTO

REF.: PROCESSO DE LICITAÇÃO N.º 001/2014 - CONVITE Nº 001/2014

	 Em cumprimento ao disposto no Artigo 109, § 1º da Lei nº 8.666/93 
de 21/06/93, torna-se público o resultado da Licitação em epígrafe, cuja 
classificação deu-se da seguinte forma: 1º LUGAR – ALTERNATIVO AUTO 
POSTO LTDA, 4.000 litros de etanol a R$ 1,94 (um real e noventa e quatro 
centavos) o litro, totalizando o valor de R$ 7.760,00 (sete mil, setecentos e ses-
senta reais) e 48 (quarenta e oito) lavagens de veículos, sendo R$ 23,00 (vinte 
e três reais) a lavagem, totalizando R$1.104,00 (um mil, cento e quatro reais) 
com valor global de R$ 8.864,00 (oito mil, oitocentos e sessenta e quatro re-
ais); 2º LUGAR - C. D. AUTO POSTO LTDA com a seguinte proposta: 4.000 
litros de etanol a R$ 2,05 (dois reais e cinco centavos) o litro, totalizando o 
valor de R$ 8.200,00 (oito mil e duzentos reais) e 48 (quarenta e oito) lavagens 
de veículos a R$ 23,00 (vinte e três reais) a lavagem, totalizando R$1.104,00 
(um mil, cento e quatro reais), com a proposta global de R$ 9.304,00 (nove 
mil, trezentos e quatro reais) e 3º LUGAR - AUTO POSTO CAFÉ LTDA, 
4.000 litros de etanol a R$ 2,06 (dois reais e seis centavos) o litro, totalizando 
o valor de R$ 8.240,00 (oito mil, duzentos e quarenta reais) e 48 (quarenta 
e oito) lavagens de veículos, sendo R$ 29,00 (vinte e nove reais) a lavagem, 
totalizando R$ 1.392,00 (um mil, trezentos e noventa e dois reais), com valor 
global de R$ 9.632,00 (nove mil, seiscentos e trinta e dois reais), conforme 
apuração da Comissão Permanente de Licitação constante na Ata de Abertura e 
Julgamento das Propostas, lavrada na data de 13 de fevereiro de 2014.
Cianorte-Pr, 13 de fevereiro de 2014.

ADAILSON CARLOS IGNACIO DA COSTA
PRESIDENTE

TERMO DE CONVÊNIO Nº 05/2014/PMC/ASSOCIAÇÃO ASSISTEN-
CIAL E PROMOCIONAL RAINHA DA PAZ

CONCEDENTE: MUNICÍPIO DE CIANORTE, pessoa jurídica de Direito 
Público Interno, inscrito no CNPJ sob nº 76.309.806/0001-28, com sede admi-
nistrativa no Centro Cívico nº 100. TOMADORA: ASSOCIAÇÃO ASSIS-
TENCIAL E PROMOCIONAL RAINHA DA PAZ, Pessoa Jurídica de Direito 
Privado, inscrito no CNPJ sob nº 80.909.781/0001-70, com sede à Praça 
Osvaldo Cruz s/n. OBJETO: Co-financiamento de ações conjuntas de interesse 
mútuo em prol da assistência social às crianças e adolescentes do Município de 
Cianorte-PR. VALOR: O Município repassará à Entidade recursos financeiros 
como Subvenção Social, no montante de R$ 286.000,00 (Duzentos e oitenta 
e seis mil reais) que serão disponibilizados em 10 (dez) parcelas mensais. 
DOTAÇÃO: 13.005.08.243.0019.6.098.3.1.50.43.15.00 LEI AUTORIZADO-
RA: Lei Municipal nº 4.082 de 01 de julho de 2013. VIGÊNCIA: Até 31 de 
dezembro de 2014. DATA DA ASSINATURA: 03 de fevereiro de 2014. PRE-
FEITO MUNICIPAL EM EXERCÍCIO: Senhor SÉRGIO PEREIRA JÚNIOR, 
brasileiro, agricultor, portador da Cédula de Identidade nº 8.365.746-4, expedi-
da pela SSP/PR, e inscrito no CPF sob nº 029.747.779-02 e o PRESIDENTE: 
Senhor ALDO ANTONIO VALOTTO, brasileiro, casado, empresário, portador 
da Cédula de Identidade nº 888.314, expedida pela SSP/PR e inscrita no CPF 
sob nº 173.695.689-20.

SÉRGIO PEREIRA JÚNIOR
PREFEITO EM EXERCÍCIO
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